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.* . As praias da Costa
do Sol espenholœ.sõo
inferiores às nossas

màs sabe-se fazer tu­
rismo, arte que·ainda
não ·aprendemos.
Dêem-nos- o aeropor­
to e nós desafiaremos
o turismo mundial.
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o CASTELO DE PADERNE
DIGRESSÃOVISTO EM

SEXTO OALGARVE - UMA DAS MARAVILHAS· DO MUNDO
QUEO'MUNDO.
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AINDA NAO CONHECE

Bem visível; Da froDleira espaDbola' (AiamoDle), a saudação aos que cbegam
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Vai começar a construção
do aeroporto do Algarve coroamento

�a Operação Algarve - Turismo
pARECE qae. linalmente to lelizmeote. vai ser concretizada a

que neste DloDlento é a Dlaior aspiração e a Dlais pre­
mente necessidade do Alaar.e -

a c9nstraçã.. do aeroporto. Os
depatados pelo Algarve reuniram-se ¿aa terça-/eira. com o sr.

Dlinistro das Comunicaçõe.. o qaal liae ... comanicoa qae estava
já preparado o decreto para a eJf.propriação dos terrenos desti­
nados â implantação do aeroporto .e qae iam se'air 'para Faro.
onde já se devem encontrar. os engenlaeiros incambidos da de-

o marcação dos terrenos. O sr. mi-
nistro das FinaDfa. autorizou a
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...erba indispensá ...el para a cons­

�ração do importantissimo me­

llaoramento e como as obras de
preparação da pista não eJf.igeDl
grandesmobilizações de terrenos.
é prová ...el qae ainda este ano

veiamos os primeiros a ...iões des­
cereaa ",o nosso aeroporto.
Isto si,nilica 'qae a Operação

Algarve-Tarismo. a Dlaior ini­
ciativa até laoie lançada no Al­
garve para a valorizat:ão da mais
bela Provincia do Pais. vai assa­
mir proporçõe. qae nós nem ..e­

qaer p�deDlo. i_aginar.
Congratala_o-nos com a de­

ci.ão do Governo. aliás ia.tissi­
ma e _ais ama vez apelamos
para os aláar... io. no sentido de

procarareDl por .all iniciat;1I'a
de/ender aqailo qae é .ea. ante­

cipando-.e na edilicação de lao­
téi•• casinos e tado o mai. qae
seja .a..ceptivel de 1I'alorizar o

tarismo da DIIai.. bela região Dla­

ritima da Earopa.
Parece ter claegado. e/ecti ...a­

mente. a no.sa laora I O aero­

porto e a ponte .obre O 'Gaadia­
na. ligando o Algarve à A.ndala­
zia. dão-nos a pOS5ibilidade de
enriquecer a Dossa Provincia e

de olerecer ao tesoaro público
recar.o. qae maito laão-de pesar
no orçamento dO,Pai._

00111, o presente número en­

tra o Jornal do .Algarve no

sexto ano de vida. Entrà com

a consciênçia tranquila e com

a convicção de q1!re no primei­
ro lustro de existência serviu
bem a sua Prov.incia. Manten-.
do o equilíbrio indispensável a

proporcionar-lhe bom convívio
com todos os algarvios, equilí­
brio sério e construtivo que por
isso mesmo refuga. paixões,
louvaminhas e intrigas, Jornal
do Algarve tem-se norteado pe­
la norma rígida que se impôs
ao nascer __:_ valorizar, defen­
der e prestigiar o Algarve e

ao mesmo tempo estabelecer
um ambiente de 'intimidade en­

tre todas as nossas terras, de
modo que mutuamente melhor
se conheçam nos seus progres­
sos e (lificuldades e na sua vida
caseira, tudo tendente'a uma

mais sólida unidade do pequeno
rectângulo-pátrio.
Não vale a pena fazer o ba­

lanço destes cinco anos. Ore­
mos que todos se dão conta (la
jrútuosidaâe do nosso esforço.
Basta lembrar o êxi.to da Ope­
ração Algarve-Turismo. Verda­
deiramente o turismo não exis­
tia na nossa Província quando
se espalhpu pelo Algarve o

primeiro número do jornal pro­
vincial. Foi preciso travar lu­
ta, foi preciso zurzir a passi­
vidade molenqona da nossa

gente, foi preciso convencer os

apáticos de que este pedaço de
terra vale mais que as minas
de ouro de África, que sõo es­

gotáveis e foi indispensável
também falar grosso às entida­
des que superintendem no tu­
rismo. E hoje a actividade tu­
rística no melhor pedaço de
terra do Mundo é já uma rea­

lidade - um indeciso raio de
luz que fura as -çrevas da des­

crença e que em breve nos des­
lumbrará, afugentando de nós

aquelas sombras negras ao

amparo das quais .vivem a tris­
teza e a miséria.
Outro motivo de satisfação

é termos dotado o Algarve de
um jornal que, segundo por aí
corre, é âos melhores e mais

prestigiosos das províncias de

Portugal. ,Grande responsabili­
dade cabe neste triunfo aos

nossos colaboradores, aos nos­

sos leitores; aos nossos anun­

ciantes, às oficinas gráficas
que o conteccionam e a todas
aquelas entidades e pessoas
que de qualquer modo nos têm
dispensado a sua ajuda. A to­
das' elas agradecemos a gene­
rosa colaboração que, por nos­
so intermédio, têm prestado ao

Algarve. E enquanto as forças
não nos faltarem, garantimos
que não dispensamos essa aju­
da. Entendemos que é nossa

obrigação batalhar pela Pro­
víncia onde nascemós - pela
sua prosperidade,' pela melho­
ria' do seu nivel económico, por
mais um pedaço de pão para
o seu povo - pelo seu. prestí­
gio, afinal!

ARQUEOLÓGICA E TURíSTICA
pelo dr. JOSÉ D. GARCIA DOMINGUES

DE há muito gostava de conhecer o castelo de Paderne. Dele se

fala na «Crónica da Conquista do Algarve», capítulo solto da
«Crónica dQs Reis de Portuga¡". Nunca o tinha visto, nem mesmo
a povoação de Paderne. Fui, há·
pouco, até lá. O carro, do Poço .

de Boliqueime tomou para Pa­
derne, aldeia. .

Chegado aqui, perguntei pelo cas­

telo, pois não estava à vista. Al­
guns dos interrogados mostraram
estranheza. Até que, por fim, um

velho, aproximando-se de nós, in­
formou-nos de que o castelo ficava
a uns dois quilómetros para o sul
da povoação e indicou-nos a estra­
da por onde devíamos seguir.
O carro tomou, a certa altura

por uma estrada velha, muito es­
treita. Lá adiante o motorista de­
clarou que não podia prosseguir
pelo mau estado do' caminho. Des­
cemos, eu e Manuel de Sousa, meu
companheiro de viagem. De facto,

Baixou o consu­

mo de pão no

Algarve
NÁO sabemos a que atribuir o

fenómeno mas a verdade é
que, no ano findo baixou o quanti­
tativo de pão no Algarve. Assim,
consumiram-se d u r ant e o ano

228.180 sacas de farinha de 75 qui­
los, quando no ano de 1960 esse

consumo foi de 235.536 sacas. Va­
mos dar os números de sacas, por
concelho, apresentando entre' pa-

(Oonolui na 1'1.· página)(Oonolui na última página)

As realizações no Algarve
da Junta Central das Casas

dos Pescadores
ftflOS dias 6, 7 e 8 do próximoWI mês e integrado no progra­
ma do 25.0 aniversário' da, Junta
Central das Casas dos Pescadores,
visitam o Algarve os representan-

(Oondui na última página)

FIZEMOS uma rápida visita em Dezembro Ca Costa
do Sol, zona compreendida entre Motril e o Es­

treito, com o fim de conhecermos esse trecho lito­
ral mediterrânico, que goza de fama mundial e

podermos de ciência certa emitir parecer acerca
dessa região preferida por dezenas de milhares de alemães, sue­
cos, ingleses, holandeses e outros povos do centro e norte da Eu­
ropa. Devemos dizer, sem paixão patriótica ou bairrista que para
coisa nenhuma servia, a não ser '

para falsear a verdade, que não
..._......_"">"""'--��,.,.,.,.._--_..

ficámos surpreendidos, o que não

quer dizer que não reconheçamos
que, quanto a exploração turística,
não há paralelo com o melhor pe­
daço de costa do Mundo - o Al­
garve. Ali faz-se turismo em, todas
as dimensões e nos 240 quilóme­
tros que tantos são, com ligeiro er­

ro, os que separam Motril do Es­
treito, encontram-se mais de duas
centenas de hotéis e hospedarias,
desde as grandes instalações de
luxo às modestas pensões como

aquela em que, surpreendidos pela
noite, nos alojámos, na pequena e

quase desconhecida praia de La
Herradura, próximo de Almuñecar.
Aqui tivemos uma surpresa culiná­
ria: no insignificante mercado da
aldeia encontrámos à venda um

petisco delicioso - sardinhas es-

(Oonolui na última página)
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Coqueiro da ilba de LuaDda - falo de
Hélder Azevedo que figurou Da I Ex­

posição de Arle FOlográfica do Algarve
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Governador civil
do distrito

�OR motivo de ter' completado
If" cinco anos na chefia do distri­
to, recebeu muitos telegramas de
felicitações e foi cumprimentado
pelas entidades oficiais, amigos e

admiradores o sr. dr. Baptista Coe­
lho, que tem sido um prestante
defensor dos interesses do Algarve.

A CIDADE
CAPITAL DO

1965
ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO

por HORÁCIO NlEYES BACELADA

-•.............................. _ � ...............•

FINANCIAMENTO
.

E DESENVOLVIMENTO

,ANTIGA
SILVES
ALGARVE

POSSUI BELOS MONUMENTOS E PAISAGEM ENCANTADORA
QUE LHE DIO POSIÇIO DE RELEVO NO TURISMO

Um aspeclo do bislórlco caslelo de Silves
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Os japoneses _
intensificam a

pesca do atum nas Canárias
�A «Indústria Conservera» trans­
� crevemos, com a devida vénia,
a seguinte local:
A actividade pisoat6ria do Jap(J.o nas

águas do arquipélago oanário e da

Atrica Ocidental vai em ritmo cres­

oente. O número de baroos é oada vez

maior e a sua operosidade mais eficaz.
Oomo a maior parte desta aotividade
se desenvolve em Las Palmas, em pleno
dia, pode apreoiar-se oom bastante
exaotidao a importancia eoon6mica da
infiltraç(J.o industrial amarela.
As quantidades de pesoa que oaptu­

ram s(J.o muito elevadas. Oom barcos
de alta prod¡¿tividade e extremamente
meoanizados, realizam pesoas importan­
tes, cujos produtos são oongelados a

bordo. Frequentemente navios de oar­

ga com camaras de oonservação a 18·

recebem no porto, com um barco pes-

cador a oada lado, o que estes Um

no porõo frigorífioo.
O peixe de mais fraca qualida¢e des­

tina-S6 ao consumo no Jap(J.o; o de

melhor qualidade à exportação, princi­
palmente o atum para a Amérioa do
Norte quando a época é propícia a

esta pesca. Os industriais oanários pre­

senciam este movimento não sem receio,
'embora admirados ao mesmo tempo

(Oonolui na última página)

L.OTARIAS E TOTOBOLA'

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

por JULIÃO QUIN1'INHA

O 'Algarve, neste momento,
está constituindo excelente

assunto turístico. Repetem-se as

visitas de turistas nacionais e

estrangeiros, que se mostram
encantados com as praias al­
garvias e a paisagem, renden­
do elogios à amenidade do
clima. Simultâneamente, corres­

pondendo a este movimento, a in­
dústria hoteleira está sendo muito

írnpulsíonada, anunciando-se a am­

pliação e construção de hotéis em

várias regiões do Algarve.
A continuar este ritmo animador

de exaltação turística, é de pre­
ver que, dentro de pouco tempo,
se multiplique o número de visitan­
tes estrangeiros, tanto mais que,
sendo o Algarve vizinho da Anda­

luzia, não é difícil lançar uma bem
coordenada propaganda para atrair
uma parte das avultadas correntes
turísticas que passam pela Es­

panha.
Indíspensável estudar e apurar

a qualidade dessa propaganda e

activar as construções hoteleiras,
porque sem hotéis não se pode pen­
sar em atrair turistas.
O momento é propício para a

criação de uma mentalidade turís­
tica que permita a melhor com­

preensão sobre a valorização de
todos os elementos que interessam
ao desenvolvimento turístico, e,
muito especialmente, quanto à ma­

neira de bem receber e tratar tu­
ristas e de lhes mostrar o que deve
ser visto.
Bem entendido, a par de boas

(Oonclui na 10.' página)

� STÃO já publicados os dez pri­a¡;, meiros artigos da longa série
«Algarve 65». Divididos em dois
capítulos, os - cinco primeiros tra­
taram dos principais meios de co­

municação do Algarve com o resto
do País, e os seguintes, já de as­

suntos inteiramente algarvios, ini­
ciaram a série dos que visam a um

'maior desenvolvimento potencial do
Algarve, sugerindo o início da cons­

trução de uma ampla artéria pas­
sando pelos subúrbios da capital e

que seria uma linha dorsal em to­
do o Algarve da qual partiriam as

radiais que iriam íncrementar as

nossas prometedoras possibilidades
turísticas e criar condições para o

desenvolvimento das nossas activi­
dades comerciais e industriais ao

longo de todo o território algar-­
vio, como se verá em próximos ar­

tigos.
Evidentemente que para se con­

seguir um maior incremento no

desenvolvimento do Algarve terão
de se vencer muitas dificuldades e

para tanto será necessário arranjar
meios materiais que superem os

(Oonclui na 1'1.· página)
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é a maior riqueza I

CUIDE DOS DENTES
Os dentes normalmente im­

plantados e bem conservados,
constituem um atractivo pes­
soal. A sua ttmpeea deve ser

feita todos os dias, com escova
e pasta. As melhores eSCODas
são as de cerdas reslsten tes ca­
pases de retirar, de entre os

dentes, restos de alimentos. A
escova deoe ser passada no sen­
tido vertical, de cima para bai­
xo, nos dentes de cima, - e de
baixo para cima, nos dentes de
baixo; no lado da frente e no
lado de trás, e em seguida na
borda livre.

Elcove 01 deDlel, ClOID rigor,
ao levanlar'le pela manbã,
depoil de CIada refeição, e

à Daile, aDiel de ae deilar.
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CRONICA
OE FARO

.JO Ã o L.EAL.por

Os homens da limpeza
SÃO

os funcionários dos serviços de limpeza de uma ines­
timável prestabilidade, pela sua actuação em tão

desagradâvel como neéessário campo da higiene
local. Há-os. de várias secções e o certo é que em quase todas
as horas nos cruzamos com eles, notando o seu labor.

Uns correm a cidade de lés-a-lés, em pleno dia, com o carro­

-depósito onde vão 'lançando
papéis é outros detritos, en­

contrados na via. Outros, às

primeiras horas, de vassoura

em punho, fazem a maratona
citadina, varrendo a cidade
inteira e outros aíndajacompanham.

a marcha rápida do' camião, ver­

tendo neste o conteúdo vário dos
caixotes de lixo.

-,'

Ê gente humilde, que vive do.
.seu trabalho, sem outros rendimen­
tos e .com dificuldades, certamen­
te. Por isso e pelo desgaste do seu

mister, a sua indumentária, não é

a mais própria. Corno solucionar o

'assunto, de modo a que junto .do
público apareçam uniformizados

.com sobriedade e limpeza?
Compete à Câmara Municipal,

que tantas provas de interesse tem
demonstrado em íñícíatívas seme-

lhantes, promover está obra de

'sentido social e humano, dotando Na
·cada um destes funcíonárfos com o

número de fatos de zuarte julgado
necessario, renováveis periõdíca­
mente, de modelo próprio e com

o emblema camarário.

Dispendioso, dirão uns? Não tan­
to como à primeira vista pode pa­
recer, nem de. molde a que o orça-'
mento municipal seja afectado.
Muitas empresas particulares dão

esta regalia aos seus empregados,
como se sabe. Os humildes homens
tia limpeza, que com o seu labor
tornam mais limpa e mais linda a

cidade, bem o merecem.

Meia

Visite o Café-Restau­
rante AS CAVES DO

GUADIANA, conheci­
do em todo o País e si­
to no melhor local de
Vila Real de Santo'
Antonio, a Avenida

da República
Bebidas - Tabacos

reuntan semanal do Ro­

tary Clube de Faro foram es­

colhidos os membros que o

orientam no próximo mandato

porta aberta!

Sob a presidênciá do sr. Fran­
cisco Guerreiro Barros, efectuou-se
na terça-feira, mais uma reunião
do Rotary Clube de Faro, que regis­
tou a presença da quase totalida­
de dos seus membros. Depois de
feita a saudação à bandeira, para
a qual foi convidado o sr. arquítec­
to Hermínio de Oliveira, o secretá­
rio, .

sr. Artur 'Serrão e Silva pro­
cedeu à leitura do expediente.
O presídente referíu-se, a seguir,

à festa da entrega da carta cons­

titucional ao Rotary Clube de Es­

tarreja, cerimónia que se verifica
em 15 de Abril e pediu aos compa­
nheiros que o pudessem fazer, que
se deslocassem, naquele dia, a Es­

tarreja, de .forrna a que o Rotary
Clube de Faro tivesse representa­
ção condigna e volumosa na grande
festa do nóvel clube.

O sr. dr. Eduardo Mansinho

falou, depois, acerca de um exce­

lente artigo publicado no Boletim
do mês de Fevereiro do Rotary
Clube de Setúbal, no qual se faz
referência circunstanciada à festa
da entrega da carta constitucional
ao Rotary Clube de Faro e, sobre
o mesmo, teceu algumas judiciosas
considerações, tendo afirmádo que
o facto merecia que se lhe desse
o devido realce, por constituir afir­
mação clara e conch�dente do sen­

timento de alegria, afecto e com­

panheirismo que existe em Rotary:
Pediu ao presidente que manifes­
ta\lse ao Rotary Clube de Setúbail
o agradecimento dos companheiros
de Faro pelas palavras amigas que
lhes foram dirigidas no referido

artigo. Toda a assistência secundou
as palavras do sr. dr. Eduardo
Mansinho com uma 'calorosa salva
de paÍmas.

.

Procedeu-se, seguidamente, à

eleição dos nove companheiros de
entre os quais será formada a nova

direcção do clube, o que se verifi­
cará na próxima reunião, após _

o

que o presidente deu a reunião por
encerrada, elogiando as palavras
do sr. dr. Eduardo Mansinho e, a

propósito da reportagem do Bole­
tim do Rotary Clube de Setúbal,
tecendo considerações sobre o com­

panheirismo, enaltecendo o afecto

que caracteriza o convívio rotário,
como se todos estivessem perto na

distância e no pensamento.

Tem a estação ferroviária de

Faro, para uso dos passageiros,
duas portas de comunicação entre
o exteríorte a gare. Efectuando-se
diàriamente cruzamentos múltiplos
.das várias circulações, com um

considerável movimento, sucedequé
ao contrário do que seria de dese­

jar apenas se deixa meia porta
-

aberta, com a série longa de aci­
dentes pelo facto provocados: en­

contrões, esperas, retardamentos e

as consequentes perdas da automo­

tora, enfim, contrariedades que sé

púdiam evitar se em vez da tal
meia porta aberta ... estivessem as

duas portas abertas!
Chamamos especialmente a aten­

ção para o que ali se verifica às

7,50, às '17,20 e às 19,34 horas, e

apelamos para a C. P. no sentido
de ser feita a ligeira correcção que
se impõe e muito beneficiará o

elemento que mais ateNções deve
merecer: o passageiro.
----------�----

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube de Faro pro­

moveu na segunda-feira nova sessão

normal, com o fi'lme «Uma vida». A

próxima sessão etect\1a-se em 9 de

Abril, sendo proj ectada a película «Dos-
sier Negro»,

/

OLHÃO - O Cine�Clube Olhanense
'realizà amanhã -às 21 horas, na Socie­
dade Recreativa Progresso Olhanense;'"
nova sessão de formato reduzido, com

os filmes «Os alquimistas» e «A bela es­

tação aproxima-se».
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

- O Cine-Clube da Vila Pombalina que
este mês completa 7 anos de existência
e vem registando magnifica actividade,
a que em breve contamos referir-nos
pormenorizadamente, realizou ontem a

90." sessão normál com o' filme «Os

Evadidos», de Francesco Maselli.

-
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de· qualquer Companhia e para qualquer parte do MUMDO
PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos para:

, .

rlfRICA
Seguros de VIAGEM - VIDA - BAGAGEM e outros

J>ASS"J)()�TfS - VISTU§

Excursões - Turismo

PreferIndo esta Agência
não pagará mais e será melladr servido

�
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198
- p'���a da República-lOO LO U L É

TeJefone 19:3

(A�suciada da AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisboa)

I·NECROLOGIAI Vende·se em Vila Real de Santo António
Prédios de dois e quatro fogos e vivendas Indívl­

duais, alguns em acabamentos, construções modernas,
assim como lotes de terreno. Tudo nos melhores
locais.

. Tratar, na mesma vila, com Josué Rodrigues Rosa,
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, n,« 2,1.o-Dt.o
- Telef. 92.

.

Dr. Ram_'bo Viega ..

No Hospital de Jesus, em Lisboa, foi
operado e, encontra-.se em conoælescen­
ça, o sr. dr. José de Sousa Ramalho
Viegas, antigo reitor do liceu de S. da

Bandeira e professor âos liceus, de Faro
é Setúbal.
De ambàs as cidades, e principalmen­

te de Faia onde, durante longos anos,
o sr, âr; Ramalho Viegas ensinou Ciên­

cias Físico-Químicas, têm sido recebi­
'dos no hospital numerosos telefonemas,
telegramas e cartas com' desejos de rd-

pidás melhor-as.
.

Partida.. e chegada ..

o nosso amigo e prezado colaborador
sr, dr. José Gomes de Brito Barbosa

trœnsfervú a sua residência de Lisbóa

para Olhão.

= Em viagem de recreio encont?'a-se
em França o sr, João Farrajota Alves,
proprietdrio e nosso assinante em

Loulé.

= Passou alguns dias em Monte Gordo,
acompanhado de sua esposa, o nosso

assinante 81'. coronet. dr. Vasoo Martins.
= De visita a seus pais enoontra-se em

VilO! Real de Santo António, oom sua

esposa, o er. Prœncisco Maria da Cruz

Martins, nosso assinante em Beja.
= Regressaram de Rabat (Marrooos)
a Monte Gordo OS nossos assinantes srs.

Pierre Franoois Férriêre e Luís Gomes,
gerentes do bar-restourante Madrigal.
= Com ourta demora esteve em Vila
Real de Santo António, acompanhado
de sua esposa e de um âos seus filhos,
o nosso assinante na Póvoa de Varzim,
sr. Manuel Samúdio.
= Viagem de neçôcio« seguiu de avião
para Nova Iorque o nosso assinante sr.

José Rodrigues Custódio, oomeroiante
e industrial em Vila Real de Santo An­

tónio, Ei regressou de Tanger à sua

residência em Silves o sr. Franoisoo
da Cruz Simões.

= Passaræm. alguns dias em Vila Real
de Santo António oe nossos ássinantes
srs, Adão Baudouin Taveira e Franoisoo
de Góis Oliveira e suas esposas, sr."'

D. Felicuiade de Jesus Pato Bœuâouin
Taveira e D. Valentina de Jesus Pato
de Góis Oliveira, residentes em Lisboa.

= Transferiram as suas residenoias:

.ãe Reguengos de Monsaraz para Mon­

chsque, o er. José Manuel Lamy Viei­

ra,' de Torres Vedras parra Lisboa, o

sr. João de Barros; de Odemira para
Mértola, o sr. Tito Lívio Baptista Mau­

rício,' de Carvoeiro para Portimão, o

sr. José Franoisoo da Conoeição André,'
de St. Ouen para Paris, o 8'l'. Onii Ro­

drigues Viegas,' e de, Alhos Vedras para
Lisboa, o sr. Eugénio de Jesus Vie­

gas, todos nossos assinantes.
= Esteve em Vila Real de Santo Antó­

nio, oom demora de alguns dias, o nos­

so oomprovinoiano e assinante em Lis­

boa, sr., dr. Armando Celorioo Drago,
e regressou à sua oasa em Lagos o sr.

Hordoio Faustino Camaoho, também
nosso assinante,

- Seguiu de avião para a Gréoia o

nosso assinante e ,oomprovinoiano sr,

Alberto de Sousa Oliva, que ali perma­
neoerd uma temporada oomo oonsulto?'

téonioo da indústria de oonservas.

= Aoompanhado de sua esposa, esteve
em Lisboa o nosso assinante sr. Ma­
nuel José Gomes Rodrigúes.
= Aoompanhado de sua esposa e filhas,
esteve em Lisboa, em gozo de férias,
o nosso assinante em Vila Real de San­
to António, sr. João José Negreiros.
= Jd restabelecida da doença que a

acometeu, regressou do Barreiro a Vila
Real de Santo, António a sr.a D. Maria
do Carmo Ferreira Viegas, esposa do
nosso assinante sr, (}astão do Nasoi­
mento Viegás.

HENRIQUE MIGUEL

Agradechnento
Maria José Miguel. Adelina

Maria Henriques. Maria Marti­
nho Miguel. Odília Maria Hen­
riques.Martinha Rodrigues Ma­
deira. genros. netos. irmãos e

demais família vêm por este
meio agradecer penhorada­
mente a todas as pessoas que
directamente ou por escrito lhes
testemunharam o seu pesar.
bem como ·às que se dignaram
acompanhá-lo até à sua última
mOlC'ada.

Gente no....a

Num âos quartos porticuiores do

Hospital de Faro teve o seu bom suoes-_
so, dando à luz um menino, a sr,» D.
Maria da Piedade Sacramento sontos
Leal, ,esposa do sr.. Cristóvão P.i1;to
Leal, proprietdrio, resid'ente naquela
cidade.

Ba,ptizad,o

Na igreja de S. Jorge de Arroios,
em Lisboa, celebrou-se o baptismo da
menina Alexandra Maria, filha da sr.a

D. Maria José Tavira Pires e d9 sr.

dr, Franoisoo Dias Rosa Júnior, neta
materna da sr." D. Joaquina Pereira
Tavir-a e do sr. João Viegas Pires, in­
dustrial no Montijo, 'e paterna da er»

D. Beatriz, Helena Rosa e do er. Fran­
oisoo Dias Rosa, industrial em Faro.
Foram padrinhos: a sr» D. Maria de
Lurdes Pires Eusébio Brasão Gonçalves
e .esuoso, sr. dr. Fernando Luís Brasão

Gonçatves.

Doente ..

Foram submetidos a intervenções
oirúrgioas, que decorrerœm. oom felioi­
dade, nos hospitais da Ordem Teroeira
de S. Franoisoo e de Santa Maria, res­
peotivamente, os nossos oomprovinoia­
nos, srs. Augusto !lodrigues Lima Cen­
teno e Alberto, Viegas Barriga.

-------------_.

Vem um barco
salva-vidas
Vila Real
Santo Ântónio

para
de

Dos barcos salva-vidas lançados
à água em Paço de Arcos, com a

presença do sr, ministro da Mari­
nha e do sr. comodoro Flaeschen
âeIâenâonça, director do Instituto
de Socorros a Náufragos, um deles
destina-se a Vila Real de 'Santo
António e outro à barra de, Faro­
-Olhão. Os novos barcos chamam-
-se «Comandante Couceiro» e «Pa-
trão Rabumba».,
Congratulamo-nos com o facto

de ter sido feita justiça à preten­
são legítima de Vila Real de San­
to António, restabelecendo-se o an­

tigo salva-vidas que ,há anos, inex­
plicàvelmente, tinha sido suprimido.
Os nossos agradecimentos ao sr.

director do I. S. N. e também ao'
sr. capitão-tenente João de Olivei­
ra Baptista Correia, capitão do por­
to de Vila Real de Santo Ant6nio,
que tanto se esforçou por que este

serviço fO$se restabelecido.

MONTE GORDO
Vende-se uma ea­

sa na Rua Gaspar
Corte-Real, 8, eom
mobília 130 eontos,
sem mobília 1�O
eontos. Facilidades
de pagamento.Mos­
tra Café Trindade.

Joaquim, dos Santo.
'Com grande acompanhamento, reali­

zou-se em Alferce (Monchique), o .fune­
ral do sr. Joaquim dos Santos, de 73
anos, proprietário, casado com a sr.>

D. Maria da Conceição Santinho, pai
dos srs. Francisco, José, António e Joa­
quim dos Santos Santinho e da sr.»
D. Maria Perpétua dos Santos Santinho
Mimoso Barreto e sogro do sr. José
Mimoso Barreto Santinho, redactor de
«O Século» e nosso estimado colabo-
rador.,

'

O sr. J'oaquim dos Santos, pela sua
afabilidade e dotes de carácter, era
muito considerado pelos seus conter­
râneos,

Estabelecimentos

D•. Maria José Viegas Fernandes
Bandeira Vaz

Faleceu em Lisboa a sr.« D., Maria
José Viegas Fernandes Bandeira Vaz,
de 67 anos, natural de Vila Real de
Santo António, casada cem o sr. José
Joaquim .Bándeíra Vaz, mãe do sr. Luís
Filipe Bandeira Vaz, casado com a sr.«
D. Margarida Dante Peste Bandeira
Vaz, ,tia do sr. Carlos Bandeira e da
sr.» D. Nelsa Bandeira Estevens, casada
com o inspector da. G. P., sr;, Mário
Estevens, e avó de Luís Armando Peste
Bandeira Vaz.'

,

Senhora muito estimada, o seu passa­
mento causou profunda mágoa na sua
terra natal onde tinha muitas relações.

Também [aleceram:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Francisço Baptista, de 66
anos, natural de Odeleite, casado com
a sr.« D. Mariana do Carmo Parra.

Em FARO - o sr. Severiano Mateus
Lima, de 83 anos, viúvo, antigo operá­
rio gráfico, pai da sr.» D. Maria José
Guerreiro Lima Mendes, casada com o

sr. Justo Coelho Mendes, e dos srs.

Mateus Pedro Lima, Joaquim Mateus
Lima e João Mateus Lima.

No sítio do LARANJEIRO (Moneara­
pacho) - o sr. Manuel' Fernandes Sou­
sa, de 37 anos, casado com a sr.« D. Ma­
ria Sorel, pai dos meninos Maria F'er-"
nandã Loulé e Justino Nascimento Lou-
,lé, filho da sr.« D. Virgínia Viegas
de Sousa e do sr. António Pedro do
Nascimento e irmão dos srs. Jaime
Henrique do Nascimento e Marcelino
António de Sousa Nascimento.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo António

A V I S O
Nos terinos da alínea a) do

art.s 1.071, do Código de Pro­
cesso Civil, ficam por este
meio avisadas as pessoas que
porventura tenham em seu

poder as apólices de seguro
de vida de Alexandre Fernan­
des Borges, emitidas pela
Companhia de Seguros «GA­
RANTIA», com sede no Por­
to, em 13 de Julho de 1946,
e registadas sob os n.OS 20.612
e 20.613, da importância de
10.000$00 cada uma, para as

apresentarem na Secretaria
Judicial desta comarca, onde
corre termos uma acção espe­
cial para reforma das ditas

apólices, a requerimento do
referido Alexandre 'Fernandes
Borges, por as mesmas se te­
rem extraviado ou perdido.
Vila: Real de Santo Antó­

nio, 21 de Março de 1962.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Lotaria de ontem
o 2.0 prémio da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n.O

45.149 de 300 contos, foi vendido

pela firma, nossa anunciante, Casa
da Sorte.

'

TI""T�S « tXCfl\IVl?»

" IMPÉRIO"
(Para be-m' servir)

Fazendas, calçado e mercearias - Telef. 165

Mercearias, louças, vidros, cer-} T I I 45.. .. tól
ee.

vela., aguas mIneralS ,e pe r eo

Instalações de gas?leo e ÓI?OS} Telel. 120
------- (caIs comercial)

Pastelarias IMp � R IO { Vila R. S. António - Telef. .186
M o n te fiordo - Telefone 278

OS MELHORES PRODUTOS

r------------------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFE�IR

O.'
•

• HOTEL CONDESTAVEL ",; •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI-
" ,(.ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE "

• PREÇOS ESPECIAIS DURANTE' Ao ÉPOCA DE INVERNO •
= .NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSA,S IGUARIAS •
III ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR El: SNACK BAR •(I TravQul> do SaJltrQ (ÁvQnlda da LlbQrdilde) - TQh¡fone¡ 319111l

L �

Ein SILVES '- o sr. Manuel Joaquim
Gonçalves, de 79 anos, antigo oficial de
diligências, casado com a sr.« D. Teresa
Correia Gonçalves ,e irmão da sr.« D.
Maria da' Luz Gonçalves Nascimento
e do sr. José Joaquim Gonçalves.
Em PORTIMÃO - o sr. Luís Gon-

çalves Nunes, de 70 anos, industrial e

proprietário, casado com a sr.» D. Cons­
tança Maria de Noronha e Cruz Nunes
e pai da sr.» D, Julieta Leal Nunes
Correia.

No sitio do TELHEIRQ (Loulé) - o
sr. José Martins Farrajota, de 87 anos,
proprietário, viúvo, pai do sr. Francisco
Martins Farrajota, comerciante, e avô
dos srs. Manuel Bernardo Farrajota,
Francisco Leal. Farrajota, Germano
Leal Farrajotá, Manuel Leal Farrajota,
Horácio Leal Farrajota e das sr.> D.
Maria Bernardo Farrajota Condenço,
D. Maria da Piedade Leal Farrajota
Pedro e D. Laurinda Leal Farrajota
Ricardo e irmão das sr.s- D. Glória
Farrajota e D. Maria das Dores Far­
rajeta.
Em LOULÉ - a sr.» D. Maria Salomé

dós Santos Cintra, de 47 anos, natural
das Caldas da Rainha. .

-o sr. António Bento Calado Cor­
reia, de 27 anos, filho do sr. Bento Cor­
reia, comerciante e' industrial e da sr;'

: D. Rosa 'de Castro Calado Correía e

irmão dos srs. Manuel Romão Calado
Correia e José João Calado Correia e
da menina Maria Madalena Calado

,
Corr-eia,

- a sr.« D. Amélia Cândida Ramalho,
de 86 anos, viúva, professora aposenta­
da do ensino primário, mãe dos srs.
dr. Ramalho Viegas, professor do Liceu
de Setúbal e Armando Ramalho Viegas,
ajudante de escritório, e da sr.» D. De­
rila Ramalho Viegas, regente escolar,
avó dos srs, dr. José Manuel Ramalho
Viegas, médico no Hospital de Santa
Maria em Lisboa e dos estudantes Ma­
ria Amélia Ramalho Viegas, Maria Ar­
manda Ramalho Viegas e Rui Ramalho.
Viegas.

Em LISBOA - o sr. Gregório do
Nascimento Ferrer, de 65 anos, natural
de Portimão.

- o sr. dr. José Fernandes Mestre,
de 48 anos, natural de Loulé, profes­
sor liceal, casado com a sr.e D. As­
sunção Maria da Costa Fernandes Mes­
tre, pai das meninas Maria Manuela e
Maria Filomena da Costa Fernandes ..

- a sr.s D. Isabel Maria Martins,
de 73 anos, viúva, natural de Lagos.
- a sr.» D. Maria Luduvice Munau,

de 44 anos, natural de Tavira, casada
com o sr. Joaquim João Esteves.
- a sr.» D. Helena da Encarnação

Santos, de 57 anos, funcionária dos
C. T. T., aposentada, natural. de Faro,
casada com o sr. Aníbal dos Santos,
funcionário dQS C. T. T., aposentado e
mãe da sr.» D. Maria Helena Arminda
Santos Pimentel.

- a sr.« D. Josefina da Conceição
Viegas, de 75 anos, natural de Pechão.

- a sr.« D. Cremilde Augusta Rolão
da Costa, de 91 anos, viúva, natural
de Faro,

- a sr.« D. Julieta Martins, de 58
anos, natural de Loulé, mãe da sr.«
D. Fernanda Maria das' Dores.

Em OEIRAS - o sr. João Dinis da
'Silva, de 82 anos, natural de Portimão,
'onde se realizou o funeral.

Em ALMADA - o sr. António Lou­
renço Ramos, de 64 anos, natúral de
'Silves, sargento da Armada, casado
com a sr.« D. Maria da Piedade Patrício
Ramos.

As fam1lias enlutadas apresenta Jornal
.. do Algarve sentidos pêsames.

de¡ 12 a 19 de Mar�o
O I h a o

TRAINEIRAS :

Fernando Carlos
Sr.' da Saúde .

Total •

75.755$00
10.440$00
84.175$00

de¡ Iii a III dCi! Milr�o

Quarteira

ARMAÇõES:
Senhora da Conceição .

Santa Eulálla
Artes diversas

Total

19.111$00
5.285$00
71.062$00
95.458$00

MINISTIiJRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Estado da Indústria

Direcção - Geral dos Combustíveis

EDITAL
Fernando A f o n s o Vieira

Campos, engenheiro chefe da
3.a Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis.

. Faz saber que: Manuel Ven­
tura Frade, requeretl alvará
de licença para· uma instala­
ção de armazenagem de com­

bustíveis sólidos - uso pró­
prio -, incluída na 3.a classe,
com os inconvenientes de peri­
go de incêndio, sita na Horta
do Dr. Pádua, na sua fábrica
de conservas de peixe, fregue­
sia e concelho de Olhão, dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias a contar da data da publi­
cação deste edital, podem to­
das as pessoas interessadas
apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição na Avenida Mi­

guel Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa, e Direcção-Geral
dos Combustíveis, 15 de Mar­

ço de 1962.
o eng.-chefe da 3." Repartição,'
Fernando Afonso Vieira

Campos
.
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SETE
DE UM

pAGINAS
ROMANCE'

. Assis_Esperança. um dos
mais notáveis romancistas

portugueses. d is tinguido
com doisprémios lite¡;ários
- o Ricardo Malheiros e

Literário da Imprensa­
está a escrevei' um novo

romance que tem como ce­

nário ó Algarve e como

personagens a humilde e

sacrificada gente da serra

algarvia. É desse romance
que por certo. como as an­

teriores obras do escritor

algarvio ved ter o melhor
acolhimento do público. o
trecho que inserimos e que

corresponde à abertura
do livro cujo aparecimen­
to ficamos a aguardar com
natural expectativa.A••ls Esperança

Quem, de lonçe, remire Alfarge, cada renque hori­

'zontal.das casas bra?icas de todo o Algarve, a destacar­

-se do mais préximo, esse a deixar-se avantajar ,por

outros como se desenhassem degraus ao escalar os

dois r�gaços do cerro intonsa e altaneiro que um wstelo

de traça mourisca ainda hoje simula proteger, -.aJui­
zará sobre o d�safogo de �istas dessa vila, a várzea que

ostenta à i.lharga, plaina a que estraâa serve de pas­

sadeira, engalanada com a vegetação das hortas bem

cultivadas e sortidas, 'duas ribeiras a dessedentarem

terras já de si criadeiras, Oonjunto agradável de ver,

a vila ganha, até, toros de oásis caido entre. cerras,

quando a avistam, a uma volta da estrada, os viageiros
mais sôtreoos de paisagem, a Jadiga visual e a expecta­
tiva de todos' eles a ansiarem, desde há horas, a trans­

figuração em grande painel panorâmico, dum Alentejo
acentuadamente montanhoso por aquela ban4a, Bsperü­
vam essa aleluia para os olhos logo ao transpor a ponte­
-fronteira das duas·provincias, e deparara-se-lhes, numa
charneca com muitos quilómetros de extensão, o casa­

rio térreo de duas incaracteristicas aldeias, adivinhar

os Tecursos âoe seus moradores um quebra-cabeças
para os entendidos em economia rural. E, 'bocejantes,
continuariam a perguntar a si própriOS a que distância

se produziria. o milagre do Algarve das chaminés œr-:
rendadas, âos vergéis, hortas e pomares, se Alfarge
não surgisse, como a detê-los, alcantilada, na sua frente,
e suficientemente aprazível para lhes desenrugar o

cariz: - «Viste alguma das tais chaminés, viste-a? Eu,
nãod» - E lá seguiam, rota batida.

Lugar que os mouros pretenderam defender das arre­

metidas sanguinárias âos conquistadores· cristãos da

Idade Média,' ainda hoje os alicerces e resto das ata­

laias que disseminaram pelas eminências e assomadas

da »u«; atestam o cuidado que lhes mereceram a vigi­
lância daquelas terras, a costa e mais a barra. contas

bem feitas, de pouco .uies servira o empenho ... Fossem,
ou não, traídos por uma mulher da raça agarena, ena­

morada dum guerreiro português, oferecessem, ou não,
a mais tenaz das resistência,s ao assédio e saque dos

sitiantes, a trtuiição oral ainda hoje classifica de «dego­
ladoiro» o local do massacre âos infiéis, e de <<Monte

das Oabeças» à encosta onde os vencedores exibiram

aqueles seus aterrorieamtes troféus, ensoberbecidos pela
. glória do matan.:

•

Sem pt;!rgami,nhos que valorizem as cansativas rebus­

cas tios histór·íiædores, que;" por essa vila se interesse
repete que os vestígios âoe seus poucos e acanhados

edificios provam que fora sempre pequena e de réditos

escassos, D. Manuel"I' a pretender lisonjear, poss'lvel-,
mente, a juielsâade, penúria e isolamento dos seus sacri­

ficados halJ,itantes classificando-a de Honrada; cabeça
.

do Ooncelhii ,ü'l!;ta das suas poucas freguesias levara-lhe

as lampas n¡)�'j'¡imiero de fogos, aí por meados do século

passado. E' ai.;d"a' hoje, quem percorra o sobe-e-desce

da sua parte velha e pobretama: becos, tr�vessas, que­

lhas, betesças e conoostos, desertas a qualquer .hora,
sentirá que os seus moradores se acom'odaram, como�
outrora os mouros, no menor espaço de terreno pas­

sivei. Residências a caírem de .velhas ou de mal cons­

truidas, rebocos a .oçbrsrem-ihes as fendas âos seus

muitos anos, se não as 'entaipa a precaução ciument�.
dos homens "daquela raça' (a 'porta avonde para' as trai­

ções, tramóias e cumplicidades das mulheres enolausu­

radas) ostentam jactâncias de inexpugnáveis pelas suas

janelas a metros do solo, próximas, quase rentes dos

telhados. Oorrespondem, porém, e pac'lficamente, a apo­

sentos de primeiro andar pela força dos desniveis do

terreno, altas as paredes das fl'entes, resvés, a de

trás, com o pavimento da viela imediatamente superior.
Exoepções, as de maior porte, assolarengadas, jamais
passantes da dezena, do l�rgozito e meia dúzia de rue­

las a meia encosta. Atestam as posses das famfZias, hoje
para não mais de seis, que preservaram, desde sempre,

das depredações das bastardias, as terras, vinculas e

rendimentos herdados, geração ap6s geração a cuida­

rem mais de po:upanças que das aus!lncias, divertimen-.
tos, gozos e mancebias de dissipadores dos bens de raiz.

Nos altos. assim como nas elevações e regaço à es­

querda do cerro do Oastelo, a empoleirar-se nos desniveis

do terreno, alveja o casaredo térreo do mais reduzido
dos formatos do «monte alentejano», paredes, na sua

quase totalidade, nuas de vidros. Oobertas a telha-vã,
chão de terra batida, três compartimentos enformam
essas habitações:· o de-entrada, a cozinha e um quarti­
to, quadra-dormit6rio de toda a família: velhos e novos,

-

/ sãos e doentes, quando marido e mulher se aprestam
para as funções de reprodutores,. a alertarem todos os

< filhos. Local, ainda, de procriação, apenas às horas dos

partos, e s6 a essas,·afastam das mães os moços e moças

de tenra idade, as mais precooes, já sabedoras de tudo,
a sorrirem da precàução. Valha a verdade, e cada qual

.

sabia-o: por ooasião das doenças, fechada a porta da

rua, a esouridão tornava-se inimiga execrável dos cui­

dadosos exames clínicos, mas como não banir as jane­
las se esse quadrilátero de luz exigiria caixilhos. vi­

dros e ferragens? Se, por falta de Tecursos dispensavam
a ohaminé, como despender dinheiro com aqueles luxos'

E quem pensava em doenças? Ademais, não existiria

sempre, a possibilidade de afastarem uma telha? Assim

houvesse dinheiro para as consultas.

Artérias que aproveitavam, muitas delas, os dorsos

de desfiladeiros eo barrancos tortuosos, casas. s6 dum

lado, desafogado o outro pela configuração dQ terreno

quase a pique, oada família desfrutava-lhe as anfraotuo­
sidades como logradoiro para esterqueiras privativas,
o encanastrado, em semioírculo, do anteparo de todas

elas, quer na factura, quer no feitio, copiado do mode­

lo que os mouros certamente reconheoeram propicio
à serventia. Situadas em frente de cada habitaçllo, que

esse arranjo urbanístioo não era do agrado de quem

competia zelar pela higiene da vila, sabia-o toda a

gente; mas, e com vista à falta de esgotos, estrumar

gl'atuitamente as terras a única maneira de cada qual
se poupar às depredações do custo âos nitratos e azotos,
como contrariar o hábito e falta de recursos? De ago-.

niar, sim! a esouridão das ruas, a senhora Oâmara a

encarregar a lua de as ilumi'l'?l1r, a meia dúzia de can­

deeiros a petrôteo da via públioa luxo oferecido, apenas
a uns tantos metros, poucos, da entrada da vila, e ao

seu quase sempre deeertoLorçozito. Bem se dizia que
a luz eléctrioa havia de chegar a todos os cocurutos,
mils por que preço e quando? - «Leva a candeia, Joa­
quim! não vás tu cair por -essee barrancos abaix·o».

Domingo, se não de [esta, que esses eram, apenas,
08 de Nossa Senhora d'Alva, padroeira de Alfarge, e

o da feira anual, a vila preparava-se para receber con­

dignamente um engenheiro. açrônomo, senhor de muito

saber, ao que afirmavam os arautos do clube local, cuja
Dvrecção, recentemente eleita, galhardamente, prometera
aos seus poucos cons6cios,

.

realizações vultuosas. Seu
lema ensinar os ignorantes ou rotineiros, estivessem
eles em que campo da aotividade humana estivessem,
como não encetar essa merit6ria obra pelos «lavrado­
res>; e seus auxiliares, se todo o oonoelho vivia, há sé­

culos, da, agricultura! Tudo quanto a agronomia pre­
dicasse sobre o melhor aproveitamento da terra, seria

ali dito; tudo quanto signifioasse aumento de r endi­

menta do homem-horas, se.ria ali exposto. «Homem-ho­

ras! Querem ver que nos vão charingar ainda mais?»

Agremiaçllo tunâado, há trinta anos, para aprovei­
tamento âos muitos tédios de alguns pI'oprietários, pou­
cos, e funcionários das Finanças e Ollmara Municipal,
ainda hoje permaneceria ciroulo para jogos de cartas

e domin6, patuscadas e ceias ãoe seus fundadores, se,
com' o decorrer do. tempo, alguns deles não dessem

em afastar-se por fás ou por nefas, os'mais assomadiços
a inimizarem-se com os mais questionadores, estes a

arrastarem os seus parceiros de 'jogatina a oentavo o

passe, Em crise, até de prestígio, ficaram, pois, os si­

sudos e 'os de maior tomo, por único remédio o de re­

crutarem entre 'a arraia-miúda âos locandeiros e caixei­

'ros, aque'les .âe maior respeitabilidade, susoeptiveis de

se sentirem honrados com o convite e prontos no paga­
mento das quotas. O pretexto fora o de se rodearem

de gente nova: «sangue novo para um organismo depau­
perado»; fito, o de utilizarem gente apta, influenciável,
para a «poZftioa local»,' o hibridismo da colectividade
a servir-lhes à maravilha. Mentores, os proponentes;
seus arautos, .os propostos, tudo se resumiria, depois,
em formar a «corrente de opÚlillo» que tornasse urgente.
a abertura de um caminho para a propriedade de um

abastado «patrão», que preterisse uma obra em proveito
de outra, q'l,{;e provesse um amigo. na vaga, de qualquer
cargo, ainda o mais modesto, da orgllnioa do Esta4.o.
Sempre que um e outro contraditares deitassem as

mãozinhas de fora, logo a' «voz pública» acorreria
_

a

olassitíoa-los de invejosos; demolidores ou despeitados,
mais devendo olhar para os seus aoomodamentos topa­
-tudo, encalacrados, palr.adores btlratos, chefes dé fa­
mília cl£Jl&dicantes, que críticos imparoiais, esolareoidos

de tudo quanto resultasse fav,orável à grei. E assim

se fez. Dessa sementeira é que não resultara a oolheita
esperada. Quando tudo pareoera indicar que o «povo»
estava com eles, triunfara, no campo político e por
ocasillo de eleições, a listá da Oposiçllo aos oandidatos

do Governo: «Quem:>e'spWtlva uma âestast»

Amuos, despiques, discussões, questiúnculas, gente'
nova para a Direcçllo' do clube. Remodelação de proces­

sos. «O campo da cultura há-de oonçraçar os desavin­

dos». Mudança radical. «Outrora es nossos antecesso­

res organizavam bailes, os da quadra carnavalesca sem­

pre os mais animados porque «reoebíamos máscaras',»
Pois bem! seleccionaremos a frequência feminina, ou

acabemos com eles. As nossas salas, durante meses e

meses, conservarem-se fechadas! Abri-las-emos, [requen­
temente, para palestras e' conferências; procuraremos.
criar a nossa biblioteca. E se não podemos contratar

orquestras, ouviremos os melhores discos, sem esque­
cer os «romances» do Algarve e os do nosso Oonoelho,
ainda hoje tao em voga na serra: «D. Mariana», por
exemplo, de assunto carolíngio».

Programa que, nem de tão vasto, agradara a todos

os s6cios da colectividade, oe de mais sangue na guelra
deram, imediatamente, em falar das restrições da fre­
quência feminina aos bailes do Oarnaval: t - Quem os

anima�a senllo as mondadeiras, aprendizas de alfaiate,
costureiras e criadas de servir»? - 'Todos o sabiam:

as senhoras casadoiras da vila queixavam-se de que
as moças daquelas «classes» monopolizavam todos os

rapazes presentes com as suas malas artes, sem lhes
restar, a elas, por comedidas e recatadas, o recurso de

lhos disputarem. (Quando, à socapa, se mascaravam,

tentadas pelo acicatante risco de se confundirem com

tutilimundi, havia sempre quem as reconhecesse, o re­

,ceio das suas pr6prias condescendllncias aos apetites e

apalpões dos rapazes abusadores, a acabar por pregá-las
àS'suas cadeiras, paspalhonas!) Uma hora da manhã,
hora limite para a saida de todos os mascarados, e

adeus minhas encomendas: o baile morria. Estao, pre­
sentes, apenas, os s6cios, suas famílias e convidados,
para que prestava mostrarem-se interessadas por de-

senxabidos entreténs'
,

Oertos do desinteresse dos seus «lavradores» e tra­

balhadores rurais pela conferllncia dessa noite, empe­
nharam-se os «patrões» em trazê-los nem que fosse pela
arreata. Principalmente os da serra, no seu desenfadado
falar quando à vontade, quiseram antecipadamente saber

para que serviria aquilo: - «G,anhamos alguma coisa

com isso? Ou será para ouvirmos mais um daqueles
. sabichões a quem não têm trabalho para dar? •. Os

mais cépticos botaram' á sua sentença: «Oonversa? E

obras' Já andaram a bisbilhotar toda a serra e não

surgiu nada». Um dos tímidos fez"se ouvir: ff,Basta o

patrllo pedi.r. Mas é como se empregássemos o domingo
a acompánhar um morto à sepultura».

-

Sala cheia, as primeiras, três filas de cadeiras reser­

vadas a proprietários com mais hectares de terras e

suas famílias, os serranos sentaram-se nas últimas, não

porque tencionassem desertar; para não darem nas

vistas. Óontentes,' apenas as mulheres e filhas de todos

eles, um dia passado na Vila, coisa para contar a quem
não pudera pérder nem uma hora de trabalho. Entre

os presentes, um dos mais respeitados por esforçado, a
filha a tornar-se notada 'pela sua «cara de anjo», - bo­

nita a valer raio! E' desenxovalhada. Olha-me para

aqueles peitos!
- Senta-te, Maria. da

..

Graça, ,que não vens cá para
te mostrares.

- PJ pecado olhar para quem éstá? Descanse que
não me meto à cara de nenhum homem. Tenho, é sauda­

des, de ver gente. Ou julga que já conseguiu fazer de

mim bicho do mato'

ASSIS ESPEI1ANCA
(Exeerpto do primeiro eapltalo dum romanee em preparação)

a América do Sul na era do JACTO
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3 serviços por semana Europa/América do Sul nos

.
mais modernos e aperfeiçoados aviões a jacto· para
transporte de passageiros.
Viaje agora de Lisboa para Rio de 'Janeiro em metade
dos tempos habituais de vôo com conforto incompa­
rável.
A PANAIR DO BRASIL oferece-lhe também as

vantagens da nova classe económica:

LISBOA/R�O DE JANEIRO = Esc. 10.130$00

(S/Taxas)
Consulte a sua Agência de Viagens ou a

PilNÆ1B ',00 BRASEL
S O B E R A N À DO A T L Â N T I C O S U L

. , .

É indispensável dar fa­
cilidades para :melhor
exploração
ARMAÇÃO DE PERA - Como as

coisas estão a decorrer, não tardará

muito que as velhas nações tenham de

orientar a sua bússola económica e

social no sentido de viverem dos seus

próprios recursos, Isto obriga a um

melhor aproveitamento das suall condi­

ções e das suas possibilidades para
criar riqueza, Algumas nações, graças
à visão superior dos seus governantes
e à actividade cios seus povos, operaram

a sua recuperação de modo que não sen­

tem a falta das parcelas dos territórios

que se afastaram da mãe-pátria. Uma

das indústrias que mais têm ajudado
estas nações é a do turismo da qual
têm sabido fazer o melhor aproveita-
mento. Nem todos os países têm condi­

ções naturais para essa actividade, o

que constitui valorização para aqueles
que foram bem dotados pela Natureza.

De entre estes podemo:;;, sem vaidade,
citar Portugal, pela sua situação atlân­

tica, pelas suas belezas naturais em que
, avultam as praias, pelo seu magnífico
clima, pelo encanto dos s,eus castelos

medievais, pela abundância de pesca
nas suas costas e rios, pela sua flora

e pela sua luminosidade. Sobretudo as

praias, umas de rochas caprichosas e

outras de extensos areais fulvos me­

recem a admiração e a preferência da­

queles que as conhecem. De um modo
geral possuímos todos os atractivos in­

dispensáveis a fazer convergir grandes
correntes turísticas ao nosso País. O
que não temos sabido é aproveitar in­

telig.¡mtementé os nossos recursos em

tão vasto campo. O paralelo, neste par­

ticular, com outras nações deixa-nos

numa situação de subalternos. E 'para
isto em certa medida têm contribuído

as peias que se deparam a quem tem

iniciativa. Assim para se conseguir uma

licença, autorização ou aprovação de

qualquer obra leva-se tempo infinito.

São tantos os embaraços burocráticos

e as despesas, que os interessados aca-

bam por desistir e ir para outros paí-

Vício dfl fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo'máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. )';:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS,. Travessa dos

Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o p¡roduto na volta
do correio. '

Em FARO
.......................•.................................... ,

Trespassa-se a antiga alfaiataria
Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo <le
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.O 18, telefone 503, em

Faro.

JORNAL DO ALCARVI
i Vende-se em Lisboa �
ie na Tabacaria Mónaco *
ie

R
- �t - OSSIO *

1�•••••••••••••••••�.�

do •

frrrastno
ses onde encontram as maiores facili­

dades. Parece-nos que o que se impu­
nha era' criar o Ministério do Turismo

ou uma Junta Autónoma do Turismo,
dependente do Ministério das Obras

Públicas, da qual fizessem parte �es­
soas competentes e que,' conscientes do
alto 'valor que tal indústria represen­
ta hoje para a economia de uma nação,
planeassem, orientassem e facilitassem

de modo a extrair-se do turismo toda

aquela riqueza que ele oferece a quem
o souber explorar conscientemente.

Eurico dos Santos Patricia

Poderoso �desinfeetante preuentieo e curati-
110 para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos,
porcos e outros animais

Distribuidores:

PORIALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS
ESTREMOZ - AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, UA.

ÉVORA - SOCIEO. FARMAC. ALENTEJANA, tOA.
BEJÁ-SAGROL
Distribuidores Gerais:

MORAIS-PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literatura e Amostras

,U;(IT4.M-Sf .(:;INTU

ADUBOS
SUPERFOSFATO 15 %. 18 % El 42 % - EM PO E GRANULADOS

SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO COM BORO

SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA

SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGU:a:S

NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-:-COM 20,5%
E 26% DE AZOTO (METADE AMONICAL E METADE NI­

TRICO) CONTENDO CAL-EM SACOS DE 100 OU DE 50

QUILOS
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - COM 26% DE AZOTO

(METADE NITRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO
CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50 QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIO ..COBELAZ" - COM 26 % DE
AZOTO (7% NITRICO E 19% AMONICAL)

NITRATO DE CAL - COM 15,5 % DE AZOTO NITRICO

CIANAMIDA CÀLCICA -.sULFATO DE POTÁSSIO - E CLO-
RETO DE POTASSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E GRANULADOS

ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PAIs. ILHAS E ULTRAMAR

s. A. P. E. C.
FÁBRICAS EM SETÚBALGRANDES

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef.255

LISBOA

R. Vítor Cordon, 19-}.0

TeJefs.: 366426 - 30715

TeJeg.: «Sapec»-Lisboa
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T. V. P. que se encaminham para
lá é o Oerro de São Miguel. O ma­

riola, colocado entre o posto emis­
sor da Fóia e Tavira, apanha em

cheio as imagens e faz delas o que
quer. Bsjacela-ae nas rochas, en­

che-as de caspa, o diabo. Bem. Um
entidades e particulares de Tavira

dirigido queixumes e reclamações
à TV mas é o mesmo que nada.
Oonstow em tempo que o caso ia

ser urgentemente' reparado com a

colocação não sei de que terres e

dispositivos no alto do negregado
Cerro, mas até agora, níqueles.
Desconfia-se já que o, Oerro tem

qualquer padrinho nos bastidores
da TV para que o nã,o privem da
entretenga, mas deve ser boato,
disparates. O que deve ser é que
o dinheiro que a gente'de Tavira
paga para não ver nada, ainda não

chega para, comprar os tais' apare­
lhos que hão-de ser ('I) montados
sobre o difamado Oerro de São Mi"
guel. Ou não? Não sabemos e não
percebemos. Oomo se há-de perce­
ber'l Se todo o Algarve recebe boas
imagens, e a TV só manda para
Tavira a jorra, sim, a escória, os

desperdícios do fabrico, por que
há-de aquela cidade pagar os re­

fugos ao preço da boa qualidade ji
Ao menos um desconto, se fazem
favor.
Não haverá ninguém lá pela TV

que acuda a isto? Que dê um jeito
nesta dolorosa injustiça ji Que acu­

se a explosão ridícula deste mís­
sil? Ou pensar-se-á, erradamente
que aquela cidade faz parte da
Oq,sbah de Argel?
Afora isso, bom seria não esque­

cer que Tavira está na zona de in­
teresse turístico deste Algarve que
os .estronçeiros estão descobrindo
a todo o vapor e, que diabo, com

tanto e graúdo turista que passa
por ali e se assoma no zanguizer­
reamento de televisão atrás pàli­
damente descrito, que hão-de eles
pensar da RTP ji

Uma vergonha, não é? Olaro!

Bem, vejam lá isso.

ISTO diz-se em poucas palavras.
Em Tavira, quem quiser ver

televisão, tem de ir a Faro; isto é,
fora da terra. Ali, não há ordem.
Não vê nada. Em compensação o

<<i�cran» luminoso oferece um sorti­
do 'tal de efeitos fantasmagóricos'
que até parece mentira. Bem pode
'o paciente revestir-se de boa von­

tade, educação e paciência que,
pouco depois de ligar o aparelho,
nada disso restará. Torna-se mal-
,-intencionado, grosseirão e iracun­
do, e só não atira a maquineta à
rua para não cair em traneçreseão.
Primeiro o «écrati», faz-se bran­

co (lívido talvez) e logo em segui­
da ouve-se uma chiadeira que dá
a impressão que a caçarola de P(3-
ro Botelho está ali dentro frita'fl,do
meio vagão de batatas molhadas.
Este ruído é daqueles de alta fide­
lidade e dura imperturbável e fixo
até ao fim da paciência.

Depois é que é. Depois é que
começa o bonito. Surgem lá do
fundo do vidro uns vultos envergo­
nhados, que tanto podem ser lobis­
omens .como massa de torrão de
Alicante. Não se d1stingue bem por
causa de imensa quantidade de
caspa que cai. Nunca se pensou
que houvesse tanta. Oai caspa aos

sacos, sem destino. De repente
(variante), os lobisomens, ou .o

,torrão, começam a subir numa as­

censão vertiginosa de imagens co­

.

mo se lhes faltasse ali o ar - pu­
dera! - mas, caso curioso, embo­
ra as ,imagens subam, a caspa cai;
-cai sempre, às vezes· até mais
grossa.
Quando o fulano que está' iL ver

aquilo 'julga que a seguir àquela
raspagem à vista a imagem vem,

mais clara, então é que fica parvo ..
Não senhor, não vem nada disso.
Vem uma chusma ratona de riscos,
-uns de' pé, outros atravessados, ou­
tros de cócoras, todos rabiando ao

mesmo tempo com tal afinco que
até tem de se olhar para o lado
para disfarçar. Parece a guerra
mundial âos carris de ferro. Es­
preita-se então pelo 'rabo do olho
para ver em que ponto estão' as
coisas, e, caso curioso, estão lá
outra v�z os lobisomens ou o torrão
de Alicante e a caspa, o que estão
'é atravessados; isto é, a caspa sem­

pre a direito. Oomo foi ji Ninguém
sabe. De súbito, aquilo faz' uma
cabriolice e vem outra coisa, vem

sempre outra coisa, e tão dispara­
tadas elas são que a ninguém es­

'panta ver, qualquer dia, sair de lá
um braço oferecendo um ovo estre­
lado ou um par de ceroulas roxas.

Olaro que tudo isto é engraça­
díssimo e faz as delícias do telees­
pectador (que fino!) nos primeiros
dez minutos, mas a partir daí, -por
falta de ginástica acrobática do
cristalino, ou rebelião do nervo

óptico, a pessoa começa com a im"
pressão de que está de pernas para

'

o ar, nauseia e sai agarrado às pa­
redes com medo daquilo. 1}J então
a vez de jurar que não cai noutra
e de se afastar a marche-marche .

Muita gente há-de pensar que é
exagero, que talvez não seja assim.
Vão ver, vão. Daquilo, só em

Tavira!
'

Dizem que quem faz aquelas
coisas, todas aos programas da

Como natural consequência do desen­
volvímento do turismo no Algarve, foi
estabelecida uma nova agência de via­
gens em Loulé, por iniciativa da firma
Guerreiro Matias & Godinho, Lda., de
que fazem parte o nosso comprovincia­
no sr. Rodrigo Guerreiro Matias e o

sr. Manuel Mendes Godinho. Elemento
indispensável ao progresso do turismo,
a nova agência está instalada com mui­
to bom gosto, Associada da Agência
Mundial de Viagens, Lda., de Lisboa
propõe-se contribuir para o fomento do
turismo da nossa Provincia, quer orga­
nizando excursões do estrangeiro, quer
do Pais. E os algarvios que preten­
dam deslocar-se para o estrangeiro ou

ultramar (para onde são agora conce­

didas todas as facilidades) terão em

Loulé onde colher todas as informações
de que .carecam para émpreender as

suas viagens, com a vantagem de a

coordenação das duas agências facultar
aos respectivos clientes 'uma mais fácil
e rápida resolução dos problemas que
precedem o embarque em Lisboa.
.Desde a obtenção dos passaportes à

aquisição -de passagens aéreas ou mari­
timas, são inúmeras as vantagens que
poderão obter-se dum contacto com a

Agência Algarve de Viagens e Turismo,
até porque a experiência de mais de
30 anos que ambos os sócios possuem
deste ramo de actividade lhes dá auto­
ridade bastante para facultar aos seus

clientes a solução dos mais complexos
problemas.

CASA FUNDADA EM 18.90

,

Sede: Vila <'Real de Santo Ântónio ('Portugal)
Telefones 15' e 181

! Olhão e Portimão (Portugal)
Ayamonte (Espanha)SUCU_RSAIS

FAROEM

litografia sobre Folha de Flandres Vende-se uma HORTA pe­
quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18. Tele!. 503 em Faro.FABRICACÃO

,
DE

��UauranU-[aU [�nlralChaves, Pregos e Grelhas para, Sardinhas Arrenda-u] ou tres­

passe-se,
Tratar rom J()aquim

Manuel C3()n(:alve� J)()n­
tos - T e I e f o n e. 1 () -

(2U"'�TII�4.LATAS'"

PÁSCOAIAr A
Construção de latas para conservas de peixe em azeite

e salmoura. Latas para Tomates, Azeites, :\zeitonõs, Man-
,

teigas, Cafés, Oleos e para quaisquer outros produtos,

,
...para os seus presentes, reconaendanaos a

CASA DOS DOCES REGIONAIS
�I.e l...élia lra�....elilll ��ttlltJalv.es, �I.e Ill����S
a que melb.or fabrica e apresenta todos os

DOCES DO ALGARVE
Autênticas especialidaGies ern:

Bolos « DOM RODRIGO» e DOCES ARTis1ICOS
Peixes, Morgados, Presuntos, etc., etc.

: Conferência de 5. Vi­
cente de Paulo

, - .

rCONOMIl-\
Na Associação Democrática, em

Vila Real de Santo António, reali­
za-se amanhã, às 15 horas, a as­

sembleia geral das Conferências
de S. Vicente de Paulo da Diocese
do Algarve, a que preside o sr.

D. Francisco Rendeiro, bispo da
diocese.

.
�

Espargos portugueses na Alemanha
Ohegou há pouco a Hamburgo, um pequeno fornecimento de espargos

portugueses, à experiência. Não se tr-atava só âos primeiros espargos
portuçueees, mas também' âos primeir-os espargos frescos que aparece­
ram este ano no mercado. Portugal tem, pois, possibilidades de fornecer
o mercaâo toca; com espargos frescos, antes de qualquer outro país.
Foi envia¡lo, porém, um espargo de ponta azul, que' não é apreciado
naquele mercaão. Além disso, os atados não eram suficientemente esco­
lhidos e o espargo um pouco delgado demais. Devia ter pelo menos na

extremidade inferior, um diâmetro de, cerca de 12 mm. Devido às cita­
das desvantagens, o espargo português não atingiu o preço que costuma

alcançar o primeiro espargo que aparece no mercado, Devia ser possí­
vel aos tooraãoree portugueses satisfazer, sem qualquer dificuldade,
o gosto alemão. Obteve-se o preço de DM 9.- por quilo e não se regis­
tou concorrência no mercaâo,

AlfaiatariaMadeira'
Ao meu ilustre amigo, escr itor e

jornalista Julião Quintinha

Aqui no meu Algarve abençoado,
Onde o Sol é mais belo e vem saudando
Esta di,tosa terra, relembrando
A grandeza dum tempo já passado!

Neste ridente Algarve tão amado! -

De cristalinas tontee murmurando,
Cantando o rouxinol suave e brando,
E de manhãs em flor, de sol doirado!

Aqui, 6 Mocidade! oiço um lamento ...
- Numa voz de poeta que decanta -

Como se tosse a voz do pr6prio vento!

Um eco de .souâaâe ... e a dor é tanta,
Nesta saudade enchendo o Firmamento,
Que o pr6prio mar, aqui, soluça e

[canta! ...

MANUEL DE SOUSA

o; naelb.ores DOCES DO ALGARVEI

O naais interessante sortido I
A naelb.or apresentação I

Unaa verdadeira tentação I...

OE

António Madeira

Confecção impecável em
- todos os trabalhos -

.veram-se 385.000 toneladas ou seja
um aumento de 32 % em relação ao

ano anterior. A produção de aveia,
cuja' área de cultura aumentou em

8 x. totalizou 431:ÓOO toneladas,
mais 12 % que em '1960. A produ­
ção de centeio é que registou uma

baixa enorme, devido às más con­

dições atmosféricas que obrigaram
a lavoura a desistir 'de semeàr
32.400 hectares. Recolheram-se
,301.000 toneladas o que represen­
ta uma baixa de 17%. A colheita
de batata de consumo diminuiu 6 %
em relação a 1960, totalizando
1.889.000 toneladas. A superfície
dos batatais foi reduzida em 15 %
(1.4.300 hectares) mas subiu o ren­

dimento em 11 %. A produção total
de cebolas foi de'157.000 toneladas,
apesar de se ter diminuído a super­
fície em 14% (721 hectares), veri­
ficando-se porém um rendimento
superior em 1 % em relação ao ano

anterior. A produção de ervilhas
verdes (griséus) foi de 64.600 to­
neladas, menos' 17.000 toneladas
que em 1960.

M�rcatlo italiano' de conservas

Expedição rápida pelo correio, à cobrança, para todo o País
"

Êm it_�.Úa con��nua a ser limita,
da a pr.l:Icura de 'peixe em conserva

e apenas o atum
__
e as sardinhas­

são' ainda objecto de um certo in­

teresse. O atum tem preços firmes,
em relação ao alto 'custo da maté­

ría-prima, mas, entretanto, a colo­

cação continua sendo lenta e os

preços não registam variações de
relevo. O atum do maior fornece-

• don espanhol, é vendido à volta de
Lit: 1.190, o quilo, enquanto que
para o atum de outras proveniên­
cias, os

'

preços oscilam de 850-880,
o quilo, com pontas" porém, de 900

liras, o quilo, conforme a qualidade.
A «ventresca» de atum é vendida
a Lit, 1.300/1.400, o quilo. Para
o formato de 100 gramas, os pre­
ços oscilam à volta de 78/80 liras
a làta; para as latas corn menos de
100 gramas, os preços baixam a

72 'liras. As sardinhas portuguesas
registam uma certa alta nos pre­
ços; no mercado italiano são ven­

dídas a Lit. 79/80 a lata. As sardi­
nhas de Marrocos permanecem es­

tacionárias, à volta de 70/71 liras
a lata. A cavala em azeite de im­

portação (Portugal e Espanha) é

vendida à volta de 520/550, o qui­
lo.' As anchovas apresentam, um
mercado estacionário 'com pFE:ÇOS
que oscilam de 2,70, a 320 liras, o

qupo.
' ., --

AgrI' Itur A Repartição de Es-CU a tatístíea da Holanda

h ol a n desa publicou os números
definitivos acerca da

produção agrícola do ano findo.
A produção de trigo diminuiu

18 % em relação a 1960, totalizando
pouco mais de 482.000 toneladas.

Esta baixa foi devida à menor su­

perfície semeada (3%) e a um ren­

dimento inferior,
Por se ter cultivado muito maior

superfície de cevada de verão, obtí-

Fazendas Nacionais e Es­
trangeiras com os mais

modernos padrões
Não ¡taarde, poi., V. Er.a, ° ...osso pedido para a últiDJ.a Lora
e não deire de "isitaL', em LAGOS. esta acre'clitãda casa

Rua da Porta de: Portugal, 13_1.° Andar

(Junto à Bomba da Mobil Oil) -

Telefone 82 ALGARVE

Rua Teófilo Braga, 84

Vila Real de Santo António

Senhores Automobistas,
Camionistas e Lavradores
A Casa urcíuo MATOS

TOUPA, Rua, ,do Alvito, 55-
LISBOA, Telefs. 657024-655557
tem grande sortido de motores
e outros acessórios usados, em
bom estado, para camiões e au­

tomóveis e chassis para roulot­
tes, eixo para carroças, rola­

mentos, molas, tudo em grande
quantidade e variedade.
Ecomonize comprando por

baixo preço nesta casa, as pe­
ças de que necessita.

«MEDIATOR»
,

RADIO TVE

AOEN!E OERAL.PARA O ALOARVE:

CASA DO RADIO
de ANTÓNIO DIAS RODRIGUES

Di ver sa s o rendimento das ex-

portações de pescado
da Nova Zelândia durante o ano

passado atingiu o valor recorde de

quase 1.500.000 libras esterlinas
(cerca de :r�0.000 centos). Em 1961
os- ,pescadores neo-zelandeses reti­
raram do- mar 60.760.000 Iibras de
peixe.

- A produção grega de azeite
deve atingir 232.000 toneladas, a

comparar com as 21.000 obtidas na

época de 1960-61. Por sua vez a

produção espanhola deve fixar-se
em 345.000 toneladas, menos 35.000
do que a primeira estímatíva, isto
devido aos prejuízos causados pela
chuva.

-r No ano passado a Holanda

exportou bolbos de flores, flores,
plantas ornamentais e árvores no

valor de 2.909.570 contos. O valor

respeitante só a flores foi de
511.920 contos.
- Numa fábrica húngara de

produtos alímentares está a ser

produzida uma' sopa de peixe em

pó. A sopa contém bastante pimen-
ta e cebolas secas e prepara-se nal­

guns minutos.
- As exportações espanholas de

citrinos até 11 de Fevereiro totali­
zaram 600.901 toneladas, o que

I

equivale a um aumento de 85.936 '

em relação às exportações duran-I'te o mesmo período de 1960. •• •• •

Rua Vasco da Gama, 8 e 10- FA R O

ACEITAM.SE AbENTES PARA OS CONCELHOS:
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PIiNORIiNlICIl
COM' A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHE,LL PORTUGUESA

Uma operadora junto do, UNIVAC

dução aumentou, na realidade, 50 %
no mesmo período em que o labo­
ratório registou um incremento de
1.200 por cento!
Semelhante desenvolvímento no

campo da pesquisa científica e da
indústria a ela associada não se

verifica em qualquer outro sector
produtivo, o que demonstra clara­
mente a existência de árduos e

complexos problemas tanto na pes­
quisa como na produção petrolífera.
Para se, obter uma ideia mais

exacta do desenvolvimento do la­
boratório, hã que ter em conta não
apenas o maior espaço ocupado e

o aumento extraordinãrio do nú­
mero de empregados, mas também
a natureza da complexa estrutura
científica ali introduzida. O labora­
tório foi recentemente dotado com

um moderníssimo computador elec­
trónico UNIVAC Solid State 80,
fabricado pela Remington Rand,
que vem sendo usado principalmen­
te com o fim científico de lançar
luz sobre os processos físicos e

químicos que regulam o complexo
e delicado sistema que constitui
�m jazigo petrolífero. :É porém
19ualmente ampla a sua contríbuí-

�_._-_ ..••..•....••"�Ir•••••••••••

Acredite se quiser ...
o vendedor de escovas Stanley

Brown foi condenado, em Memphis,
a 153 dólares de multa por querer
obrigar, por força, uma dona de
casa a entrar na casa -de banho,
a fim de que ele lhe pudesse de­
monstrar a excelente qualidade de
uma escova de lavar as costas.
*** Em Aleux, nos Estados Uni­
dos, o governador substituto Ju­
lard T. Byrd descobriu, quando fa­
lava ao ar livre, numa cerimónia
à memória dos mortos da' guerra,
que centenas de formigas lhe su­

biam pelas pernas.

tra sob a forma de grandes «lagos» ,

subterrâneos, mas em minúsculos
poros calcáreos, na areia ou nou­

tros minerais estratificadós com

argila e xistos, à guisa de torta
com muitas camadas. Em muitos
casos o petróleo encontra-se mis­
turado com uma água fortemente
mineralizada ( salina) .

Frequentemente também se en­

contra dissolvida no petróleo uma

certa quantidade de gás natural
que se liberta sob determínadas
condições de pressão.
Ora, no planeamento da explora­

ção das reservas petrolíferas sub­
terrãneas são necessãrios longos e

complexos cálculos para os quais
os técnicos e cientistas dispõem
hoje de computadores electrónicos

cuja alta velocidade lhes permite
obter os resultados desejados com

a brevidade necessária.

o vinho do Porto nos

tempos de (harles Dickens
Nos tempos de Charles Dickens,

o anfitrião que se prezava tinha
a sua garrafeira abundantemente
guarnecida com o nobre vinho do
Porto. As famílias importantes eram

conhecidas pela excelilncia do seu

cozinheiro e pela reserva do seu

vinho do Porto.
Nos «Pickwick Papers» o cor­

retor da Bolsa, Flasher, conversa

com Simmery acerca da [alénou: do
corretor Bojfer : .

-Tenho imensa pena de que te­
nha falido - disse Wilkins Flas­
her. - Jantava-se esplllndidamen­
te em casa dele.
- 1!J verdade. E que magnUico

Porto lá se bebia! Vamos mandar
amanhã o nosso mordomo ao leilão
judicial da casa dele para arrema­
tar algumas garrafas daquele sober­
bo Porto de 1764 - respondeu
Simmery.

,

- Não queria mais nada! - re­

torquiu Flasher. - O meu mordo­
mo também lá vai e tem ordem
para oferecer cinco Quinéus mais
do que ofereça o seu!

Breve

A «Triton .. , plataforma flutuante da Shell, paca a prospecção
submarina de petróleo ao largo da costa ,da Holanda.

apontamento sobre a

de' made·iras-
pelo en'. sil... c. M. n'a,al1.o S�medo

'

Sendo certo que tais pequenas
operações poderão encarecer um

pouco o preço da madeira, não é
menos importante considerar-se a

perca que se verificarã se as pro­
priedades físico-mecânicas da mes­

ma forem afectadas pelo ataque de

fungos e insectos, ou até se se der
o caso extremo da inutilização to­
tal do material.

Independentemente dos cuidados

que deverão veríñcar-se com a ár­
vore em pé, com os toros após o

abate e com a secagem natural ou
artificial da madeira, que se reco­

mendam, julga-se útil que aquela
seja submetida a um tratamento
que lhe aumenta a duração e a

ponha ao abrigo de xilófagos e

fungos.
Na madeira não preservada, seca,

parcialmente seca ou com defeitos
de secagem formar-se-ão, devido ao

ataque de fungos, a) manchas ou

b) podridões e, pelo ataque de in­
sectos, galerias, mais ou menos ex­

tensas e mais ou menos profundas.
:É grande a lista dos parasitas

destruidores da madeira, podendo
referir-se por exemplo, nos fun­
gos, o Lentínus Iepídeus sepiaria,
Merulíus lacrymans e os causado­
res do conhecido «azulamento» e

insectos das famílias Lyctidae,
Bostrychidae, Cerambycidae, onde
encontramos os «carunchos»­
grande e pequeno - ou bicho da
madeira, estes, os mais conhecidos
entre nós.
Fundamentalmente, a preserva­

ção de madeiras pode ser efectua­
da pelos seguíntes modos: a) por
pincelagem ou pulverízação, usan­

do produtos de aplicação superfi­
cial; b) por imersão e c) por im­

pregnação em autoclave, sob vácuo
e pressão.
Evidentemente que es mais efi­

cazes são os da alínea c), porque
com eles se consegue uma dupla
acção, curativa e preventiva, com

uma penetração profunda do anti­
-séptico, podendo mesmo admitir-se
que para a aplicação de madeiras
ao ar livre, serão os únicos que
conduzem a resultados satisfa­
tórios.

No entanto, só em instalações in­
dustríaís, que felizmente existem
[â no nosso País, tais sistemas po­
dem ser empregados e portanto
fora do âmbito destas notas.

Os sistemas de «imersão», para
preservação a «quente» ou «frio»
exigem, como se calcula, um tan­
que que nem sempre poderá estar
ao alcance de todos e assim, res­

tam-nos os sistemas de preservação
mais simples, por «pincelagem» e

«pulverização».
Não hã dúvida de que nestes

métodos de' tratamento supérficial
por anti-sépticos, apenas alguns mi­
límetros de espessura da madeira
serão beneficiados pelo produto e

que se corre o risco de, em virtude
dos fenómenos de contracção e re­

tracção da madeira, ficarem a des­

coberto, por fendilhamento, tecidos
não preservados; porém, e em espe­
cial nos casos em que os anti-sépti­
cos tenham grande poder de pehe­
tração, poder-se-á aumentar consi­
deràvelmente a vida da madeira,
tratando-a.
Os anti-sépticos, actuarão como

preventivos e o método corno au­

xiliar de processos mais eficazes,
ou quando outros sistemas se mos­

trem mais difíceis ou extremamen­
te dispendiosos.
Em qualquer caso, a preservação

deverá fazer-se sempre antes da

aplicação da peça de madeira, pa­
ra que fiquem defendidas as jun­
tas e entalhes o que não se conse­

guíría se a aplicação do anti-sép­
tico fosse feita depois da monta­

gem e além do mais, convém e

torna-se vantajoso que a preserva­
ção se faça quando a madeira jã
atingiu um determinado grau de

secura, conseguido ao ar ou na es­

tufa, e que permita uma mais fãcil
e mais profunda penetração da
substância preservante.
Recomenda-se ainda como boa

norma de preservação superficial
da madeira a aplicação do anti­

<séptíco por duas vezes, espaçadas
de alguns dias, devendo as peças
somente ser utilizadas depois do

produto estar completamente seco.

A aplicação do anti-séptico, quan­
do por pincelagem, deve ser feita
com uma brocha rija, de modo a

que penetre bem o líquido no teci­
do lenhoso; a pulverízação, usando
um jacto forte.
Os preservantes poderão classifi­

car-se em dois grandes grupos
- solúveis e insolúveis na água -

e no mercado, conforme o objectivo
a atingir, encontram-se os produtos
«preventivos» e «curativos» ou a

mistura de ambos. Entre os pro­
dutos h i d r o-solúveis, utilizam-se

principalmente sais de cobre, arsé­
nio, crómio e ainda fluoretos e fe­
nóís e entre os insolúveis na água,
usam-se os anti-sépticos oleosos,
como creosotes e carbolíneos, sen­

do a acção dos produtos por vezes,
reforçada com insecticidas sinté­
ticos.

Embora se reconheça que os mé­
todos de preservação superficial
não podem ser totalmente eficazes,
sendo contudo um sistema econó­
mico de operar, pretendemos com,

estas notas chamar a atenção dos

(Conc'",t na II.· IIdgtna)

�m [omlula�or �I�[lríni[o no:�i�:�tá:iní:!iO:ad�d;:�a�� :

la�oralório �a ���II �m Hou�ton I N;!;:��iá; p¿�a :o�m:�c���z �
_ _ ! queses sabiam da existência)

I

em redes) como a maioria âos
Em 1945, época em que os Esta- çao para o estudo .da exploraçao ! no Estado do Paraná de uma -índios brasileiros) e as suas ar-das Unidos alcançaram uma pro- das «reservas petrollferas». I. ,. ). .

dução diária da ordem dos 650 mi- Este é o outro grande problema
' tribo de indio« que vw�a sem mas sõo machados de pedra e

lhões'de litros de petróleo, o La- que preocupa o laboratório. Hoje, aqricuitura, sem conhecer a os objectos cortantes pedras
boratório de Investigação Científi- .de facto, não é sempre possível ex- existência de metais e sem pacientemente afiadas. Co-
ca da Shell, em Houston (E. U. A.) ¡'pIorar econõmícamente todo o pe- b d t d b lh
era pouco maior do que um vulgar tróleo dos jazigos que são deseo-

sa er a ar e e tra a ar mem tudo quanto encontram.
armazém de mercadorias e em- bertos. Em média aproveita-se me- O barro. na floresta: frutos) insectos)
pregava cerca de 30 funcionãrios. nos de metade do petróleo dispo- Essa tribo era a dos xetás cobras) e raízes fibrosas. Por
Hoje, com uma. produção .na_cional nível, dado que. a maior parte se que habitava a serra âos Dou- vezes) bebem bebidas fermen-da ordem do milhar de milhões de encontra demasiado espalhada no' d

. , .

.Iítros por dia, o laboratório ocupa solo, não sendo possível a sua ex-
ra os, no.mew da �elva prat�- tadas.

uma área aproximada de 60.000 tracção. A maior descoberta da in- comente impenetréoel. Não sõo afectivos. Na lín­
metros quadrados e abriga cerca dústria petrolifera será certamen- Em 1906 o cientista checo gua xetá não existe a palavrade 500 cie�tistas, técnic?s e em- te o sistema de extrair economica- Albert Fri:ch tomou contacto
pregados diversos. Daqui se con- mente todo este petróleo abando- ,.

amor. Veneram o jaguar e o

clui que o laboratório se desenvol- nado nos jazigos. c?m alg'l!'ns xetl!'s! qu� tinham. seu mundo psíquico"é infesta-
veu a um ritmo muito maior do Ao contrárío do que vulgarmente sido [eiios pnswne�ros' por do de espíritos maus.

que a indústria petrolífera. A pro- ,
se julga, o petróleo não se encon- uma outra tribo. Tentou es- Assim) é possível ver-se

tudor-lhes a língua mas de- duas mulheres) revezando-se)
sistiu, tomando-os como um

a baterem gentilmente na ca­
ramo do povo guarani. beça de um xetá estendido por
Recentemente) um projes- terra. O objectivo é expulsar Isor de Antropologia da Uni-

o espírito que lhe provoca do­
versidade do Paraná) José res de cabeça. Passados vinte
Loureiro) conseguiu) depois de minutos o doente sentia-se
árdua caminhada pela selva e b
d

om.
e vencer constantes perigos)
entrar em contacto com os

xetás.
Verificou então que a tribo

vivia autênticamente na Idade
da Pedra. Todos os seus uten­
sílios domésticos e de defesa
eram feitos de pedra; E conti­
nuaram a desconhecer o ferro
e o barro.
d prof. Loureiro conseguiu

gravar em disco a linguagem
dos xetás e depois de a ter es­

tudado, prãticamenie, com o

filólogo checo Cestmir Lou-
kotka, concluiu que era uma

Se recordarmos que a superfície
florestal particular ocupa, no con-

'língua inteiramente nova e tínente português, mais de dois mi­

desconhecida. Os xetás-afir- lhões e meio de hectares donde, em
mou - constituem um povo grande parte, saem as diferentes

à parte com cultura e cons- espécies de madeiras, mais ou me-

nos estimadas, para variadíssimas
ciência étnica próprias. São os utilizações e, se se atender ao valor
únicos sobreoioenies, no Mun- comercial que atinge este material,
do) da Idade da Pedra. independentemente de outros pro-

I C b ua
dutos da floresta, julgamos vanta-

om a � os por outras tri- joso chamar a atenção dos interes-
bos mais adiantadas) refugia- sados para um número de opera-
ram-se cada vez mais no in- ções destinadas a evitar que as ma­

terior da seloa e daí o seú pri- deiras sejam atacadas por fungos
mitivismo. HOJ'e estão pràti-

e insectos, não só enquanto aguar-
dam a serragem mas também, de-

comente a desaparecer e) se- pois de preparadas, durante a ar­

gundo calcula o prof. Lourei- mazenagem ag_uardand<;, a venda

ro) não devem somar mais de para os diferentes destinos.

250 que vivem em grupos de o interesse da prese:vação terá
.).

I
aumentado, se as madeíras se des-

qu�nze a mnte. tinarem a ficar expostas à acção
do tempo e, por consequência, em

Leia o JORNAL DO ALGARVE condições mais favoráveis para o

e sa"e,ã () (iuro sr pS/J'.a noA ',ar're ataque dos agentes destruidores.

SERVINDO A LAVOURA

preservação
(Do Boletim Agricola, pubticaçâo mensal da SHELL PORTUGUESA)

Um «vale-tudo», episódio do futebol internacional
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L.IVROS

UM POUCO DE MAR
NA "POESIA PORTUGUESA

«Jornais, Homens e Factos de

Portimão», por Joa­

quim António Nunes
pelo' dr. MATEUS BOAVENTURA

da Arrábida, legou-nos maravilho­
sas páginas que jamais esquecere­
mos e em que o Mar subsiste, não
só como razão de existência, mas

também como explicação de eter­
nidade:

Há, quem diga que Portugal é

um país' de marinheiros e que a

esse pendor estão ligadas algumas
das grandezas do seu passado e

parte das misérias do seu' presen­
te. Ignoro o que há de verdade
nestas afirmações, nem. pretendo,
pelo menos por agora, [aee» uma

análise da nossa História Trágico­
-Marítima. Apenas uma verifica­
ção se me impôs ao escrever estas

linhas: a constante presença do
mar na 7:'tlesia portuguesa.
Injluê'=$(!ia do ,meio geográfico

(Po'r'tugal; um cantinho à beira­
-mar plantado)? repercusstio da

longinqua tendência âos portugue­
ses 'para o Atlântico? otf, apenas
exploração de um tema, comum

afinal a todos 08 poetas latinos?

Qualquer destas razões em parti­
cular, ou todas elas simultânea­

mente, motivam' a permanência
marítima em todas as épocas da

poesia portuguesa, o que verifica­
mos num rápido relance.
«Ondas dQ Mar de Vigo / Sabe­

des 'novas do meu amigo?» - per­
gunta o trovador do século XII,
Jazendo do mar cçmfidente das suas

mágoas; mais tarde, ¢ Garcia, de
Resende que nos apresenta, no seu

Cancioneiro Geral, as repercussôes
que a epopeia marítima teve na

poesia do século XVI, «leit-motiv»
que, durante mais de cem anos,

prevalece nos nossos escritores e

que atinge o seú ponto máximo em

Camões quando escreVf:) os «Lu­

síadas»; no séc. 1fVII, ,em .pleno
Gongorismo, o'M-ar surge, de novo,
em arremedos de frio e artificial
Classicismo, por exemplo, na «Ulis­

seia?>, de Pereira de Castro, ou na

«Ulissipo», de Sousa Macedo; ga­
nha no'vo vigor nQs belos sonetos
de Bocage ou nas saborosas sáti­
ras de Nicolau, Tolentino, no séc.

XVIii; ou ainda, no séc. XIX, nos
românticos poemas de Alexandre

Herculano, de Gomes de Amorim
e de Guilherme Braga e, mais tar­

de, em conhecidas páginas de To­

más Ribeiro; Antero de Quental,
Cesário Verde .ou António Sar-
dinha. '"
Chegámos aos- nossos dias e o

Mar mantém-se presença fiel e per­
manente, companheiro inseparável
do poeta: em Fernando Pessoa,
quando este procura uma nova ma­

neira de exaltar a epopeia âos Des­

cobrimentos, na «Mensagem», ou

ainda, 'quando, sob o heterónimo
de Alvaro de Campos, .escreve um

âos mais extraordinárioS poemas
da nossa geração, «A Ode Maríti­

ma»; o mesmo Mar que envolve,
amorosamente, betçe poesias de An­

tónio Botto, de Miguei Torga, cie
Afonso Duarte, Camilo Pessanha,
José Régio ou Sidónio Muralha, que
inspira tantas páginas aos poetas
algarvios, desde João de Deus, Cân­
dido Guerreiro e João Lúcio aos

que ainda hoje espreitam o céu
nas" noites amenas da nossa Pro­
víncia.
Em todos estes poetas, há um

Mar dócil ou cruel, romântico ou

realista, símbolo de vida ou de
morte, de esperança ou desespero,
horizonte lie drama ou cenário
ocasional de, uma paisagem. E o

tema continua .•.
Um âos modernos poetas portu­

gueses mais influénciados por mo­

tivos marítimos é Sebastião da Ga­

ma, que, flmbora âesapareciâo pre­
máturamente, nos deixou alguns
ãos mais belos poemas sobre o

Mar. Ele que viveu uma curta vida

debruçado das escarpas da Serra

Joaquim António Nunes que às coisas

da sua terra (Portimão) tem dedicado

o maior carinho, devendo-se-lhe jâ um

estudo sobre a cidade barlaventina, pu-
o

blicou agora «Jornais, Homens e Fac­

tos de Portimão», um estudo despre­
tensioso mas esclarecedor sobre o que

tem sido a actividade jornalística em

Portimão desde que nesta progressiva
cidade apareceu o primeiro periódico,
o «Municipio»" em Agosto de 1873.

Quem se dedica à ínvestígacão avaliarâ

melhor que ninguém o esforço que é

necessârio despender para' se elaborar

um trabalho deste género, dada a ca­

rência de elementos com que se/ luta;
daí que se tenham que admitir falhas

que só o acaso pode remediar, e o acaso

às vezes depara-se-nos numa pessoa or­

denada e curiosa que se deu ao cuida­

do de guardar aquilo que as próprias
repar-tições oficiais não acautelaram,
,Numa obra de mais tomo publícada
há anos por um algarvio, o capitão
Vieira Branco, que fez uma «Histór�a'
da Imprensa Algarvia», aliâs bastante

descuidada, notam-se omissões acerca

da existência de alguns jornais que não

se éncontram nem em bibliotecas muni-'
cipais nem na Biblioteca Nacional. Não

se encontram mesmo em parte nenhu-'

'ma. Só o acaso nos pode fornecer conhe­

cimento da sua existência. E foi esse

acaso que nos revelou ter existido em

Vila Real de Santo António um jornal
dirigido pelo tipógrafo Joaquim Antó­
nio Socorro e de que não se faz men­

ção na história do capitão Branco, Che­

garam às nossas mãos. alguns números,
os que sobraram das necessidades dos

tipógrafos para limparem as mãos pois
de toalha. servia, a magra colecção do

jornaL
É portanto para louvar a diligência

de Joaquim António Nunes por ter ela­

borado o seu trabalho despretensioso
mas útiL Ele pode ser um ponto vital
de partida para quem se propuser abor­

dar o assunto em profundidade. O cita­

do 'trabalho foi incluido nos Estudos

Algarvios.

«Morreu no Mar a gaivota mais esbelta,
a que morava mais alto e trespassava
de claridade as nuvens mais escuras

[com os olhos.

Flutuam quietas, sobre as águas, suas

[asas.
Agua salgada, benta de tantas mortes

fiangustiosas, aspergiu-a.
E três pás de ar pesado para sempre

[as viagens lhe vedaram ... »

•••vencerá
.
Recentemente, outro 'grande poe­

ta português deu novo relevo ao

Mar, eeoreoenâowma moderna epo­
peia. Refiro-me a Natália Correia
e ao seu «Cântico do país emerso».

Retomando a toada da epopeia
clássica e o seu conceito, este pe-
,queno livro é, sem dúvida, um âos
mais belos poemas que nos últimos
cinquenta anos se escreveram em

Portugal e, talvez, um marco para
novos caminhos da. nossa poesia.
Natália Correia, utilizando os pro­
.cessos de Homero, Virgílio e Ca­
mões, e também os"de Neruâa,
transtorma:o Mar em personagem
vivo, protagonista-testemunho de
Um drama num reino maravilhoso
onde os peixes, as algas e os na­

vios se misturam com os seres hu­
manos num quadro de impressio­
nante grandeza. Aqui, o Mar não
será o 'tema da epopeia, mas o

meio, e a tal ponto a sua presença
nos subjuga que chegámos a es­

quecer os secretos ob�ectivos do
poema para reler esses belos ver­

sos de sabor solene e antigo:

sempre

ee

apoela..

em

Schweppe.

« ... Tudo quanto é batalhas navais
O que em nós subsiste de remos e velas

Metafóricas índias Ocidentais

Raças azúis em vez de amarelas

«Algumas peças do processo
de beatificação de S. Gonça­

lo de Lagos», por.
Antero Nobre

Tudo o que é naufrâgio e deixa no

[Mundo
Exilado eiu' nós'seu- errante vulto
Tudo o que no cimo é barco e no fundo
Ê piloto afogado entre corais sepulto ... »

UMA VEZ, DE VEZ EM QUANDOQUOTA
iA N ·1 V E R S A R I O

Seria longo e sem-fim este des­
fiar de recordações poético-maríti­
mas. Como vimos, o Mar está pre­
sente ern todas as gerações âos
nossos poetas, através de todas as

escolas e de todas as tendências,
como feitiço que os embala e os

atrai. O Mar é, ao mesmo tempo,
princípio e fim, razão e explicação
de tudo o que vive e morre, inex­
tinguível [onte de inspiração dos
homens, que o projectam misterio­
samente nos seus poemas, como

este jovem mas jâ grande poeta
algarvio que' se chama Casimiro
de Brito:

« ... Plena a fantasia da meu san­

gue moreno. Aqui sou divino: em

cada onda bebo a ria, alimento-me

Sócio - administrador da
panificação da área de Ar­
mação de Pera, Sociedade
Panificadora do Ãralgar­
ve;Lda., vende a sua quota.
Tratar' com o próprio:

Júlio Mendes- em Arma­
ção de Pera.

Em separata da «Folha do Domingo»,
foi agora publicado o trabalho de An­

tero Nobre «Algumas pecas do processo
de 1>eatifi�cãO 'de S. Gonçalo de La­

gos», documentos muito valiosos e que

são antecedidos de um estudo do autor

para melhor compreensão de tais docu­

mentos que nos esclarecem sobre a

beatificação do santo algarvio. É um

trabalho apreciável e que enriquece a

bibliografia gonçalína e ao qual certa­
mente hão-de recorrer aqueles que pre­

tenderem estudar a vida de S. Gonça­

lo.' A edição é da comissão executiva

das comemorações do VI centenârio ao

nascimento de S. Gonçalo de Lagos

que nos promete mais dois volumes

sobre a matéria.

Jornal do Aigarve faz anos e

como, a quem festeja o seu aniver­
sário, é hábito dar-se os parabéns,
.aquí estou a fazê-lo da maneira que
me parece mais consentânea: -es­
crevendo um pequeno artigo, ape­
sar da minha voz ser aquela que
.menos -ee faz ouvir. Todavia, as

pessoas valem pelos seus actos e

estes, pela intenção.
'Jornal do Algarve merece os es­

critos ditados pela minha veia de

pobre rabiscador de palavras, e

merece-os, não pelo pouco valor ou
nenhum que eles têm, mas pelo
muito que tem pugnado a favor da
Província de que tira o nome, pela
luta estrénua a que se entregou, na
defesa do património que natura
nos del) e, até aqui, os homens em

pouco aproveitaram.
Nós precisamos dum aeroporto

apto para as exigências da era mo­

derna; .necessttamos duma ponte
internacional que chame o turista

viajando pela Andaluzia; carece­
mos de mais hotéis e de mais pen­
sões dignas desse nome e ao valor
de todas as bolsas; e precisamos de

transportes rápidos que tragam de
Lisboa para o Algarve, em menos

tempo do que leva hoje uma via­
gem a jacto da nossa capital a No­
va Iorque, os turistas que as trom­
betas da publicidade chamam a

todo o instante.
Temos de ir ao encontro do fu­

turo, aceleradamente, e não deixar

que, ao chegarmos ao dia de ama­

nhã, ele já esteja passado. O hoje
não pode contar, como não conta

já o ontem. Só o futuro terá de
ser visto à luz das realidades.

Necessárío é trabalhar bastante,
porque, a juntar ao que possuímos,

um clima excepcional, praias ma­

ravilhosas, termas, serra e campos
inigualáveis), temos de entregar
à terra que é nossa, todo o enge­
nho que criou a Riviera, Monte
Carlo, Benidorm e outras mais.

Parabéns, pois, a Jornal do Al­

garve, pelo seu aniversário e pelo
acordar constante de forças ador­
mecidas.

MARIO LEPPO

de conchas e de sal, dissolvo as

veias e as vestes e construo o pre­
sente. Amanhã é'uma hélice enter­
rada no lodo».

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em 'Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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Oreve apoptamento sobre a

preservação de madeiras
6ARRAfA� 114 E 1 LITRO

'6ARRAfÕn DE 5 L1TRO�
(Conclusllo da 5." página)

interessados para a necessidade e

conveniência real que existe, em

serem tratadas as madeiras desti­
nadas às várias utilizações. Mais
se pretende que, quando da preser­
vação superficial de madeíras, se

proceda conscienciosa e racional­
mente, sem pressas, antes esco­

lhendo com cuidado o anti-séptico
adequado, o material de aplicação
e que a madeira esteja nas condi­

ções óptimas para receber o pro­
duto.
Precedendo-se assim, conseguir­

-se-ão os fins desejados e o dinhei­
ro empregado na preservação de
madeiras não deixará de render os

seus juros compensadores.

Vbtribuid()i" cxch.slvo nos concelhos de:

Ilttul.é, t�lI�ãtt, l�aJ�o, 1[allilra, 'S. 1�lrás Jlt�

111�tnrlt�1 .� \V¡la 11.�al JI.� Sanfo lnfttni..

TEÓFILO FONTAINHAS NETO'
Telefone 944Telefs. SI e e9

FAROMESSINES
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CONTINENTE SOMBRIO
Nao seria de'bom' augúrio para

um jornal em festa inserir nas

próprias colunas ,q u a i s q u e r

comentárws ou narrativas que

pela sua natureza' menos alegre
pudessem desvirtuar o MO­

MENTO.
Respeit,emos a data, pois está

[ora dd:�,ñábito social emocionar

com ,a realidade presente os inú­

meros convivas' que em folgaza
comemoraçao erguem a taça sau-

,

âamâo o «garoto de seis prima­
veras»; pequeno' no, corpo vesti­

do .iie páginas' mas precoce' na

riqueza do pensar e na magia
com que leva a todos a beleza

singela de um Algarve de espe-

ranças onde ,as pétalas das flo-
Vitor ScmtOI! res e as vagas azúis coroadas

de branco, sao a poesia dll encantamento a que há muito,

falta a pena maravilhosa de João Lúcio.

Quisera eu possuir o dom sl"blime de émprestar à

.tela a cor e er vida, que os olhos, incansáveis roubam

à Natureza,' pedir ao rouxinol e ao vento que 'perpassa
nas amendoeiras o favor das suas melodias e com elas

compor o cantico ,mais, doce da mais doce voz: 'a 'balada

maviosa do Além Garbe da 'Moirama! '

Ah! '8e eu ao menos tivesse a arte pródiga do pa­

radoæo most,raria a todos 08' contrastes- "hocantes da

nossa paisagem mumcada e 8'Uave e aqueloutros troços

da terra mãe onde a beleza selvagem âos matagais
se entristece no sillJncio húmido e fét�do das sombras.

Deiæo aos verdadeiros poetas a exaltaçao' da Provin­

cia querida, mas de moào algum quero passar em bran­

co ou pôr em mão« alheias o contraste afro-algarvio ..
Nem que seja uma 'Ídeia pálida, uma ag'Üarela' ainda
que âettoiente da beleza insuSpe'Ítada e- oculta no morrer'

das -vertentes, no recorte fraguento das montanhas, no

ondear ,irrequieto do, capim traiçoeiro.
Um quadro pintau-o Deus em branco e, verde lumi-

noeo io outro, de negro e verde sombrio.
"

.

Arredai do pensamento as florestas C'Ínéfilas de ár­

'llaves' aolossais e espaça4ash franjadas de, aroeeae, lianas
e com luz favorável às objectivas das máqu'Ínas da séti:_
ma arte. Vamos p6.r em ,moVimento· o corrooet da fan­
tall'ia. Subamos. E assim'vos' poderei levar comsao- atra­
vés destas terras,bravas, a atravessar asttorêetos pútri-

-

das onde s6 os répteis subSistem. •

.'

Babe a' tree metros o capim até 4 orla da mata. Para

abrir caminho o explorador - de camuflado em farra­
pos - atira-se à doida para-a frente, com' (Í',esp'Í'1iQarda'
ao' alto, e deixa-se cair sobre as fitas' verdes de limbo

cortante; por vezes
-

s6 se consegue passar quase de

gfAtas em galerias abertas na base do capim aroeso

, 'pórque a (lItura'do »erâe é tal que (iS eætrem'l,dades se

enti,elaçam impossíveis.
' ' ,

Pescoço' e" braços vão retalhados de golpes, iia pele,

sangram, arlÚ�m mais, que as vulgares queiWtaduras
porque o 'óaíór -e o suor de sal cllUsticam. oe bordo.i¡ ,dos
traços sangrentos; o capim c�ntinua" impiacável a di-

gladiar-nos e a cegar-nos até à berm,a da mata.
'

"Quem 'usa dizer (lue o silencio é de óiro deveria'

abeirar-se do escuro : vasculhar com os olhos,' as �rinas
e 011''- ouvidos.a auslJncia. do .som, os miall'mas doentios

dá matéria putreíacta' que atapeta o s'oló:
Desce a paliçada, continua de troncos angulosos,

fragas ,ponte�gudas e baraços vegetais eriçados de e�:¡¡i-
-.,;.":;.

nhos em declive arriscado até ao fundo ravinoso. O

céu é verde e preto de folhagem. A alcatifa mole onde

as botas se otunâam. é o praao nauseabundo dos'vermes

luzidios na quitina anelada e repugnantes na escova

'm6vel ete inúmeros pares de patas trans,úcidas.
Furamos por entre .o enredado flexivel que nos ras­

teira; que ameaça estrangular-nos; que nos prende aS

vestes, a pele e .cs armas nos seus dedos longos de espi­
nhos em garra. li1sfoi"çamo-nos em duro cansaço para
avançarmos meia dúzia de passos vacilantes.

De mbito o.'tímpano capta o ruído cantante de 'um'
fio de água. Estamos a chegar aCil fundo da ravina.
As árvores giganteas afastam-se e cedem o lugar a ,um

longo corredor de bananeiras folhudas por onde o ar

C'Írcula mais treeco e,' facto curioso, mais puro. Os
inhames de folhas largas como orelhas de eleftmte aba­
nam sensíveis ao leve sopro da aragem. Arbustos recor­
tados espalham o matiz de mil florinhas por entre os

caules moles aas bananeiras, (JS pétalas juncam o ·local
pincelando-o de vermelho e amarelo vivos.

"

' Ressoa debaiæo .âos nossos pés o murmúrio da dgua,
CI serpente líquida anicha-se nas rochas e corre subter­
ranea deiæanda aos sequiosos apenas a risadinha ,r6ni­
cá que vai abaftJda de pedra em ·pedra.
Inútil seria narrar o regresso ao ar livre, basta re-

trooeâer na leitura.
'

Bem dúvida que ó quadro é belo e quase merece o

esforço di/icU "da di/wil travessia, tem precisamente
a beleza arua que é tanto- 'mais pitoresca quanto mais

recllnditos e inexplorados sao os recantos' selvaj,énÍl
do continente sombrio.'

Mas 7140 inspira Bobremaneira o pintor. Á beleza
nfJo se alia a graça. Tem à monotonia do verde e a

aus�ñciá da vida.

Quao mais bela é a nossa fàiæa à beira-mar onde

a neve em flocos daB amendoeiras se mistura no céu
muito, (lZ'U1 com a rama âoe pinheiros e o fumo ténue
a esbater-se das chaminés- das casas branquinhas. O

pipilar feliz da passarada nunca invocaria os gritos me-

, tálicos das grandes aves da fauna africana; até o zum­

bido das C'Í¡jarras é mais agradável, mais sereno.

Nao tlJm aB montanhas agrestes o recorte airoso

nem os aromas da nossa serra. As fragas soerguem-se

ameaçadoras" 'sentinelas sobranceiras das vertentes de

si já inóspitas; os arbustos retorcem-se raquí'ticos num

soto- que é 11'6 pedra junto ao cume porque as florestas,
essas, acompanhàm os desfiladeiros e trepam a meia

encosta chegando a aflorar ao de leve o mais alto das

esoarpadas silhuetas.

Aqui /icam do18 dedos de oontrastes mal alinhava­
dos porque, embora eu sinta o "que a Natureza clama,
a observação minuC'Íosa não é o meu forte.

Be é verdade que o dia de hoje assinala mais' um

,.ano a juntar a cinco outros de gl6ria e bons serviços,
tmnbém é verdade que esta data de l!4 representará
sempre para n6s - os que combatemos na Angola mais

ao Norte - a .lembrança pungente de momentos ter­

ríveis passados em Fevereiro e que eæigem da nossa

observaçao 7140 as belezas naturais desta terra assolada,

por dem6nios, mas os movimentos 8'USpeit08 e perigosos
desses mesmos dem6nios.

"

Tenho por pijama o fato de combate e por cama

o abrigo. NAO' BERÁ RAZAO SUFIOIENTE PARA

OHORAR DE LONGE A PAZ E OB ENOANTOB DO

MEU ALGARVE'

Nóqui, Março ViTOR SANTOS

DO ALGARVE 7
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DISTR.IBUIDOR
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Œ�'��A[A�M(�(AnJll '��I���UA, limila�a
L,I S B O A

GERAL

Organização

l��A l�A��(, Mal�riai� �� [on�lru[ãt l�a.
Rua Conselheiro Bivar,·107- Telef. 354 - F Â R O

Lagos
Portimão
Silves
Lagoa
Albufeira
Loulé
Olhão

-Júlio Marreiros
- Valente, Limitada
-José Lopes Correia dos Reis-
- Carlos O. de Sousa Freire

-José João Simões Pereira,
- António Francisco Contreirss -

«Serração Olhanense, Limitada
Tavira -:_José Joaquim Ferreira, Sues.

'd
Vila R. S. António - Herdeiros de Júlio Mendes

Pesca ores espa- . ,

.
.

,
,

nhóis estagiam Revendedor-Depositário
na Alemanha

'

Â actividade, da (ooper�tiva
,

. Agrico'a '�e
-

SiIY�S
'Pelo relatório da Cooperativa Agrico­

la de Silves verifica-se que .0 número
de associados; que era de' 888 em '1,960,
subiu 'para 1. 015, rio' fim do \ano p.as�
sado. ' .., ..., .

No documento lamenta-se o atraso de
alguns associados na'liquidação 'd'os seus
débitos, o que muito prejudica'a' acção
da gerência que, contra vontade, será
forçada à cobrança 'compulsiva por ne­

cessidadé de satisfazer os compromls-
"SOS da 'cooperativa: O' balanço geral, em
31 de Dezembro fi�do a«usl!- um movi­
mento total de 4.041.710$39, reglstando­
-se o saldo negativo ,de 419$50, 'd�pois
ae apliêaãOs "todos 'os renàimentos lI­
quidos em amortizações.

, O conselho fiscal emitiu o ,parecer dé
que se procure 'pelas fontes ,patUculares
ou oficiais obter II; assistência finaneei�

, ra' a que a colec.tividade tem direito
para melhor se desempenhar da missão
para que foi criada. Tem ela necessi­
dade de .'eoi:lstruir "armazéns, adquirir
máquinas e alfaias e completar I> �agar
com as três prensas, que faltam. O lu­
cro

- do lagar na 'safra' finda foi' de

83�94'i$09.
.

1'49
CC>ClrdQni\dClrl Catorze pescadores espanhóis fre-

quentam a escóla de pesca de Btemer�
"rtvr dQ MiltCls Milrqv.Q5

haven, um dos' mais- importantes portos
�c>rrQ5pl)ftd(!nclil: de pesca da Alemanha, oniÍe são indus-

Av. D. ]oíio i� 22_3.°, dto.-ALMADA triados nos no,vos ,métodos de trabalho

a bordo dos grandes arrastões. germâ-
Proposição inédita n.·· 257 " nlcos. Findos os cu�sos 'teóriêos, em-

por David Alv,es .Ferreira "-'Matosinhos" barcam nos navios. Um outro grupo

Br. 3_ P: ,2' d. - Pr. 4 P. 1 d., de pescadores do pais vizinho faz,um

estágio em Cuxhaven. Terminados os

cursos os pescadores regressam a Es�,
panha.
Pergunta-nos o amigo que nos envia,

esta noticia: e nós que fazemos?

Pois fazemos o costume! Nesta épo­
ca, em que as artes estão des,armadas,
os maritimos revelam uma capacidade
notável de resistência. Entretêm-se a

olhar o mar e sabem que marltimos de

outros paises contlnuani na sua faina,
aqui mesmo, :has nossas bal'bas. Entre­
tanto como não lhes proporciõnam con­

dições para empregar a' sua actividade,
os pescadores algarvios distraem-se a,

cuidar' dos repolhos, se têm um boca­

dito de horta, o u t r o s a convencer

o taberneiro e o merceeiró de que lá

para o Verão apagarão as pagelas do

livro das dividas. Acha, em {ace dis­

to, que fazemos pouco?

Messines

Portimão

Monchique
S. Marcos
Paderne

, Boliqueime

na
, , .

prOVinCia do Algarve

AGENTE DISTRITAL

Subagentes
- Telef. 16

519
58
15
51
40
63
57
43

',,:�""'••"'.�''''''''�'�'�.��'�t

5oidacÍo' �lg'arvl�
"

�o-n'decora_do'
,Dur�te uma cerimónia, eni Damba

(Angola), foi condecoràdo com a Cruz
de Guerra pela maneira heróicli como

,

comb¡lteu ás terro:dstas, o soldado nos­

so cOlpprovincia,nõ António João Mon­

teiro, ,de Castró Marim.-'
'.

»

)

- »

»

»

»

»

»

,-José Oonçalves Matias - Telef. 15

Colaboradores
- Vicente l7 David, Limitada
- Avelino dos Reis Jlalério
- Teodoro de Sousa Palma
- Ma.nuel Oonçalves Cruz
- António MartilJs Barriga Jor.

LUSALITE
A'mais

cimento
antiga rnarca

nacional:

de produtos de fibro'-

Chapas onduladàs e acessórios para coberturas, claraLóias, al1""
gero�es e acessórios, caleiras e seus pertences, tubos SANOLITE
para adução de água corrente; tuLagem para alta pressão; ventilado­
res para telhados e para paredes; chapas lisas, simples e prensadas;
e estriadas-coloridas; ehapas CROMALITE, DECORALITE (Ii.as,
granitadas e raiadas),MADEIRITE (chapas de fibrocimento,amian­
to e polpa de madeira), SONITE (MADEIRITE,. perfuradas) On­
duladas para revestimentos; Painéis SANDVVICH (com isolamento
de cortiça); reservatórios, c.tu�drados, rectangulares e cilíndricos; va­
sos, gomados e sextavado.; f10reiras lisas e espinhadas; mobiliário
(mesas e cadeiras modernas, para terraços, jardins, piseÍnas); col­
meias PRÁTICA e REVERSíVEL; reflectores; letras, plana,. e

biseladas; actuários e fossas .épticas

Exportador do fino polvo Vitela
com stock para todo o ano

,COMÉRC.19, GERAL DE PESCAR'IAS

APARTA,DO 1 TELEFONE 12

FUSETA ._. PORTUGAL
" '

Armazém, em Vila Re�l de Santo António, Telefone 176 LUSALITE
dezenas de, anos de êxitos comprovados



'8 JORNAL ALGAR'VE

'IVIÉ!'RTO�A ANTEVISÃO DE MÉRTOLA
DO '. PASSA:OONO' A�O 2d'OO

;,i' Qiié� vindo de Beja ou do Algarve,
'pãs�àr

'

por / Mértola; dificilmente se

, apercebe do seu pitoresco e da sua

¡¡.n-¡
esta pobre vila conheceu tempos de

tiguidade. . glória e fortuna. Os seus fundadores

A e�trada corta a parte nova da. vila: 'esmeraram-se de tal modo em dotá-la

;e 'e$ta�' por -se encontrar situada num '"de melhoramentos e progressos mate­

i.mOnte· ti1a¡1s'. pegueho·� dn que aqueles' 'ria-is que os romanos, ao invadirem pela
:¡\:¡��;jl, 'be�c�m, !suF�e,aós olhos do-turfs- pr-imeira vez' a'. Lu'sitân'ia, lhe concede-
;'ta:' só 'qó.aildO' nelà"penetra,

'

.

'ram a,: honra e o privilégio' de cidade:
:. �,a: �u� 2m¡:ro;h- os�vi�ja�tes� <i_!;le f;e municipal do antigo direito latmo.:
destinam ao Algarve correm apressa- Aqui nesta ve"íha 'povoação e nas suas

-dos no desejo de se embeberem na imediações têm-se encontrado te�emu­
aliciante e cotortda paisagem algarvia nhos flagrantes da prosperidade do seu

e não vêm dísjiostos a invocações ,hís- passado ; vasos' preciosos, estãtuas, .

tóricas.
'.' � ..;,.' ,. �...�

A parte nova da vila, por onde pas-
sam de fugida, nada lhes diz que consi-

Ililliillliillllllllillilliiiiga," detê-los. Incaracter íatíca, no alam-

bicado d� alguns dos seus- prédios e no
:'desaUnlio' de "l1utros, ela' não convída
"a� -urna" pœragemi: demorada. ;Quand�i. -.

:IÍlJito, :Se o tempo :é de�' 'calor, .a sede
os+detém- parà râpida:' Iíbàçãoc

'

Contudo, a parte antiga da vila, em­

bora «feia à sua vontade», como escre­

veu Bulhão Pato, tem interesse, O seu

casario disposto em anfiteatro na encos­

ta duma colina, as suasj-uas estreitas,
tortuosas e íngremes que uma velha

muralha circunda, miram-se no. fiozinho

de água tranquila que é o Guadiana.
E no alto 'aa colina, como sentinela

vigilante, lá está o velho castelo esbu­

racado, que mereceu do poeta Mário

Beirão um poema precioso. O desgaste
dos tempos e a incúria: dos homens não

conseguiram roubar à velha fortaleza

o seu valor histórico.

Dd' alto das suas muralhas o panora­
má' que :ie desenrola a nossos othoa.nãe

será: �e ;ara bE!l'eza.,mas: 'é, 'sern_:seml;>ra
de-' exàgero, digpo "de ser .admirado..

.

'. \I't:oximo fica' a
' igreja matriz, \íhica

�esqu�ita existentê' em terra portuguesa
e que obras recentes, mandadas fazer

pelos Monumentos Nacionais, restttuí-.
ram à sua traça primitiva.

.� ,

-

Só para admirar a majestática beleza

das suas naves e a elegância de suas

colunas e capitéis vale a pena subir a

rua íngreme, de péssimo calcetamento,
que ali nos conduz. As suas portas, com

os arcos em .,ferradura e o «Mihrab»

invocam 0 .. Passado islamítico da sua
- construçã6, de onde o crescente de Alá

"
desàpareceu para sempre para dar lugar
: à cruz de Cristo.

.Mértola é uma das mais. antigas
.. PQvoações 'de to'da a Península._ Suces­

sivamente habitada por fenícios, roma­

'.n�s, suevos e árabes, ela fo� <,!:urante
.
algum tempo uma das mais importantes
'povoações de Portugal. Foi quartél ge­
'neral 'dos �avaleiros da Ordem' de San-

tiago que daqui partiam em, expepições
guerreiras de reconquista 'que abran­

..giam, ainda na época em que D. San­
,:: clio a cedeu àquela Ordem,' parte do

Alentejo e quase todo o Algarve.
Arr.ebatll,da aos mouros em 1238 por

"P. Sanch� II, fundada pelos fen:lcio�
: que lhe deram, o nome' de. l\!l:yrti\is,

p o'r:
' M A R N I X

'

serviam.
Vtsitámos. .há dias a escola pri­

mária que, apesar de datar de 1912,
ainda-hoje pode considerar-se -uma

jóia arquítectóníca, Agradou-nos,
sobremaneíra, o seu estado .. de' eon-
"servação com. todas as salas em

condições de -utilizaç,ão, e as portas
e janelas devidamente cuidadas; :

QuaI).do, do miradouro: debruçado.
sobre O GUadiana, nos embevecemos
com a .paísagem- que desfrutamos'
na verdura luxuríante das suas

maFgens,. nas
.
áleas florídas das .

seculares: muralhas, na beleza
espectacular, da nossa .ponte e na

azáfama do vaivém ·dos' -grandes
barcos no moderno porto, revive-
.mos o bairrismo e a paixão com

que o .bom POYO mertolense, discor­
dava da, instalação' da central"

.' transformadora nesse local.
.

Foi a.' construção da . barragem
no Guadiana o primordial factor
de ,.progresso' e futuro. de Mértola'
a que nos temos reportado. Além
da electrificação de quase todo o

concelho, com o fornecimento de
energia por preço que consídera­
mos satisfatório e, da irrigação de
algumas terras, estimulou a criação
da índústrra que, elevando o nivel
económico do nosso povo, veio
reflectir-se em :todos os sectores,
principalmente no comercial.
Como. corolário deste progresso

verifica-se g:ue· muitos filhos de
Mértola e' do. concelho que centris­
tados haviam saído do remanso' do
seu lar por não terem. onde ganhar
o pão <ie cada dia, têm voltado com

a satisfação e a saudade espelha­
das na face. Podemos mesmo dizer
que o nosso povo .delxou ,de ter o.
ar taciturno que diziam ser carae-

.

terístico dó alentejano e, voltou a
ter a .alegrta de viver. Até os Seus
captares regionais atestam a sua'
feli.c�dade, pois raramente ,se ou�·· � MEORA o 'inglês sejà 'geralmente n'o «Reform») que foi· em tempos um

vem os versos'da saudosa escritora E Gonsiderado como um sujeito' re" grand'e "céntr'o do partido liberal, mas

mertolense, Maria 'LalJra 'da Silvá 'servado e pouco sociável não há pais que hoje ein dia é o clube predilecto

Fern.andes, que entãó ento,avam em
:nenhum do Mundo onde existam mais dos directores de jurnais, economistl,ls

tom'plangente: �<Mértola, vila men-,
clubes do 'que na Inglaterra onde eles- e altos' funCionários do 'Tesouro;

.

o «St.

diga, outróra- nobre cidade.».' se contam' por dezenas de milhàr. É James» que, ao contrário do que o no-
'

'claro: qúe' na maioria são' clubes" des-
.

in.e '¡ndica, em vez de estar situado na

portivos'- futebol, ténis, golf, crick,et¿ ·St. ',James 'Street, tem a sede no Pic-
.' mas existem'muitos milhares d'e' clubes cadilly'e que é frequentado por im-

.'de: ?arácter' puramente sOcial. portantes diplomatas; o «City of Lon-

, 6s m,ais célepres clubes 10ndrinQs dos dOll» onde se reúnem banqueiros e ho­

quais ex_istein, pelo menos,. duas deze- mens de' negócios e o mais'intelectual

.nas .estão fi';:ados na zona compreendida. d'e todos, o «Athenaeum» ao" qual per�
entre Piccadilly, Pall Mall e St. James 'tencem professores universitários, ciEin­

Stree.t. Muitos. desses clubes datam do tistas, escritores e quase todos os bis­

século XVIII e foram origfnàriamentil" pos, . es· quais' estão isentos de paga-
'cafés ou chocolatarias onde se r�llni� mento de quota.

'.

a aristocracia da épo'ca. Duma maneira O «United Service» (geralmente cha­

geral c0nser.vam o"nOine do 'propri'etá- mado «The Senior») frequentado por

'rfo do caf¡<i "de' que' derivam, 'OIp, e�emc almirantes, generais e marechais de

plo típico Ei o Boodle's "que cefebr01,l há aviação; o «Naval and MIlitary» (cha­

pouco tempo o. seu 2.0' século de .exis- mado <<ln and Oub), frequentado por

tência e .que deriva de um café intitu- ,oficiais de pllteríte :não tão" "elevada; o

lado «Savoir Vivre». Na mesma rua «Cava�:rY :ànd the Guards» pará os bfi-

St. James Street existe' o ciais de ·cavalaria e dIIS Guardas Reais,
«Brook's» que foi fundado em 1764, por são os mais importantes' Clubes mi-

um político da época, Charles James '¡¡tares.
.

".

Fox e o <<Pratts» que a princípio estava
., Quanto aos .intelectuais, todos .conhe­

instalado na cozinha do mordomo do ·cem··_!) «Oxford anq Cambridge», «Uni,ted
duque. de. B�auf:Ort ,que se 'chamav� ··Universities» e «Unioh' aild. UnivétSlty
Pratt. P"rto de Leicester Square exis- .W�men's», princfpais, clubes univer-

te um antigo clube 'chamaao «Beefs- ,�itarfos."
.

teak» "do' qual -se conta ·uma· anedota :. Ó «Garrick» é o prIncipal clube dos

muito curiesa: No' princípio deste sé- grandes actore's, mas é frequentado
culo constava Çlue se jogava batota ho também por jornalistas, escri_tores, li­

«Beefsteak» e por Isso um belo dia a 'yreiros e juristas. O
-

«Saville» e o «8a­

polícia decidiu fazer uma rusga ,ao vage» são também clubes de inte­

clube. Contràriamente ao que seria de

esperar numa' casa de jogo, os polícias
encontraram apenas quatro velhotes
sentados a uma mesa _comprida, bebep.�
dó tranquilamente o seu «whisky». Co­

mo era de norma' numa rusga pol.iCial,
os p6lícias' c�nvidaram os. velhot:es a

declinar a sua identidade: os três pri­
meiros, disseram que eram o ministro
das Finanças, "o "arcebiSpo de Cantu'á­
'ria e o governador do Banco de I,ngla.
terra. O inspector da polícia não se

deixou intimidar por estes títulos que

não ,lh�
-

soavam múito verdadeiros e,
num 'lom sarcásticô, virou-se para o

quarto velhote e disse\ «agora não me

vá dizer' que o' senhor é o primeiro-mi­
nistro». «Quer queira, quer não, a ver­

.

, da,dé é q�e sou», 'oE er:a mesm-o;'BB:lfol!l'"
o primeiro ministro da época.

DO

Quando há 'cerca de 4Ó
-

anos

analisávamos os cruciantes proble­
mas que nessa altura assoberba­
vam Mértola e o concelho, nunca
lhe poderíamos augurar um futuro
tão próspero, mesrp.o que as nossas
conjecturas fbssem eivadas do
maior' optímísmo. Parecia-fios que
todos .os problemas haviam sido
descurados e que tanto dirigentes
como munícipes viviam preocupa­
dos com as tempestades sociais que
assolavam O' Mundo de lés-a-lés e

por SANTANA ALHO

se tempo. Porém, dados os parcos
rendimentos do erário municipal,
não se podia tratar da sua conser­

vação nem fazer os acessos a mui-
.

tas localidades que as estradas"

O jovem cançonetista farense Vítor'
Silva, grande êxito do concurso «Vede­
tas, precisam-se», actuará amanhã na
R. T. P., no programa «Eleitos da
Quinzena».

Vista geral de Mértola

.

cipós, coh;,na:s e outros objectos artís- I dedicavam todas as atenções às
ticos, ' qui. ,e§tão, espalhados por vários naves siderais que então começa­
museus ou em mão de particulares. vam a sulcar o espaço à conquista

de novos mundos; sintetizando: já
tudo vivia na lua ...

Mértola é hoje umà pobre vila '; que Quem hoje admire o bairro so-

'-,além "do seu passado e do seu pítoresco i cial de rendas económicas construí­
nada .rnais tem'�' recornendâ-Ia. Q seu do junto ao antigo .matadourc mu­

povo: é' trisle, 'j1umilde' e sofredor. I nícípal, quem se extasie perante os
.

Raras vezes se ouvem já, como antiga- '1 novos edifícios da avenida qua vai

mente, grupos corais entoando a «do- d� escola primária à estrll:da n�­
lente música do' céu», naquela toada

I
clonal e amda quem se veja estí­

plangente, tão caractertsttca do sul des- m_ulado na constru,ção do se�. lar,
ta província, na qual se adivinha a I

nao sabe dos _obstll:cu.los e dIfIC�l- '

herança dos árabes, se sente a .amargu- I
dades que entao eXIstI.am em .�er­

ra das suas almas e se víslumbram
'

os tola para se construir. Justíñca­

reflexos' duma paisagem monótona e vam essa situação com um penden­
descoberta.

.
.

te plano que diziam ser de urbani­
zação, Entretanto o problema ha­
bítacíonal era tão grave que sem­

pre que vagava uma casa era dis­

putada pelos' interessados como se

se tratasse de um autêntico leilão,
o que originava as rendas serem

tão elevadas como nos grandes cen­

tros urbanos.

Sempre que se enaltece a óptima
rede de' estradas que hoje serve

todo o concelho, deVemos reconhe­
cer os esforços que a Municipali­
dade de então enVidou nesse sen­

tido. Pode mesmo dizer-se, que o

problema rodoviário era a menina
dós seus olhos. Várias das estra­
das que ultimamente sofreram pro-

.

longamento e simultâneamente al­

catroadas, foram construídas nes-

Há quem afirme ter visto, a certas

horas em que seres e coisas 'parecem
mergulhados em' vã e profunda medi­

tação, por entre as rotas muralhas do

velho castelo, vultos de cavaleiros que,
como sonâmbulos, vagueiam por detrás

das ameias em ruinas, num retinir

estrepitoso de ferros como a apresta­
rem-se para rude batalha.

Visão de algum espírito conturbado

em hora de sonho e invocação?
Eu creio. antes

.
ter chegado a hora

a que o poeta se refere, lamentando o

ruir de' tanta coisa bela, na quai.
«Da Legiao d08 Morto8

.Hao-de acordar 08 nobre8 cavaleir08

[de Santiago
Cre8cendo para nÓ8 de olho8 ab80rtos».

. Mértola, Março.

António Romba
Telefone ea

AGENTE:

SINGER - PHILIPS
OMEGA - TISSOTT

MÉRTOLA
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COSTA
ALE'NOARVE·

C(;RV�JARIA f SNACK-BAR

Frangos no Espeto
Mariscos Diversos

Pr�tos Regionais
Pastelarias

:, ..... ,'0.

Lêitãô
"

"A, Bairradia"
.
;,

[strad�
,

Nacional- TeleJ. 20
,

MERTOLA

I
"

ANTONIO DAPALMA
SOLAS. 'CABEDA-IS E CALÇADO
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Telefone 14 - MÉRTOLA

OURIVESARIA VITÓRIA DE

.JOSÉ MARIA DE .JESUS
----�� SUCESSORE S

[ompleto sortido de Oüro, rrata,)óias e Relógios +, Comprá Ouro, Prata, e Moedas antigas
Ofic::ln-a de RelojoarIa e Ourivesaria
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Francisco A�tónio Vargas, Lda.
MÉRTOLA

Armazéns de:

MERCE.ARIA, VINHOS,

BATATAS, CEREAIS,

PALHA,S, ,ADUBOS

E COM,BUSTÍVEIS.
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. 'Compa,obia.;, llld-,u's�fia I; :,d.e
"Cordoarias Têxteis � Metãlicas
QUINTAS & QULNTAS, S. A. R.'l.
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POVOA 'DE VARZIM

Cabos e Alumínio -A'çode Alumínio

.Condutores.elêcrríces para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de, Terre

tinhas e cabos ·de .Aço-····Estrópos,' etc,
, ,. ,-

fi o s d e N y Ion

entrançados 'de ,Nylon, etc.
·C,a,bo s e

Fios

"Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de' CClmércio .. Portirnão
.

-
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José Aragão Barros- Olhão

L()NDR�S
.
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E OS SEUS CLUBES

lectuais.

Apontaram-se os mais imporÚmtes
.

clu.bes lond.rinos. Diferem uns ·dos ou­

fros pel!1 súa históri,a, pel!) nivel social
dos seus 'membros, pela quotização ·(ep.­
quanto no «Savagfl» a quotização é de

'

20 guinéus - 1.680$00 - no «St. Ja­
mi'ls» é justamente o dobro), pela qua­
lidade das refeições que lá se podem
tomar' é 'pelas tradições e .excentricida­
des peculiares a cada um deles .

Mas há outras características comuns.

Em 'primeiro lugar as mulheres são

rigorosamÉmte excluídas da maior par­
te deles, a decoração

-

e ó mobiliário
visam o 'maior conforto po'ssível; embora
os clubes mais antigos e os mais' selec­
tos tenham por vezes as paredes cober­
tas'de quàd:._os d.e gl'ande valor. Porém,
embora os clubes sejam em principio,
e por definição centros de reunião,. os

membros da maior parte dos clubE)s
londr-inos não dirigem a palavra uns

ailS outros, a não ser, que se conheçam
Iiã muitos anos:

Todos estes clubes têm os seus cos­

tumes especiais E) ªs suas excentricida­

I'
.

des; por exemplo todos os diados do
. .

«Pratt's» São crismados de «G}eórge»,
no clube, fi 'os d:o',«Beefsteak» têm q'te
responder ao nome de «Charles» .

.
Um. dos mais célebres clubes. dessa

cafegoris,. é e «White's» que sempre,.'
desde a época da regência, tinha fama
de ser um clube llristocrático por ex­

celência. Alguns desses clubes têm uma

caracterlstica politica; por exemplo o

«Brook's» que foi, fundado por Fox,
era na sua 'origem um centro de reunião
e de jogatina de aristocratas do par­
tido «Whig» (liberal) e o «White's»

reúne ainda hoje grande número" de
deputados' «tories» (conservadores).
Actualmente os mais importantes

clubes politicos são: o "Carltom>, ao

qual pertence obrigatoriamente a maior

parte dos ministros e' deputados con­

servadores, assim como o «St. Ste­

phens» que está situado. defronte da

Câma,ra dos Comuns e ligado a esta por
uma passagem subterrânea; o «Travel­
ler's» que foi fundado em 1819 pelO
duque de Wellington e que é presente­
mente po.nto de, reunião dos altos' fun­
Cionários 'do Foreign Office; o «Re­
form» (no célebre romance de Júlio
Verne «A volta ao mundo em 80 dias»,

',PhUea,s,):9gg ,Jaz, a. ,s�à fAmolla .�postà.

Cin'e·-'FOZ:
pOMINGO, A Grande Gner.

ra, em cinemascópio, com Sil­
vana Mans;!ano, Alberto Sordj
e Vittorio Gassman. Vejam aten­
tamente os problemas expostos'
em «A Grande Guerra» e seno.
tir,se-ão em presença de uma

produção de insuperável crà­
veira. (Para 17 anos).
,

TERÇA-FEIRÁ, o grande e,
histórico romance de amor que
apaixonou as multidões em todo
o Mutiçlo oferece-nos agora'o
seu emocionante epílogo! O
filho de Sissi, em agfacolor;
(Para 17 anos).

'

QUINTA-FEIRA, O último
couplet, com Sarita Montiel.
Um filme que quanto mais se

vê mais se gosta. (Para 12anos)
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ORES DA PRAÇA
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
DU,(�ANJ.'IE A GUmllA ,mœEISULAI
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GOVERNAD

Devido à sua posição estratégica - porto de mar

'e fronteira -'- desempenhou Vila Real de Santo An­
tónio papel de certo relevo nas Guerras Peninsula­

,

res, tendo-se ali ferido alguns combates cam os

franceses e tendo a guarnição local colaborado com

os vizinhos espanhóis na expulsão dos soldados
,

napoleónicos.
'

Por curíosídade, vamos dar os nomes de alguns
oficiais que governaram a dita praça nesses contur-

.
bados tempos:

.

Tenente-general José Lopes de Sousa - Nasceu em

'Lisboa em 1745. Com o posto de major, assumiu in­
.terínamente o comando da, praça, em 1787. Resistiu
brilhantemente aos violentos ataques dos espanhóis,
'em 1801 e foi promovido a coronel em 25 de Fevereiro
de 1802. A elese ficou, devendo o movimento da res­

.tauração -do Algarve e conduziu as tropas algarvias
-vítoríoeas até à Galiza. Em 12 de Outubro de 1815
Joi promovido a tenente-general,

Tenente-coronel graduado de cavalaria António
'José de Vasconcelos e Sá - Assumiu o comando da

praça em 21 de Janeiro de 1809.
•

,

Major Francisco Fernandes Leote - Inspector e

comandante da artilharia' do Guadiana e Vascão e

'governador da praça em 1810.
,

Capitão de artilharia Francisco Xavier Mimoso.
- Nasceu em Tavira. Logo que teve conhecimento da

'revolta, em Olhão, chefiada pelo governador de Vila
'Reál de Santo António, coronel José Lopes dé Sousa,
.que ali se encontrava de licença, convocou a Câmara
-Pombalína e hasteou a bandeira nacional na bateria
'do Medo Alto. Foi demitido em 1813 pelo Governo,
de Beresford.

"

,

Major Belchior Drago Valente de Brito Cabreira.
,- Nasceu em Faro em 1762. 2.° tenente de artilharia
.avulsa de Vila Real de Santo António, em 1793. Fez
'às campanhas do Roussílhão e da Catalunha e em

.paga dos seus serviços foi nomeado governador de
Vila Real de Santo, António em 4 de Janeiro de 1817.

Coronel Sebastião Martins Mestre. - Nasceu em

Castro Marim e fazia parte da .artflharia avulsa de
Vila ,Reãl de' Santo António. Teve papel preponde­
rante na luta eontraos franceses mas, apesar disso,
foi-lhe sempre negado o comando da praça. Assumiu-o
porém, interinamente, em 9 de Agosto de 1823.
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COfonel Sebaltlão MartinI Mestre, governador da praça
de Vila Real de Santo António

Partidârio deD, Miguel, perseguiu cruelmenté os libe­
rais pombalinos, pelo que, após a queda do miguelis­
mo e ao ser transferido, sob escolta, para Lisboa, foi
assassinado com uma punhalada pelo sargento de
milícias José da Cruz Azevedo.

Segundo a tradíção..« crime foi praticado à tràíção
no cruzamento das actuais "ruas da' Princesa e Teófi­
lo Braga quando, de madrugada e com todas as pre­
cauções, Martins Mestre ia ser transferido para a
cadeia de Faro. Os que o custodiavam não puderam
impedir o acto censurável e cruel de Cruz Azevedo.

MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UMO..r.i.rurtn
AGENTES GERAIS

� O' _._' � '�" í) r-. �. DE "SANTO ANTÓNIO, 71

�� - #? TELEFONE, 25800-PORTO
,

, . .
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Agente em Vila Real de Santo António;

M. SALVADOR VAZ PALMA

AVQnlda �a Ih¡públic:a, 74

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUAL.BERTO MATIAS
Ilua lS dQ Junho, 171,

DIVERSAS'".

Posto de leite de Faro - No posto de '

'análise de leite de Faro entraram o

ano passado 1.143,788 quijos de leite,
dos quais foram vendidos ao público
999.608 quijos. Irrutijízaram-se 18,286
quijos e sobraram ,101.169 quijos.

I Urba�jzação da Horta d'EI-Rel - A ca­
-mara .Mun icipa.l de Tavira adjudicou
as seguintes empreitadas: por 285.650$17,
ao sr. Manuel Alexandrino, a execução
de arruamentos na Horta d'EI-Rei; e,
por 227.217$81, ao mesmo, a construção
da rede de distribuição de água e re­
des de esgotos domésticos e pluviais
no mesmo local.

QUARTEIRA, a praia dos loule- avançado num futuro que encara­

tanos, está de parabéns! Há mós mais progressivo e feliz, como
coisas que são deleitáveis de ouvir elemento de propaganda e aspira­
sem, todavia, nos dizerem respeito ção legítima.
ou trazerem benefícios pessoais. I Temos em Quarteira uma pensão
Sentimos satisfação em as ouvir, I à altura do turismo algarvio, uma
porque são o coniplemenio de um casa para oferecer aos visitantes
bem que nos é comum, de uma me- sem nos envérgonharmos, temos
lhoria que nos valoriza e, enrique- alguma coisa que nos faltava e de-

____---------�------------------------_---_-------.. I ce colectivamente, como passo primia por não existir, temos uma

casa para oferecer a um visitan­
te de responsabilidade que queira
compartilhar connosco da nossa

praia.
A nova de que fora considerada

de interesse turístico a Pensão

Triângulo e de que foram propi­
ciados ao seu. proprietário os meios

financeiros para a completar, ale­
grou-nos porque' é uma realiâoâe
presente e valiosa e representa
também o justo prémio de quem
tanto se esforçou 'por consegui-la.
Se nos alegra saber que a Sotáqua
tem em vista um largo, plano, de
valorização de Quarteira, que re­

presenta a integração desta praia
no cômputo das realidades turísti­
cas algarvias, não podemos, apesar
disso, neçar a evidência, depreciar

-

ou minimizar o que representa pa­
ra já uma unidade hoteleira com

o gosto e requinte de que está pro­
vida a nova pensão.
Ê de pôr em relevo a acção de

um homem que, contando apenas
com a sua iniciativa, a sua tenaci­
dade, o seú dinamismo, a sua per­
sistência e resistência, levou a bom
termo' um empreendimento que, a

muitos, dispondo de maiores recur­

sos e facilidades de capital, pare­
ceu sempre utopia.
Tenha esse homem os defeitos

que lhe quiserem atribuir, merece

justo louvor porque proporcionou
uma nova possibilidade -de âesen­
volvimento e atracção à praia de
Quarteira, porque, embora com

interesse lucrativo, soube ultrapas­
sar em bom gosto, comodidade e

modernismo o que seria ,suficiente
para satisfazer apenas a função
que tinha em vista.

INSTANTÂNEO

Rosa. branca para

uma mãe

Hoje, pisei uma rosa branca
perdida no chão, e, nesse mes­

mo momento em que a pisei,
pareceu-me _ouvir (ou ouvi
mesmo?) cis mágoas de uma

mãe que ainda ontem se enle­
vava no sea filho querido, que
sonhava em paz, e já hoje o

viu alvorecer morto com um

sorriso nos lábios.
Não chores, mãe, não cho­

res o teu filho. Não vês o ven­

to, mãe, não vês 0- venio, a

brincar nas ramagens, nas flo­
res, no cabelo abandonado do
menino? Não vês o céu, ó mãe,
não vês o céu, com olhos de

alegria nas estrelas e todo um

manto azul de [esta para ti?
Não vês a água, mãe, não vês
a água? Não vês como ela
corre? Pura! Cristalina! Es­

pelho das ramagens, espelho,
das [tores e das estrelas! Espe­
lho do azul, do céu todo, do ca­

belo abandonado do menino,
do menino sem mãe, abandona­
do no vento!
Não, mãe, não chores mais.

O teu filho é um menino que
dorme, para sempre, em paz,
só, nas'asas do vento que brin­
ca, no belo do mundo, na poe­
sia, mãe!

.

.
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to de aprovação pelos serviços de
urbanização.

Se assim é, por que se não pro:
cessa já a desajectaçiio do cami­
nho e a sua venda em hasta pú­
blica? Qual o interesse em estar
a criar empecilhos ao acabamento
de uma pensão de interesse turísti­
co, com implicativos que não tra­
zem qualquer benefício ou interes­
se para o Município ou para os

munícipes?
Dizem-nos ainda que o caso está

irritado por questões pessoais sur-'
gidas à volta da razão ou sem ra­

zão da posse do referido caminho.
Mas para que criar antagonismos
e irritações quando só o interesse
público e turístico pode estar em

causa?
O que interessa é harmonizar,

facilitar, resolver e não criar mo­

tivos inibitórios do acabamento da
obra que a todos serve.

REPÓRTER X

Agora ao. seu díspõr em tDdDS DS estabeleci­
mentos.Você tem Pepsodent Gigante no. nDVD
formato ainda mais económíco t Garanta aos

seus dentes uma brancura deslumbrante
usando. o dentífrico. Pepsodent e poupe di­
nheiro. comprando para toda a sua família
Pepsodent Gigante no. novo formato e ao.

preço. de só 14$00 I

D IZEM-NOS que têm sido levan-
tadas dificuldades à cedência

de um caminho onde estão locali-,
zadas as fossas sépticas da nova

pensão.
Dizem-nos que o anterior presi­

dente da Câmara, compreendendo
quanto deve estar no espírito da

Municipalidade facilitar a realiza­
ção destes empreendimentos de in­
teresse turístico, autorizou a cons­

trução das referidas fossas e até
a vedação do caminho com uma

porta num âo« extremos.
E também nos dizem que o refe­

rido caminho não tem qualquer uti­
lidade e a sua sup,ressão foi objec-

PfPSO/)EHTTOHHA OS /)ENTES lEALMENTE IIWICOS\
.

,



A CIDADE

JORNAL DO ALGARVE '24-3-62

SILVES IANTIGA CAPITAL DO ALGARVE
DE

POSSUI MONUMENTOS 'E' PAISAGEM ENCANTADORES

'instalações hoteleiras, o turismo,
para se desenvolver, também carece
de outros elementos de atracção,
entre os quais se destacam a pai-

, sagem e os monumentos,
Nos recentes, planos e projectos

sobre turismo' no Algarve, que a

Imprensa tern referido, nada vi re-
'lacionado com a velha e histórica
cidade de Silves, que tem o maior,
interesse turístico. Sem dúvida, a

cidade de Silves, antiga capital do
Algarve, possui valiosos monumen­

tos e uma paisagem encantadora,
com seu fio de lendas e sabor .hís­
tórico, tudo Isto de seguro agrado
para os turistas.
O castelo de Silves, recentemente

restaurado, o maior e o melhor do

;Algarve" talvez construção ínícíal
dos romanos, depois acrescentada
e embelezada pelos árabes, ainda
é uma obra de imponente arquitec­
tura, que servíu os objectivos mi­
litares dos- mouros, e, com suas tor­
res e portas,de bronze, ficou a,ver

'passar ps séculos, testemunhando
lutas, assaltos, esplendor e deca-
«íêncía de Silves.

Situado .na parte mais alta,
coroando+a cidade com as ameias

, de pedra ruiva, que o Sol doura, o

castelo, com sua história e lendas
.de poetas árabes e mouras encan­

"tadas, é uma bela atracção turístí­
'ca e oferece ao visitante um pano-
-ràma fascinante. 'Das suas varan­

das, o turista pode eontemplar,
em todas as direcções, paisagem
.alícíante - a que vem das serra­

'nías e a que orla a fita de prata
-do rio, às curvas, a caminho do
mar, os hortejos e pomares dos
'mais diversos'matizes, como se a

cidade estivesse engastada num

bosque fantástico, florido e ver­

dejante.
Outro monumento, digno de figu-, FIL E. TE S D l!. ANCHO VA S

Far mim roteiro, turístico, é a Sé

Catedral, que foi sede episcopal, A R E M A N Y_ OS GAT O Se por onde passaram bispos notá-
veis como D. Jerónimo'Osório, em

cuja capela-mor esteve sepultado,
durante' alguns anos, o rei D. João
II. :m um templo gótico, dos mais

grandiosos do Sul do País, que se

ergue no âmq�to da antiga Almedi- (iCM.u SUAS MA�CU Rf6UTAVAS

(Conclusc'lo da 1.· pág'fUJ)

MORADIA
J

Vende-se' no cruzamento da
estradá Armação de Pera-Por­
ches com a E. N., muito -pró­
ximo de Porches" num ponto
ideal para negócio. Tratar corri
Manuel Rodrigues Lagínha,
Guarda Fiscal - Carvoeiro.

na mourisca e perto da alcáçova
do castelo, atribuindo-se o início
da construção aos fins do século
XIII. Sofreu abales ruinosos causa­
dos por tremores de terra e pelo
vandalísmo dos homens, mas foi
recentemente restaurado e repara­
do, de modo a podermos admirar
.alguma coisa de belo da Sé Cate-
dral primitiva.
Ainda outros monumentos se po­

dem ver em Silves, como os restos
das' suas muralhas, o torreão da
praça, as igrejas da Senhora dos
Mártires e da Misericórdia e a fa­
mosa Cruz de Portugal cuja histó­
ria não é conhecida.
Pelos seus monumentos e opu­

lenta paisagem, radiante de luz,
com típicas hortãs onde se criam
saborosas frutas" e os campos pi­
torescos da Barragem do Arade,
a cidade de Silves bem "merece no­

vos cuidados e propaganda que a

integrem, com o merecido desta­
que, no magnífico movimento turís­
tico que 'está .despontando.

,

A paisagem e os monumentos de
}mves muito podem valorizar um

programa turístico. E a mourisca
cidade, eom a sua história tão su­

gestiva, não pode ficar esquecida
nos roteiros de excur.sões que o Al­
garve vai oferecer aos turistas.

Julião Quintinha

satisfaz gostosamente o

mais exigente paladar

FÁlIlllIUCA DE CONSERV lU

,IMPORT, É EXPORT,

Telegrlmas :

ARCAFIL {Fábrica 119
Telef.: Partie. 102, 174 e 255

Uila REal ÕE Santo Hnt6nio- Portugal

TELEFONE 161 * APARTADO 28 * TELEGRAMAS: GRAFICA DO SUL

*
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EMPRESA LlwGRÁFICA DO SUtuMITADA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Fábric.a de Conservas de Peixe
Junto à lota de Setúbal, em laboração, com

alvará de molhos, salga e filetagem, vende-se.
Resposta ao n.O 185, Rua Nova do Almada,

68- LISBOA·z.

Companhia de Seguros

«-OURIQU·E
Aéreo

,

.

Acidenfes de, Traba'lh() • Acidentes
• Cristais • Fog,o • Agrícola • Rou­

Automóveis e. Responsabilidade Civil'.
Mercadori_as e Cascos • Transportes
• Posta,1 • Greves e, Tum·ult�s.

Pessoais
bo •

Marítimo,
Terrestres

•

AGÊN:CIAS EM TODO O PAís

Capifal: Doz m il Contos
SEDE

Av. Sid6nio Pais,12-3.o-:USBOA
Telels. 57116/17 II Teleg. S[GOUR

DELEGAÇÃO:
Banco do Algarve - �A R O

Telefone 5'62

SUJA TÃO
If

QUE E UMA
Na Limpoldndia, um fantástioo e lon­

gínquo país, onde reina a imaculada
branoura da limpeza, aoabou de ser
lançado um novo produto em bisnagas
oom tampa de carvão de sobro, a que
deram o estranho nome de «suja-suja» .

Nem a rádio, nem 'a televistlo, nem
tõo pouoo os jornais lhe fizeram a
menor referênoia. Mas mesmo sem pu­
blioidade o produto aloançou repentiru»
e estrondoso êxito. Os habitantes do
país imaoulado, atribuem esse suoesso
à exoelênoia da sua qualidade se bem
que, para eles, os brindes oferecuio«
em trooa das tais ,tampinhas de carvão
de 'sobro, sejam realmente tentadores:
- 100 tampas, uma ,lata de 61eo quei­
mado, fWO tampas dão direito a' dois
quilos da melhor ferrugem, 500 tampi­
nhas habilitam a uma enorme lata da
mais preta e gordurosa graxa. E o
mais pasmoso do caso é que nao pe­
dem qualquer importdnciCII pela trooa
das tampa« ou tampinhas, quando pre­
tendem adquirir os respectivos brindes!
As virtudes do produto, como o no­

me claramente indica, asse�tam no fao­
to real e por eles bem, oomprovado, de
que basta uma pequenina porçtlo para
desagregar toda a limpeza, deixando
em qualquer lado' uma bem vincada
maroa, nodoenta m<18 bastante ilustra­
tiva, sufioiente para quebrar aqui e ali
a monotonia de tanta alvura.
Na folhinha oom as instruções sobre

o seu uso, vem narrada, em vez do ha­
bitual «agite antes de usar» a simples
hist6ria da sua invençtlo. Contam que
um an6nimo grupo de oavalheiros, mui­
to aborreoidos por ver as suas queri­
das patroas oonstantemente a caminho

Vila Real de Santo António'

1�I�N�l f� 1r.IÉllll!
de Manuel Félix da Silva
Situada em pleno cora,io

da Vila Pombalina

Esmerado serviço de mesa

Óptimos quartos

Uma das melhores do Algarve

Praça Marquês de Pombal, lU

Telefone 91

EM -ALGOZ
Aluga-se casa própria para

qualquer estabelecimento, pos­
suindo uma montra e também
casa de habitação, situada na

Rua Dr. Oliveira Salazar�
Dirigir-se a José Amílcar·

da Conceição Cabrita,-Algoz.

BEM,
«LIMPEZA» !

por OCJREMA

do olube, abusando da'tagarelice 'e do
tabaoo, resolveram em conjunto e muito
em segredo trabalhar· para oonseguir
prooesso de as reter em oasa e justifi­
oar uma pequena briga, por vezes tão
necessária ao esolareoimento de pantps
de vista duvidosos. E como' o poderiam
fazer se nem <18 oamisas apresentavam
as comuns e sempre irritantes manohas
no punho e pregas no colarinho? Está
visto que as ooisas nao poderiam oon-,
tinuar assim!
Depois de estudado o assunto, surgiu

a ideia. Importaram de vários pontos
do globo a reepecuva matéria-prima
(meste oaso diversas qualidades de
lixo), importaram também os indispen­
sáveis ·téonioos e assim surgiu, o mira­
culoso produto destinado a ,revolucionar
processoe e a sossegar todos OS irre­
quietos maridos da Limpoldndia.

'

Mas coitados -dos limpos _ cidadtlos
dessa inooncebível comunidade. Em que
trabalhos se foram meter! Como pode­
rtlo daqui a pouoos anos, oom a falta
de OlJ8as que por lá também se verifi­
oa, circular num apartamento de qua­
tro divisões, sem risco de tropeçar em

oaixas, làtas, bisnagas, garrafas, plásti­
oos, esoovas, baldes e vassouras! E on­
de irtlo armazenar todos os r6tulos,
as tampas, as 8enhClS e 08 brindes,
esses estupendos brindes que ainda por
oima stld de graçaf
Já ouvi dizer que qualquer dia vi­

riam até cá em viagem dé estudo, pais
sabem que se nao temos produtos para
sujar, os temos com abunddncia para
limpar.
Pois se vierem, nao desprezem estes

conselhos: - Ouçam umas emissõezi­
nhas de rádio, levando em conta que a
rádio também dá brindes. Cada série
de 150 anúnoios ouvidos com pãciência
e a pé firme dtlo direito a nada menos
que à audição de tres romanoes inédi­
'tos em folhetins. Be nao estiverem dis­
postos a ouvir, tenham paciência fe­
ohem os aparelhos porque nao haverá
mais nada em Hngua portuguesa, du­
rante certo período. Vejam oom muita
atençtlo o que brilha e rebrilha na te­
levistlo e por fim experimentem entrar
numa mercearia, e peçam qualquer gé­
nero alimentar. Be o baloonista vier (I

oorrer, ntlo se iludam. Não há nenhum
dos géneros pedidos em virtude de ter
a oasa inteiramente ocupada com arti­
gos de limpeza e os respectivos brindes.
,Mas continuem de pé atrás se houver
demora! Nesse caso os géneros existem
com abunddnoia, m<18 não somos atendi­
dos por àquela hora, exaotamente. es­
tar a deoorrer a trioentésima quinta
emisstlo dum, folhetim intitulado:--.:On­
de a limpeza reina, a poroaria abunda».
E para finalil$ar, caros amigos da

Limpoldndia, se preoisarem duma mu­
lher a dias reoomendo-vos o maior oui­
dado, ntlo vtlo os serviços ooinoidir oom
as horas dos folhetins r_adiof6nioos.

B arco
Vende-se o barco de pesca

costeira denominado «Ricar­
dina» com 12,25 m. de compri­
mento, 4 m. de boca e 1,25 m.

de pontal. Sem motor.

Dirigir-se a Reinaldo Grade
Rosa, Rua D. Carlos I (fren­
te ao estaleiro) - Portimão.

»
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Instalação eléétrlca·:da Ellcoia deVI!a
Real de Sa�to António

Ao concurso para adjudicação dá em­
preitada de instalação 'eléctrica da Es­
cola Industrtal-e Gomercia:l de Vila Real
de Santo António foram', apresentadas
seis propostas, a mais baixa de
849,043$30 e a maís alta de 1.374.718$56.

Primário

AOS NOSSOS ASSINANTES
DE A.LTURA.

Foi autorizado o abono de vencimen­
to de exercícío perdido, à sr.· D. Ana
de Oliveira Serejo da Silveira. profes­
sora do 10. ° lugar da escola feminina
da sede do concelho de Faro.

.

- Os srs. José Bárbara e Manuel
Correia Dourado foram nomeados regen­
tes dos cursos masculinos de educação
de adultos das Casas do Povo de Estói
(Faro) e Luz (Tavíra).
- Foram nomeadas as seguintes

regentes de cursos de educação de adul­
tos: sr.�· D. Maria da Encarnação Cata­
rina. para o misto de Fornalha. Mon­
chjque; D. Maria Ermelinda 'Franco
Natal, para o misto de Queimadas, Sil­
ves; D. Maria Inês Rosado Leal, ,pàra
o misto de Carrapateíra .. Aljezur; ',D.
Maria José Afonso, para o misto de AI­
caria Alta, Alcoutim;' D, Mar,ia José
Pereira, para o misto .de Corte, Serrano,
Alcoutim; D, Maria Rosa Barroso" para
o masculfno de Montes dê' Alvor. Parti­
mão; D. Maria da Silveira Vargues,
para o 'misto,' da Casa do, Povo de San­

-

ta Catarina da Fonte do 'Bispo, Tavira;
D. Noémía José Silva Palma, para o
misto de Santa Justa. Martlnlongo, Al­
coutim; D. Rosa Viegas Pinto, para
o misto de Barnadas, Loulé; D. Zulmi­
ra da Conceícão Cabrita, para o misto
de Pfco Alto, Silves; D. 'Ad!lia Maria
Silvestre, para o misto de Várzeas de
Azinheira, Tjt.vira; D. Albertina de
Lurdes Palma Sanches, para o misto de
Facões, Alcoutim; D. Albertina das Ne­
ves Ramos. para o misto de Santo Es­
têvão, SÍlvel;l; D. Ana Rosa de Brito,
para o misto de Padescas, Monchique;
.D. Catarina Maria Martins Crlspim,
para o misto de Ladeira, Monchique;
D. Custódia Mestra, para o misto de
Alcaria Cova, Alcoutim.
Também foram 'nomeados regentes ,de

cursos de educação de adultos as pro­
fessoras sr,·'· D. Maria João dos San­
tos Ruívinho, para o 1. o feminino do
Grémio dos Industriais de Conservas
de Peixe de Sotavento do Algarve, Vila
Real -de Santo António; D. Maria José
Pilar dos Santos, para o feminino de
Castro Marim; D. Maria Odete Mealha
Guerreiro. para o 2.° feminino de La­
gas; D. Maria Rita Quintina Borralho,
para o 2." feminino de Faro; D. Olga
Falcato Alve::, Ramalho Ilhéu. para o
2. ° feminino do Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe de Sotavento do
Algarve, Vila Real de Santo António;
D. Orlanda R:lbeiro Rodrigues, para o

masculíno de Alvor, Portimão; :P..OU­
.lia Marques Correia. para o misto de
Loulé; D. Aliete de Santa Clara Brito.
para o misto da Rua Nova, Monchi­
que; D. Graciete Gonçalves de Olivei­
ra, para o 2. ° feminino de Vila Real de
Santo Antõnío ; D. Dolores Maria Perei­
ra, para o misto de Palmeira, Alcou­
tim; D. Eugénia Maria Moreira Jorge,
para o 2.° masculino de Portimão; D.
Francelin¡¡. Pires Rita, para o misto de
Desbarate,' Alportél, Alcoutim; D. Gui­
lhermina das Neves Guerreiro, para o

misto de Poço Barreto, Silves; D. Ida­
lina Maria do Nascimento, para o misto
de Eiras Altas. Tavira; D. Isabel Marfa
da Costa, para o misto de Louseira,
Lagos; D. Joaquína Rosa, para o-misto
de Pavilhão, Loulé; D. Juliana de Sou­
sa, .Vælente, .. para, o. misto, de S. Brás
de ,Alportel; P. Lucília' Bârbara, Seve­
fino; para o misto de 'Maria Vinagre,
Aljezur; D. ,Maria da Conceição Ramos,
'para o masculino de Boião, Silves;
D. Franctsca Cristina Menicha. para o
misto de Oalachos, Alcoutim, e os pro­
fessores srs, Geleate António oanau,
para o 2.° masculino de Tavira; Rogé­
rio Lopo das Neves. para o masculino
de Algoz, Silves; Jaime Avelino Pires
Marréiros. para o 1.° masculino de La­
goa; João Duarte Martins, para o l.·
masculino de Olhãó; João Francisco
Manjua Leal, para o masculino da Fu­
seta, Olhão; '''José dos Santos Lopes,
para ti 2.° masculíno do Grémio dos In­
dústrfais de Conservas de Peixe de So­
tavento do Algarve, <Olhão; José Ven­
tura Neto Cabrita; para o 2.° masculino
de Lagos e Manuel José da Silva Guer­
reiro. para a masculino da cadeia de
Loulé.

Solicitamos aos nossos prezados
assinantes no sítio da Altura a fi­

neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel doCar­
mo Fírmíno, em pod'er do qual se

encontram os respectívos recibos:

Apresenta a melhor

ção de Verão em

tampados para senhora.

colec­
tecidos es-

,TRlNnADE COELHO, HERDEIROS, LIDA
�.'

,

iTELEFONE

Vil� R.eal de Santo' António

8

Luiz Cardoso de Figueiredo
Depositário da SHELL II Óleos lubrificantes e

Massas consistentes, FLINTKOTE, Insecticidas,
Motores a gasóleo, gasolina e petróleo -

Avenida da República, 117 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

s� anda constipado ,quem quer!
Eficllz contra:

01< Catarro nasal
.. Constipações

- Tosse
* BronquItes
* Asma ou coriza
dOl fellos

... Alima brõnquloa
� Amlgdallte
* Inflamações 'da
garganta e da'
faringe

-* SlnusltefrontaJ,
nasal e maxilar

em cada lar con tra todas as afecçõell das vias res­

piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu­
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração ,de ar quente e seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS

HOJE

Distribuidores exclusivos
para Portúgal

HASSE, LOA.
5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 8620 4() - LISBOA.2

.' ]\U,[J)V'Ifi,Lmr • SV,LSIAŒI'l:I • SO'lIAI'I •

Patente mundial

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 56
Telef. 15 4417



24-3-62 JORNAL DO-ALGARVE 11

Se sofres não te envergonhes
De - chorar túa desdita;
A terra, sempre que chove,
Fica muito mais bonita.

Borges da Cruz

o �oce nunca amargou
Doce escuro - Açúcar, 125 grs.;

água, meio litro; leite, 3 decílttrosr­
ovos, 2 ; farínha de Custarda, uma

colher de sopa; farinha, meia colher

de sepa; essência de baunilha, 5

gotas.
Põe-se o açúcar com a água em

ponte de caramelo. Retira-se do lu­

me para lhe juntai: o leite e a fari­

nha. Leva-se 'ao lume é. engrossar;

depots de .arrerecer um pouco, jun­
tam-se' as' gemas e vai novamente ao

lume. Deita-se numa travessa. Batem­

-se as claras em castelo com mais

duas colheres de sopa de açúcar e

a baunilha.
Untam-se as forminhas com mantei­

ga, 'enchendo-se com as claras, le­

vam-se ao forno a alolrar e enfeita­

-se o doce com elas.

Gllmbém na cozinha se

po�e ser artista

Bacalhau e, batatas ao gratem
- Coze-se o bacalhau bem demolha­
do, tira-se-lhe a pele e as espinhas
e passa-se na máquina. Com batatas
cozidas, igualmente passadas pela
máquina e amassadas com manteiga
e temperadas com sal fino e pimenta,
forra-se um' tabuleiro ou vasilha de­

ir ao forno, que não seja baixa. '

Nesta espécie de caíxà de batata,
que deve ter a espessura de 2 centí­

metros, deita-se o bacalhau, cobrin­
do-se em seguida com o seguinte
molho:

Numa frigideira, deita-se um peda­
ço de manteiga (proporcional à

quantidade de bacalhau), deíxando-a
escurecer bastante. Nesta altura
mlstura-se-lhe farinha de trigo, em

quantidade suficiente para obter um

molho grosso, e quando a farinha e a

manteiga estão ligadas acrescenta-se
leite' para adelgaçar, até à consis­

tência necessária, o molho. Deixa-se
fer.ver até cozer a farinha, deita-se
sobre o bacalhau, polvilha-se com

queijo parmezão ralado e leva-se ao

forno a gratinar.

Reumatismo e reumáticos

ao significado da palavra reumatis­
mo: para elas, quaisquer dores mus­

culares, nevralgias, que apareçam
por motivo de cansaço ou de frio
ou quaisquer manifestações doloro­
sas de uma outra coisa vaga, que é
o temperamento mórbido, chamado

artritismo, são reumatismo. «Estou
com o meu reumatismo», é expres-.

são corrente a cada passo empregada.
Para os próprios médicos a signí­

, rícacão do vocábulo, .embora mais
restrita, sem dúvida, engloba ainda
muitas coisas.

.Além disso hão há um reumatismo,

.

há muitos. Uns são agudos, isto é

aparecem repentinamente, sem sin­

tomas gerais acentuados e com evo­

Iução rápida, a qual' termina pelo
desaparecimento dos sintomas; ou­

tros são crónicos, quer dizer, de, mar­
cha lenta, tórpida, sem tendência
para a cura. Por outro lado os reu­

matismos agudos têm a tendência de
converter-se em crónicos.
Além disso há multo quem confun­

da o reumatismo com o artritismo.
Embora com' semelhança 'de caracte­
rlsticas são doenças diferentes.

Como eles pensavam

As pessoas que não estudaram
medicina ''dão uma extensão máxima

Encontra-se o destino no caminho
que tomamos para o evitar. - La­

Fontaine
- O dinheiro é um melo e não um

fim. - Paris Dwoerneu
- A imortalidade é uma espécie

de vida que nós adquirimos na me­

mória dos homens. - Di'derot
- A ínsensíbtltdade do ' egolsmo

tem inuitas vezes o nome de filoso­
fia. - conâorcet
- Se bem soubéssemos o que dese­

jamos, raras coisas desejariamos.
- La-Rochefoucauld
- Ao educar' uma críança, tenha

sempre em mente os dias de sua ve­

lhice. - Joubert
- A mulher é o ser mais perfeito:

é ela uma criação transitória entre

o homem e o anjo. - Balzac
- Um grande amor resiste sempre

'ao sofrimento, mas nunca à descen­
fiança, � Lelouch

e agONl nBo ria I
Um conhecido locutor foi apresen­

tado a uma senhora muito bela e

elegante.
- Ah! Não ímagma quanto dese­

java conhecê-lo.

Realmente, minha senhora? - dIs­

se o locutor com ar vaidoso.
- É verdade - respondeu a senho­

ra - Calcule que a minha cozinhei­

ra está apaixonada por si.

- MOTOR DE 100 H. P.

- TRAVÕES DE DISCO
À FRENTE COM SER­

VO-FREIO

-CAIXA DE 4 VE­

LOCIDADES SIN­

CRONIZADAS COM

OVERDRIVE (EXTRA
OPCIONAL)

DANIEL CONSTANT
UM- GRANDE AGUARELISTA

PaTa muitos tios

nossos leitores, o no­

me de Daniel Cons­

tant é sobejamente
conhecido, a tr a v é s

dás s.uas cr6nicas,
b e los retalhos da
nossa litera,tura jor­
nalística, que a sua

langa experiencia de

homem d a e letras
t e m redigido. Mas

para outros, vivendo

neste reotõnauto pri­
vilegiado q u e é a

terra algarvia, isOla­

da por razões de or­

dem geográfica, a ar­
te desse grande pin­
tor não passa de um

mundo desconhecido.
R a r a sensibilidade
artística e constru­

tor poético de mag­

n1ficos temas, onde a

Natureza vive a sua

pujança, numa deli­
cadeza de' cores--Gu­
tentica s'Ínfonia poli­
cromática, o artista
é um âos casos mais

verídicos e sérios no

panorama da pintura
nacional. De tempos
a tempos, Constant

expõe oe seus traba­

lhos, mostrando em cada saUlo facetas bem o valor de tão singular artista.

originais, como se criasse novas téc- Nesseealão figuravam algumas aguare­

nicas e motivos, como se um outro ar- las e têmperas (o pintor cultiva tam­

tista surgisse em cada exposição. 1!J que
I bém o ôleo), em que o tema era o AL­

a procura, a- eterna constante âoe ver- iJarve, suas paisagens, chaminés, vida

dadeiros artistas, subsiste neste caso, marítima e as floree, essas flores em

num maniíesto desejo 'de autllntico en- que Daniel Constant é mestre, numa

contra. Por isso, em cada quadro, Da- delicadeza de expressão e de magni­

niel Constant é diferente ti s6 igual fice�cia, que levou um crítico do «Diá­

na poder receptivo, porque no impulso rio do Nortes, a escrever: «ii! tão exacta

criador e transmissor 4 tela - é senhor tão, viva, tão natural a flor aguarelada

duma técnica apurada, inàividual, pro: por Daniel Constant que até se lhe sen-

.

gressiva. Realizou exposições em Lis- te o perfume - uma nova e rara «es­

boa, Porto, Luanda (1952), Espanha e sencia de arte» que se furta ao olfacto,

França, alcançando os maiores Ilxitos. mas que impressiona agradabilíssima e

'Na última expósição efectuada no salão inebriantemente o espírito».

Silva Porto, na capital do Norte, em Dessa exposição um trabalho foi

Dezembro passado, ao tim de poucas adquirido pelo Museu 'Nacional de Soa­

horas da abertura todos os trabalhos res âos Reis, do Porto - a tempera

,estavam adquiridos, o que âemonetra «Luz do Sul» (Alcantarilha). Poucos

artistas terão tido a felicidade de ver

os seus trabalhos adquiridos pm'a fi­
gurar num Museu, como o referido, on­

de estão expostas algumas das melho­

res obras âos maiores mestres da pin­
tura portuguesa.
Sem professœr correntes .ou escolas,

fiel a si pr6prio, vivendo um autenti­

co processo evolutivo em que está pre­

sente _a in/lullncia do seu mestre - Al­

berto Ayres de Gouveia -, em trinta

anos de pintura, Daniel Constant criou

o sentido das certezas e soube encon­

tra; a arte - elo de ligaçao entr� es

homens, vivência e comunhão de ideais.

Desejaríamos sinceramente ver este

consagrado aguarelista expor no Al­

garve 'e de preterenota na capital da

Província, as suas têmoerae, aguare­
las e 61eos, para que todos pudessem
admirar tão magnífica presença de be-

leza artística.

O Algarve, de que Daniel Constant

tem sido acérrimo e dedicado defensor,
e que tem inspirado o artista em'múl­

tiplos trabalhos, apreciaria então um

autllntico e maravilhoso reposit6rio de
beleza através da· obra do notável

pintor.
E que a pintura dum grande artista,

como esta de Damel Constant - o con­

sagrado aguarelista de «Cardos e mal­

vas», «üowos», «Outono», «Contraluz da

tarde», «Anémonas», etc. - tem' o
estranho poder de conduzir o pensa­

mento aos caminhos luminosos da b'ele­
ea e da arte!
Daniel Constant, uma presença gràn­

âe e merecida no panorama da arte em

Portugal. JOÃO LEAL

nos

.Luz do Sul. (Alcantarllha), têmpera adquirida pelo
Museu Nacional de Soares dos Reis

FaroTrespaSJa-se em

Oficina de Serralharia
Civil, bem localiaada e em

.boa laboração.
�esta �edacção se in­

"forma (1663)-.

FINALMENTE EM PORTUGAL

c írc u los a u tomobil ís ti co s mundiais

VENDE-SE
Prédio em estado de novo,

próximo do Mercado, oito divi- ,

sões e quintal, situado mi. Rua
Actor Nascimento Fernandes,
8, em Faro. Informa-se na

Rua Reitor Teixeira Guedes,
11, Faro, ou telef. 294, Loulé.

PARA QUALOUER TRABALHO ...
I�A\IIA\ f,I�Allf�I�ltlllrIE�\fI�t�·. � .-'

�.
A variedade DUNLOP inclui botas para a agri­
cultura, resistentes aos ácidos para a indústria,
para crianças etc.... As botas DUNLOP pro­
tegem melhor e duram mais porque são feitas
sem costura na melhor qualidade de borracha,

il AI!!!,!�!�::
f�I�IIILI�ltll�\flt f�1141�1�\f JIll. &\ f[114.
�ua da .4lfânde(5a, U3()

LISBOA PORTO

Agente no Algarve
,

JOSE MENDES, LDA. - Olhão

Melhoria na iluminação em
Vila Real de SantoAntónio

1�lIIu�i4ltIlnlisllut IPÚ I� I i ttu
Foi nomeado, definitivamente, censer­

vador dos Registos Civil e Predial de

Monchique, 9 sr. dr. Vitor Manuel Sar­
dinha Dias.Com a colocação de maior núme­

ro de candeeiros, está a ser bastan­
te melhorada a iluminação eléctri­
ca nas ruas de Aveiro, Conselhei­
ro Frederico Ramirez e Dr. Olivei­
ra Salazar, em Vila Real de San­
to António.

Em substítuíção dos que se en­

contram nos extremos dos edifícios

que enquadram a Praça Marquês
de Pombal, vão também ser coloca­
dos 16 novos candeeiros, obedecen­
do às oaracterístícas dos que há
anos foram implantados em volta
do obelisco da mesma Praça, os

quais 'decerto vão .contríbuír bas­
.
tante para o embelezamento do
local.

Novos corpos gerentes
�a Mi��ri[ór�ia �� amufeira
São os seguintes os novos corpos

gerentes da Santa Casa da Misericórdia

de Albufeira, eleitos para o tr-iénio

1962/64 em .assembleía geral ordinária:

Mesa da Miseric6rdia - provedor.
João Arroube 'Correia; secretãrro,» Jql1-
quím José, .Lücío: tesoureiro, Artur

Cabrita Mascafenhas; vogais efeetivos,
dr. AntÚlio - Joaqulm- 'da Costa é rev,
José Manuel Semedo de Azevedo; vogaís
substitutos, dr. António Duarte de SO,\1-
sa, Calaca e Joaquim' Martins Caldei­

rinha.

Mesa da assembleia geral � presl­
denté, Henrique Gomes Vieira; vogais.
João da Silva Cabanita e, Domíngçs

VENDE-SE
Talhões de terreno Para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor-
'tas, a pouca distância de Vi­
la Real ae Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

André Goncalves.

A titulo transitório, foi nomeado bole­

tíneíro e �ólocado na: CTF de Faro, o

sr. António José da Silva Matias.
>:TINT4S « IXCfL�I()�»

José Rodrigues Marques
DESPACHANTE OFICIAL

Consignatário de navios e merc:,dorias

Tel�-gramas: .r o s
à MARQUES

- -TEL.EFONE;: 23 _;;.

VILA REAL DE SANTô-A'NTÓNIO

,

ELEGANTE � CONFORTAVEL � VELOZ TODOS¡; SÃO MAS

O carro sport-coupé que despertou uma onda de

EM EXPOSIÇio NO STAND DOS AGENTES G£RAIS DO SUL

entusiasmo

SIMMA , LDA •

Ay. Padre �anuel da Nóbrega, N.o 14-A, B, (- Telel. 722955 - P. P. (. 727131/2

BONS

AGENTE OFICIAL:

SATISFAZEM OS MAIS EXIGENTES

DAS NOVIDADES
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

L SBOA BAZAR
RUA MIGUEL EOMBARDA
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João de Deus
e a aplicação do seu método ao qUímbundo
Supomos que poucas pessoas - mes­

mo entre as que consagram parte da

sua -activídade ao estudo da obra e da

personalidade do inspirador poeta e

paladino da instrução popular que foi

João de Deus - lerão sem espanto o

titulo deste artigo. As distâncias -geo­
gráficas e culturais - parecem tão

grandes (sobretudo se referidas ao sé'­
culo passado) que difícil se conceberá
a relação apresentada. Ela correspon­

de, não obstante, 'a um racto - esque­
cido, sim, mas com interesse' suficiente

'para ser referido numa história, a fa­

zer, das relações culturais entre Ango­
la e a Metrópole.
Esse facto é tanto mais significativo

quanto é certo ter-se' processado ao

nivel das tendências culturais de duas

personalidades de relevo nos respecti­
vos meios: João de Deus - nome dos

que o tempo não' apagará das histórias
da Literatura Portuguesa - e J. D.

Cordeiro da Matta, das mais brilhantes

fulgurações literárias nascidas em ter­
ra angolana e, sem dúvida, com uma

obra, a desenterrar, para permanecer

e brilhar no limitado conjunto que é
o acervo literário de Angola. Pois, em

relação ao segundo, apesar de ri tempo
ter infelizmente concretizado a ameaca
que ele próprio, segundo referência de

contemporâneos, costumava fazer rela­
tivamente aos seus inúmeros manuscri­
tos (<< - Urn dia hei-de fazer um auto­
-de-fé monumenta!!»), o que de sua

autoria resta impresso (em edições que,
ao fim de sessenta anos, são dificil­
mente de encontrar), chega, se não para'
o afirmar como um criador original (é
por demais íncípíente a poesia de De­
líri08 e pouco ou nada se' sabe, supo­
mos, concretamente, de mais poemas
Ou dos romances que escreveu), pelo
menos como o de um estudioso de in­

vulgar metecimento.

Ora, um dos factos que mais sur­

preendem o leitor de hoje, é ter tido

Cordeiro da Matta um conhecimento
bastante Intimo das obras dos íntelec­

tuais metropolitanos do seu tempo. A
cada passo, se lhe notam referências
a João de Deus. Antero do Quental,
Adolfo Coelho, Eça de Queiroz. E so­

bretudo às obras menos conhecidas des­
ses autores, ou antes, às menos lidas

Pillo grande público (de Antero, tra­

balhos como Tendencias gerais da phi­
losofia na segunda metade do século
XIX,' de Eca a Correspond�ncia de -Fra­

dique Mende8). Mas o escritor que mais
directamente influenciou o autor ango­
lano, ditando-lhe toda uma obra, foi
João de Deus.
Com efeito, datada de Luanda, no

ano de 1892, sala a Cartilha Racional

para se aprender a ler o, Kimbundu
escrita segundo a Cartilha Maternal do
'âr. João de Deus, pequeno livro cujo
interesse cultural desnecessário se tor­
na encarecer. A sua apresentação já
havia sido feita, na Imprensa e pelo

por MÁRIO DE OLIVEIRA.

próprio autor, tendo também apareci­
do nos jornais algumas das lições que
a compunham. Isso é, pelo menos, pro­
va do apreço em que o autor tinha essa

hoje esquecida obra e da certeza da

utilidade que, no seu espirito, determi­
nava o citado apreço.
O facto' tem explicação. A um espi­

rito como o de Cordeiro da Matta -

amante da instrução até mesmo pela
sua qualidade de autodidacta - não

podiam passar despercebidos os bene­

fícios do método de João de Deus.

Um dos artigos da série Propaganda
da instrução que escreveu, tem mesmo

este título significativo: João de Deus

e o seu méthoâo e falta de sua aplica­
ção nesta província. Vale a pena trans­

crever as 'palavras de abertura: «Há

quatorze anos um facto admirável, e�-,
pan to so, extraordinário, assombrou o

magistério luso-brasileiro! Um novo

livro, único no género, saíra à luz».

E continuando: «A obra e o autor não

carecem dos encómios de um escritor

pouco conhecido na república das le­

tras, quando aparadas penas o fizeram

melhor e prestaram a devida homena­

gem ao autor. O nosso propósito é ou­

tro. Daremos simplesmente a entender

que estando em Portugal e no Brasil

'admitida em todas as escolas, a Car­
tilha Maternal não seja também adop­
tada em todas as escolas desta pro­
vincia»!

Aí fica explicada a génese do peque­
no mas precioso livro. Ao natural in­

teresse do escritor associava-se a cons­

ciência do cidadão disposto a prestar
um serviço de que a socíedade lhe pa­

recia carente. Poeta e pedagogo, Cor­

deiro da Matta era, pois, mais que in­

dicado para propor a introdução nos

métodos de ensino em Angola, da revo­

lução pedagógica operada por esse

outro poeta, João de Deus.
Não é sem a lembrança dessa añní­

dade espiritual que os nossos olhos

leigos lêem algumas das lições da Car­

tilha Racional. Sob o titulo Maka ma

tele Julliu ni Pétélu, à primeira frase

(<<- E Petelu ...») - não nos chega, do

passado, a colorida e viva frase (<<6 Pe­

dro, que é do livro de capa verde que
te deu o avô?») que, numa infância

ainda não beneficiária dos mais moder­

nos métodos de ensino, nos foi tão
familiar?

Objectar-nos-ão com a falta de ex­

pressão prática (traduzida em expan­
são), da Cartilha Racional. Nós con­

tentamo-nos com -o registo do sonho

que um Poeta um dia teve, sob a ins­

piração de outro. A curiosa afinidade
a uni-los, em predísposíção e realiza­

ção, para além da distância geográfica
e da diversidade cultural - é, parece­
-nos, de importância evidentemente
maior.

(De «A Província de Angola»)

FIOS
.�--..--------------------._------...,
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E:n:viaDl-s'e encomendas à co .....ança

JORNAL DO

Kelvin Hughes *

CERES

, '-

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantag�ns da detecção horizon- \'

tal antecipada des cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

c. ,SANTOS LDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

S I B O L

NETO ,RAPOSO
(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã,�desde 100$00 o quilo. Outros fios 'nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, rañas e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pra�à' �Ol Restauta�orí)l, 13, t°, Dt •• - T.lefone 326501- L I S D O A

.------------- .. �----..--I..------..--..----------------------·I

Farinha composta para a alimentação de ga­
dos, vitaminada e míneralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
'fclotonc 12

IM'PORT-EXPORT TELEG.: JORITTA
(

.,

JOS�
CONSERVAS

• Sardinheira
Broadway

ANTÓNIO RITTA
PESCA

Vila Real de SantoAntónio -Olhão -Matosinhos

E

Fabricante de conservas de
peixe. nas acreditadas marcas

Jar • Jorita •

Monte Douro
Tamar • Porvir
• Les Jumelles •

Traineiras: Brisa, flora, Leste, Lcstla, 'Nicczte, Norte, Rezfrega,
Senhora' da tncarnação, Suestada, Temporal e Tufão

Cóo. A s-e 5.A E 6.A ED.

Fábricas em:

ARMADOR

Vila Real Santo

DE PESCA
I

A lersnjsdoAlgarve
RIQUEZA ABANDONADA

o sr. dr. Domingos Boronha, que deve chegar em condições ao armazém

ã it que o lava, que o limpa, o seleccionanão é algarvio mas que h mm os
e embala e aqui a .fiscalização já tem

anos se fixou no Algarve, publicou trabalho menos ingrato para os servi­
no nosso prezado .colega «Repúbli- cos que representa e mais compreendi-

tí
.

tit da pelo exportador. Mas condenar um
ca» um interessante ar igo ln 1 u- 'lote pará a exportação no armazém do
lado: «As laranjas do Algarve-Ri- I preparador sem que antes a sua acção
queza abandonada», no qual trans- leve os mesmos serviços a agir na ori-

d t
. gem; é matar no .ovo as iniciativas nas-

creve duas opiniões e es rangei- centes que aqui e ali surgem para desa-
ros sobre as nossas laranjas que parecerem pouco tempo depois,
são, sem dúvida, das melhores do Mas a valorização dos citrinos do' Al-

garve poderia, ir, ainda, mais longe,Mundo. Um seu amigo londrino, a
com a produção de sumos. Continuando

quem enviou urnas laranjas, res- na nossa análise ,do Boletim Oficial

pendeu-lhe nestes termos: Foi Sol Cherifiano de Controle e Exportação,
, notamos que a exportação de sumos nosqueentrou. meu casa; nunca pensar 11 meses de 1960 foi de 5.943 tonela-

larajJjli
.
Algarve é tão boa mesmo das no valor FOB de 31.200 contos e

melho'r=�l4ranjà Africa do Sul e em idêntico' per-íodo de 1961, de 5.235

Valência. toneladas, no valor de 27.300 contos!

SÓ o muito amor que sentimos pelaE depois de lamentar o desleixo provincia, onde nos fixámos há bas-
a que está votada a nossa

citricUI-¡ tantes anos e nos nasceu um filho é

tura.;c autor -do artigo conclui: que nos leva a versar, sem a compe­

Recordamos, neste momento, o esc
tência necessária, assuntos de interesse
geral que andam na mente de muitapanto ': de funcionártos da Secção de
gente. de bem intencionados, mas queAgr íeultura da Embaixada dos Esta- .

f dá Idos Unidos em Lisboa, de visita ao' se desencenajarn ao apro un - os num

Algarve, de estudo e informação so- ':���o consciencioso das condições do

bre o seu comércio de frutos, ao sa-

ber que a laranja algarvia só tinha
saída para o mercado interno e que
tudo absolutamente tudo para a sua
defesa e melhoria de qualidade estava
por fazer l . � ao entrarem ,em pomares
de citrinos, paraiso des insectos e dII­
cochonilha, com as árvores plantadas
de qualquer maneira, desprotegfdas do
tempo, exclamaram: '«Mas como é pos­
slvel que aqui e ali, em quantidades
apreciáveis,' sé possam ainda encontrar
belos' e atraentes frutos?!» _

'E é isto! Choramos, lamentamos a

nossa sorte, lamuriando a toda a hora
e ninguém pensa a sério nos problemas
de fácil solução e que poderiam fazer
progredir uma província com óptimas
condições,' no consenso geral, para ',ser
uma das mais prósperas do nosso Pais,
sendo, sempre, das mais belas.

,

Algumas tentativas têm surgido para
a exportação de citrinos, mas não po­
dem vingar' enquanto o 'prob lema não
for estudado e solucionado na origem:
na produção. Então, stm," o produto

.

T

ARMAZENS
Vende-se dois, arma­

zéns, contiguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bom estado de
conservação.

,In.orma-s� 'nesta Re­
dacção (1586).

de António, Olhão e Matosinhos

¡Vila
R. �. António, 13r 111 e 224-

Tel{lfun(l� Ulhâ(), 4-2S

Môt()�inh()s, Ç)3()55 - Porto

VIVA.
TBA�QUILO!

o

ii:

bem
o••eu. ha."ere••.•

COMPANHIA DE SEGUROS

Seguros de ecidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e paeuêrio, automóvel,
marítimo, terrestres, crisleis e outros

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 • TELEF.:2 53 64 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TElEF. 215 B8
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UAQ SERVíÇO DOS SEUS OLHOS"

ÓPTICA' RUBI
Telefone 311

O JORNAL INDEPENDENTE
tem hoje a preferência dos alemães
1& ciência jornalística está indis­
IJi} solüvelmente ligada à pessoa
e à obra de Emil Dovifat que, nu­

ma discussão frutifera com outros

especialistas, elevou a ciência jor­
nalística ao grau de ciência publí­
cístíca, A qualidade decisiva deste

investigador e professor, ao qual
um grande número de discípulos
deve progressosImportantes, tanto
na ciência como na prática, é a

capacidade de ligar a investigação
com o trabalho de jornalista e de

intervir sempre, activamente nos

acontecimentos. O «Nestor da ciên­
cia jornalística alemã» título dado

frequentemente a Duvifat, é hoje

I
um dos representantes desta ma-.

léria de projecção internacional.
O prof. Emil Dovifat contribuiu

decisivamente .para o desenvolví­
mento do jornalismo na Alemanha.

Quando em 1928 se criou na Uni­

versídade de Berlim a cadeira de

publicística geral, Dovifat foi o

primeiro a ocupar a cátedra. E

quando, depois da Segunda Guerra

Mundial, devido à cisão da capital,
o Instttuto de Ciência Jornalística
ficou no sector' soviético, Dovifat

participou na fundação da Univer­
sidade Livre de Berlim, onde tra­
balhou como catedrático de publí­
cística e director do novo Instituto
de Ciência Jornalística.

Numerosas viagens de estudo e

conferências no estrangeiro exerce­

ram forte influência sobre o seu

trabalho e deram impulso às in­

vestigações do Instituto em Ber-
lim. No ano de 1960 foi publicado
o «Manual da Imprensa Estrangei­
ra». Recentemente o Instituto de
Publicística de Berlim lançou .um

balanço da Imprensa alemã sob o

título «Imprensa Alemã 1961», obra
organizada sob a d i r e c ç ã o do

prof, Dovifat. Este manual contém
um artigo sobre a Imprensa alemã
assim como relações de todos os

jornais e revistas e das agências
de notícias da Alemanha.

Resulta das investigações do
Instituto de Publicística que o nú­
mero de jornais/ na República da
Alemanha e em Berlim Ocidental
não baixou, mas subiu. Em 1961
contaram-se 1.636 (1956: ,1.464)
jornais, Significa isto que a Im­

prensa afirmou a sua posição em

face da rádio e da televisão. A tira­

gem de todos os jornais subiu de

3,3 milhões (16 por cento) para
20,6 milhões de exemplares por
dia, a mais alta cifra atingida na

Alemanha desde 1945. Cumpre
lembrar que a República Federal
da Alemanha tem 55 milhões, de
habitantes, Outra tendência bem

nítida é o aumento da chamada

«Imprensa de Boulevard», ou se­

jam os jornais comprados de pas­
sagem. Enquanto estas folhas per­
faziam em 1953 apenas 17% e em

1956 21,4 %, em 1961 representam,
com 32 %, quase um terço da tira­

gem total.
Deve surpreender a reserva para

com jornais de partidos políticos.
.Nos últimos anos os jornais deste

tipo diminuíram consideràvelmente.

Representam hoje apenas 3,9 %.
Subiu a percentagem dos «neutros»
ou «independerites». Enquanto' de­
pois da Primeira Guerra Mundial
os jornais dos partidos caracteriza­
ram o panorama da Imprensa, su­
perou-se hoje em dia esta fase.
Um dos fenómenos de maior relevo
da Imprensa da, Alemanha, Ociden­
.tal do'<após-guerra é a actívídade
do «Rei dos .Jornaís» Axel Sprin­
ger, cujos periódicos atingem hoje
as mais altas tiragens: o «Bíld», do
tipo «boulevard», alcança uma ti­

ragem diária de 3,5 milhões de

exemplares, enquanto o semanário
«Hor zu», que insere os progra­
mas da rádio e da televisão, com 4

milhões de exemplares é a revista
ilustrada de' maior tiragem.
Um capítulo do manual é dedica­

do aos jornais da zona de ocupação
soviética da Alemanha: dos 40 diá­
rios com uma tiragem total de 7,4
milhões de exemplares nada menos

de 16 são jornais do Partido So­
cialista Unido da Alemanha com

uma tiragem total de 4,1 milhões.
Aliás, todos os demais jornais es­

tão sob o domínio absoluto deste

partido.
BEATE HIOKMANN

Foram distribuídos os

prémios do I Salão Algar­
vio de Arte Fotográfica
No salão nobre da Junta DistritaL

realizou-se no domingo a sessão de
entrega dos prémios do I Salão Algarvio
de Arte Fotogrãfica, presidindo o sr.

dr. António Miguel Gaivão, vice-presi­
dente da mesma Junta, ladeado pelos
srs. dr. Luís Gordinho Moreira, presi­
denta da Câmara Municipal de Faro;
.dr. Mário Lister Franco, representando
a Casa do Algarve; coronel João Nunes
de, Moura Segurado, representante dos
concorrentes premiados e dr. Joaquim
Magalhães, presidente do Círculo Cul­
tural do Algarve, organizador do certa­

me, que agradeceu toda a colaboração
ao mesmo prestada e informou que a

Junta Distrital ia adquirir 11 dos tra­
balhos expostos e o S. N, L, 38, regis-

I
tando-se também pedidos da Espanha,
Canadá e Brasil.
A seguir procedeu-se à distribuição

dos prémios aos concorrentes que assis­
tiam à sessão,

SAPATARIA

ROSSIO DO CARMO

.------------------------�-------------,-------------

Novidades para Homem, Senhora e Criança

O MAIOR, SORTIDO, AOS MELHORES PREÇOS

II

BRINDES A TODOS OS CLIENTES

RDA ABOIM AHEnUO, 8Z • 14R60 [AMPO DA FEIRA, Z4

Telefone 739

(Próximo ao Refúgio)

FAR.O

Sob a direcção de

JOS� JOAQUIM PAULO VltGAS

A Direcção do Grupo Excursionista os Trinta Miúdos da Carris
de Lisboa, e seus componentes, 'ao finalizar a sua digressão pelo. I'

País, vem por este meio mui respeitosamente agradecer a V. Ex."
e ao seu mui digno pessoal, a forma agradável como foram rece­

bidos na sua magnifica casa, quando de passagem no dia 9 de

Agosto de 1960 por essa linda Vila hospitaleira.
Em nosso nome e de todos os componentes queira V. Ex," as­

sim como todo o seu digno pessoal, receber o testemunho do nosso

I reconhecimento,

1i V_i_l_a__R_e_a_l_d_e__s_a_n_t_O__Â_n_t_Ó_n_i_O_.; 1 ..__S_Ub_S_cr_e_ve_n_do_-_m_e_d_e_V_,_E_X_,"_m_ui_to_a_te_nc_i_o.s_a_m_en_t_e. _

Pela Direcção - a) Manuel Pereira

Rua Oliveira Martins - Vila Real de Santo António

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

L E N T E S OFTÁ L M I eAS COLORIDAS, BifOCAlS·TRifOCAlS e LEHTICUlARES.

Marcai: Zeiss" Bausch & Lomb"Téléglc-Orma 1000

.Guarde V.' Ex.a este anúncio contra a apresentação do qual
,'lhe conferimos desconto especial- tia compra dos seus Óculos, e

ainda asststéncia técnica permanente e gratuita.

BOM SERVIÇO DE PASTELARIA E CONFEITARIA

Magnífico CAFÉ de lote especial

I3ILti4�IS •
. �

()J)TOt4 C()MU[)I()4,()(

Telefone 87 - Praça Marquês de Pombal

VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

�ru�� Ix[Uni�niUa �� ]� Miú��� �a (arri�
(Do pessoal dos carros eléctricos de Lisboa)

,

L.isi::>0a, 13 de Setembro de 1960

Ex.rno Senhor

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

I'

LATAS
BRANCAS E ILUSTRADAS

DE TODOS OS FORMATOS, PARA TODOS OS PRODUTOS

EXECUTA

Colaborando na instruç�o d;; povo
o Estado (��ata-se da Colômbia) r;¡;¡¡iza ctCt�;;''¡mente um esforço

mas o aumento âos orçamentos da educação não censtitui a solu­

ção 'total do problema. Por isso ganha relevo e pode servir de exem­

plo num hemisfério com 60 milhões de analfabetos o gesto de «El

Espectador», de Bogotá, que iniciou uma campanha de attaoetieaçõo

que pode constituir um Ilxito.
Num país de 14 milhões de habitantes, cinco milhões pelo menos

não sabem ler nem escrever. Existem na Colômbia uns 36 diários,

mas entre todos eles não atingem a tiragem de 800.000 exemplares.
Os jornais editam-se principalmente em B'ogotá' e em onZe das cidd­

des principais, mas nas aldeids, nas pequenas cidades e nas vilas é

muito difícil conseguir assinantes pelo simples motivo de que os

camponeses. não sabem ler. , ,

O segundo jornal do país, «Et Bspectaâor», iniciou hçí 'pouco ¡ima
cœmpanha. de oitaoeueoçao nas ald.eiazinh,as em. volta de Bogotá.� Em

trés dÚls mais dé 500 oamoonesee matricularam-sé nos cursos, noétur�,
nos e o Ilxito--' está assegurado. Os .meetres 'altàbetizadores' são tos,
prôprios redactores "\ -um grupo de voluntários de amaos os 'sexos:

Em face do bom acolhimento dispensado à ideia do seu chefe de

redacção, Alvaro Monroy Oulceâo, o proprietário do jornal, Gabr�el

Cano, resolveu ampliar a campanha a sítios mais distantes no interior

do país, longe da capital. Desta forma «El Espectador», órgão liberal,
mata vári.os pássaros com um tiro ao colaborar no remé4io, âe um"
mal nacional e formar leit.ores que ràpidamente serão assinantes do

jornal. Alguns factos anteriores demonstraram o Ilxito da iniciativa.

E na Costa Rica, um âos países hispano-americanos de mais índice

de analfabetismo, a Imprensa prestou um grande serviço à instru­

ção pública numa ·campanha nacional que' promoveu há vários arros.'

António González Hernández

LATOARIA MECÂNICA DE

l1\TINO BRITO, L.DA,

Pecados de nJinistro

o juizo com que Deus ha de julgar aos que mandam e governam,
ha de se¡' um juizo duríssimo; porque aos 'peqj,Cenos conceder-se-á

misericórdia; porém os grandes e poderosos serão poderosamente
atormentados: Potentes potenter tormenta patientur. Eis aqui em

'

que hão de vir a parar os poderes, que tanto se desejam, que tanto

se anelam, que tanto se estimam, que tanto se invejam, os poderosos

agora não temem outro poder, porque eles podem tudo; porém quan­

do vier o juiz.o durissimo, então verão se ha quem pode "fais' que
eles: Potentes potenter patientur, .,,"

Mas se 'esse poâer é dado por Deus aos poderosos: Quoniam data

est a Domino potestas vobis: como é causa esse mesmo rpoder, de que

os poderosos se condenem e sejam poderosamente atormentados? Não

é o poder a causa; mas é .a ocasião, Ordinariamente, são tantos ôs
pecados como as ocasiões: quantos mais e maiores ocasiões, tanto

mais e mœiores pecados, e não ha maior nem màis terrível .ocasião

que o poder. Tentação e poder? Tentado e pode¡'oso? Tudo quanto
tenta e intenta o diabo em um poderoso, tuâo leva ao cabo, ou seja
nOS pecados de homem, ou nos de ministro. Nos pecados de homem,
se se ajunta o poder com'.o, apetite, não ha honra, não ha honestida­

de, não ha estado, nem ainda profissã.o, por sagrada que seja, que

se não empreenda, que se não conquiste, que se não sujeite, que se

não descomponha. E nos pectuios de ministro, se o poder se ajunta
com a ambição, com a soberba, eom o ódio, c.om a vingança, com 'a

inveja, com o respeito, com a adulação, não ha lei humana, nem

divina, que se não atropele, não 'ha merecimento que se nao aniquile,
não ha incapacidade que se não levante, não ha pobreza, nem misé­

,.ia, nem lágrimas que se não acrescentem, não ha injustiça que se

não aprove, não ha violllncia, não ha oruelâaâe, não ha tirania 'que
se não execute. E como estes são oe abusos, os excessos e as dure­

zas do poder, justíssimo é que o juizo âo Omnipo'tente seja duríssimo,
e que os poderosos (pois assim são poderosos) sejam poderosamente
atormentados: Potentes potenter tormenta -pat.ientur.

Padre António Vieira

Definição do jornalista
Os dons dum verdadeiro jornalista são, na verdade, exp¡usiva;

mente pessoais e são, numa certa esfera' de valores, qUalidades de

simpatia, de' irradiação e (le sensibilidade que nascem com' el� ê

se aperfeiçoam ou educam com a experillncia e o tempo, mas nunca

se podem aprender, É por isso que consideró a ideia de iazer da

profissão de Imprensa uma espécie de doutoramento, com escola

superior, proiessores, licenc.iaturas e capelo e borla, uma dae ,mais
hilariantes larachas que me tem sido dado saborear.

Se há mister que não possa meter-se dentro de normas colegiais,
é este, que âepenâe essencialmente da espcmtaneuiade, âo instinto,
'da fantasia, duma vocação natural e livre, 'I'udo o que seja burocra­

tizar demasiadamente a pr.ofi�sã.o é estragá-la e peroertê-la. É claro

que um repórter tem de ter uma preparação, uma cultura, mas que

se recebe, como todas as culturas, pelos processos gerais e normais

da educação, da aplicação e do estudo, sem necessidade duma cátedra

para aprender a entrevistar '¡tma vedeta, noticiar um acontecimento

.ou comentar uma actualidade. Tudo isso faz parte, antes de mais

nada, de faculdades naturais de apreensão, de, 'medida, 'de audácia; ,

de imprevisto � e, sobretudo, nas suas, esferas superiores, 'de'pos­
sibilidades de intuição e de convívio que nada têm. que ver ,com di­

plomas universitários. O Jornalismo é uma forma especial de litera­

tu.ra - e essa especialização é oue.iorma sua oertiadeira Ilprendizagem.
Pode ser-se homem de letras sem ser jornalista, mas nunca, 'na -'

sua superior hierarquia, se pode ser jornalista sem ser homem de

letras. E também não há uma Universidade para hQmens de letras.

Em primeir.o lugar, jornalismo é profissão incompatível com a estopa­
da. Os maçadores congénitos, encartados, engravatados, devem abster­

-se, O jornalista, e mais especialmente o grande repórter, é, essen-

cialmente, um homem dispondo, além de qualidades
'de vivacidade e de expressão literária especiais, de um

tacto naturo; para saber surpreender e apr.oveitar as

oportunidades que se oferecem à sua pr(!fissao, E esse

tacto não há forma de o explicar .ou de' o ensinar.

Os g'randes senhores, da rep'ortagemJ, como Sauerwein,
dispõem duma espécie de fluídi/ia faculdade d�' sétftir
o momento próprio, de adivinhar a maneira de ir 00

encontro âos homens e âos factos. São oe D. Juans da

publicidade, que é uma senhora' 'que não se dá a toâa
a gente.

TELEFONE 630765

RDA DO MIRADOR, 8 (A BOA·HORA) LISBOA 3

Augusto, de Castro

....................-- 1_1 .

PAPELARIA LUSITANA

Quanõo ll. ex: SE õeslocar a llilll REal-õE
Santo Hnt6nio, nao õeixE õe visit.ar o

ESCRITÓRIO E REGIONAIS

/// BIJOUTERIAS

ARTIGOS DE

BRINQUEDOS
ARTIGOS DE P R A I A

Restaurante !!A NAU"
Onde encontrará um magnífico

serviço de cozinha e os

MELHORES VINHOS DA REGIÃO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

l�íl�I�I[fLl 1�lt �[f�NSltl�\VA\S 1�lt '1�ltIIXlt �

Vende-se a trabalhar no melhor local de
Olhão, com alvará de môlhos, salga e filetagem.

Resposta ao n,:' 186, Rua l\Iova do Almada,
68 - LISBOÀ-2.

A CASA MAIS COMPLETA NO GÉNERO

MANUEL DE SOUSA

QUARTOS

TELEFONE 336

,VILA' REAL DE

DE ALUGUER"
, .'

RUA D. PEDRO V, 69-71

SANTO ,ANTÓNIO

Sucessor de SOUSA, CABRITA &> c»; LDA.
S I L V E S (ALGÀRVE - PORTUGAL)

Não compre rolhas ou outros produtos de cortiça natural,
tapetes, 'lã,' palmilhas, etc., sem, consultar os meus preços

A M e S T R A S 'G R Á T I S'

Q\.,ando V. Ex.a vier a Vila Reàl' de Santo
António, não deixe de v.isUar o

Café Restaurante Janelas Verdes
que póderé, proporcionar-Ihe: Almoços, Jantares e

Ceias e tem como «prato da casa» Ovos à Flamenga
e o Frango assado n? espeto "na máquina Cadillac.

Cerveja 'de barril 'durante todo o ano • Os me"

lhores vinhos da região • Vinhos verdes sempre
gelados • Mariscos dos mais variados

A CASA ÚNICA NO GÉNERO
Aberto sempre até às 4 horas da madrugada

Farmácia CARMO

O JORNAL DO ALGARVE está à venda nos seguintes lo[ais:
"

�
•. ', -:'", T'

Lagos - P a p e I a ri a Olhão - T-àbaca'rià -. SiIves - Livraria ;e

Paula, Praça Luis de • Moderna,Avenidada • Papelaria Serran.p,
Camões. República, 46. Rua João de Deus.

DEPÓSITO DE PRODUTOS QUÍMICOS
E 'ESPECIALIDADES F,f\RMACÊUTICAS

JOSÉ GRACILIANO VIEIRA CARMO'

Telefone 31 VI,LA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ALCAPARRAS
e restantes materiais para

dústria de Conservas de

.

a In-

Peixe

PEDIDOS À
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,

E A' VOSSA

Tão boa como as melho-'

res com dois colarinhos

150$00
'

L_�� � •

M�IAS D� VID'RO
,

'

s / e o s t u ra, I i n d a s

10$00

folhos p l i s s e do s ,

. el rendas

47$50

PANO D� NOIVA
ej 1,80

Rico artigo, metro

1'6$50

, '

ORANDE .. OPQRTUNIDADE·
"

>---

Comerciantes, Feirantes; Revende-
dores e a todo o ,Públiço em' gerál�

Os Armazéns do Conde Barão. coDi a sua grande capacida­
de de cOlI}pra, constituída pela,SEDE, constando de VENDA,DIREC­
TA AO PUBLICO, dum ARMAZEM DE REVENDA e duma FABRICA
DE CAMISARIA E CONFECÇÕES, além das suas CINCO FILIAIS
espalhadas pelos bairros de Lisboa, e agora. com uma SUCURS.kL
EM QUELUZ, permitem condições de venda absolutamente incom-
paráveis. .' -

.

Delas poderá V. Ex�� tirar proveito, dando-nos a sua prefe- ,

rência na certeza de adquirir seQlpre artigos recentes em condi­
ções excepcionais e ainda com a garantia absoluta de transac­
cionar na mais elevada expressão de honestidade.

Os artigos que hoje apresentamos não obedeceram a qual- ,

quer escolha, trata-se simplesmente duns quantos entre os mui­
tos que temos. a comprovar a verdade das ni afirmações.

Se entre eles não encontrar. aqueles que deseja, mesmo

ass,im escreva-nos a pedi-los, pois nem imagina quão completo é '

o nosso sortido. Temos de tudo para todos.
E sempre a PREÇOS DE ARMAZÉM.

,
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ConfecciOriadàs com duas' alturas':
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, plisseqern garantida .. :
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'Soquetes Mousse Nylon {

para criençes, de,�de � .
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Soquefes Mousse Nylon
para Homem
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ENVIAM-SE'

'CHITAS ORIGINAIS AMOSTRAS

padrões recentes de todo o nosso vas-

II 3$90
to sortido, para o

que agradecemos o

cuidado de designar
da 'melhor maneira
possível os artigos
que lhe inleressem,
facilitando assi m a

sua melhor escolha,
e consequentemente
o seu rápido envio.

Oferecemos um

lindo SACO PLÁSTI­
CO em todos .os en­
vios d.e amostras.

,preço de assombro

2$9Q
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com 1,40 largo,
preço' assombroso

29$00

'� i" , ,.
�_.�" ..,' ;"�,

,

. ,
. �ô$QÕ

� .

12$5:0
'

.. '2$90 .:

Camisa� 'do!mir em opal flores, meia mangá'"
.

'

-30$00 I
.

�t-
.

< 2$50 o'

'. 4$9,0;
,

.

8$50
.

'fô$OO
. ,'..

25$00:
3$60'
6$50
30$00'
25$00
12$50

.

10$00
26$00

'

,4$90
'

, �5$OO

Cuecas interlock, para senhora
...

,. "

f. ..'

Combinações interlock, com rendas' .

Pano branco, preço excepcional

Marquisete arrendada, com 0,70'
Marquisete arrendada" com 1,40
Marquisete mercerisada, com 1,40
Marquisete tipo Suíço, com t ,40
Colchas de algodão, para casal

Riscados elO, 70 largo,- preço sensacional

Pano cru, para l�ncof, com -1,20 largo
Combinações Seda Rayone, rica malha el rendas

Lençóis brancos, para casal

Lençóis crus, para divãs

Meias de mous)e Nylon, para senhora

Lençóis turcos, COlD bainha, grande sucesso,

Cobertores mescla, com barras

Cobertores mescla, para casal

Todas as encomendas levam um útil brindé :

·'N Ã o. '_S E ". '--, " ': ,
.

, .

'

, ',�-', ... . ,:. .' Riscados Lisos
ESQUEÇA. '"

.. '

fcünb,'¡,,' só nós
� -""

.

.

I'

sempre que' nos es-'
· ç�eva de pôr i o seu

.

, nome e.morede com­

plelos, tento. dentro
corno fóra' da certe,
porquanto -.temos di-:
versos' pedidos' por

· etender, visto que
nê o sabemos de
quem são,'

" '

•

ec Sempre c que notar

-q'u
é

fq ue r '�atraso
no envio de enco­

mendas.íóu de .àmos:
tras)'võlte a escrever­
-nos, poi� esse pode .

ser Ó seu cesé. ,
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OS COLCHOES E ALMOFADAS
QUE LHE OFERECEM UM REPOUSO

ABSOLU'O E CONFOR'AVEL

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. & C.A
R. da Alfândega, 160

T£LEF.320066

l S B O A

R. dos Clérigos, 6

TELEF 26961

P O R T O

Agentes no Algarve: JOSÉ MENDES, L.DA - Olhão

. LOTARIA
JOSÉ LUÍS RIBEIRO
Cá serY'1pre dinheiro

VILA REAL:DE SANrO ANTÓNIO

Homenagem ao sr. dr. António Gnerreiro Telo
A sessão realizada no ealão nobre dos Paços do Concelho, na tarde de sábado

passado, foi algo fora do vulgar.
Pessoas de todas as categorias sociais afluíram para se associarem ao que

bem se pode considerar prémio de oonsolação ao médico que durante mais de

40 anos dedicou a sua' actividade a bem âos munícipes de Lagos.
Às ovações que surgiam a cada momento, o dr. Telo correspondia com a na­

turalidade que lhe é peculiar, envolvendo pobres e ricos num abraço fraternal.
Foi, estou convencido, o momento maior da sua vida, porque à comiss{Ío organiza­
dora não ocorreu outro que lhe poderiam proporcionar e era natural o sensibili­

eaese mais que o jantar de confratemieoção no hotel da Meia Praia: um jlmtar
ao maior número possível de pobres, no edifício da Santa Casa da Misericórdia

I que tem sido o altar da obra do âr. Telo.

Confiemos na uni{Ío âos lacobrigenses para que sejam concluídas as obras do

refeitório e cozinha para pobres, porque assim será possível o jantar que agora

faltou, inaugurando essa obra que se impõe para completar ali o serviço de as­

sistilncia. Uma placa com insCTiçao que assinalasse o facto, lembraria aos vindou­
ros que Lagos teve um médico que dedicou a sua vida ao bem âos humildes e

a homenagem perduraria através dos séculos.

Há que salvaguardar os Interesses dos
profissionais da Indústria botelelra­
Não sei o que em relação à indústria
hoteleira vai pelo Algarve, mas sei que
em Lagos tal indústria só tem desafogo
nos meses de Julho, Agosto e Setem­
bro. São portanto três bons meses con­

tra nove de penúria, havendo alguns
em que as receitas não chegam para
cobrir metade das despesas.
Falo por experiência própria, pois

no desejo de ímpulsíonar este ramo de
indústria prestei-me a auxiliar com tra­
balho desinteressado e crédito superior
às minhas possibilidades, determinado
estabelecimento local. Apesar dos pro­
prietãrios deste terem pouca noção das

responsabntdades, conclui que é defi­
Ciente a fiscalização por quem de di­

reito, no sentido de serem salvaguarda­
�os os interesses dos profissionais da
mdústria hoteleira.
Na época do Verão nem o décuplo

dos estabelecimentos legalizados che­
garia para satisfazer quantos em La­
gos pretendem passar as suas férias.
Daqui resulta um sem número de con­

correntes particulares com quartos para
a!ugar e que até chegam a servir refei­
coes. Ora, como nos meses de Julho,
Agosto e Setembro o negócio dá para
todos, tal prãtica não sendo legal, não
acarreta prejuízos de maior para os
Citados profissionais, durante esses me­
ses. Hã porém os que não estando
colectados, vão pelo ano fora competin­
do com os devidamente legalizados, que
se vêem em sérios embaraços e tenta­
dos a encerrar os seus estabelecimentos,
o que, a dar-se, muito contribuiria para
o retrocesso de Lagos.
Julgo assim de praticar uma fiscali­

zação intensa especialmente nos meses

mai.s dif!ceis da indústria, para evitar
prejuízos aos seus profissionais.
Recentemente alguns militares que

utilizavam determinada casa de pasto
para as suas refeições abandonaram-na
por terem quem mais barato fornecesse.
Como sei que os precos em tal casa são
bastante acessiveis, só um dos tais par­
tículares os poderia receber.
Acusar é baixo e fiscalizar, não sen­

do d.a� missões mais sírnpãtlcas, é le-

gal, e como o Municipio tem os seus

zeladores, e a Secção de F'Inanças o seu

fiscal, que estes consigam operar no
sentido de salvaguardar os interesses
dos que, sobrecarregados com encar­

gos de toda a espécie. têm que ser

poupados pelos que na sombra actuam,
não se importando que sucumbam quan­
tos legalizados ou não sirvam de obstá­
culo à obtenção de uns escudos para
cobrir rendas de casa de alto preço, que
tomam contando de antemão com o alu­
guer ilegal de quartos e fornecimento
de refeições sempre que possivel.
Ainda os estragos causados pelos cães

- Desagr-adou de certo modo aos pos­
suidores de cães de caça o aponta­
mento inserto no Jornal do Algarve de
17, pois nem só os cães de caça preju­
dicam os canteiros da Avenida e Praça
Infante D. Henrique.
Dado que em parte lhes assiste razão

posto que ainda existem cães em La­
gos que não sendo de guarda, nem de
caça, nem mesmo de bordo, vagueiam
pelas ruas da cidade, é de esperar que
o Municipio envide esforços no sentido
de serem detidos todos os cães que não
estejam legalizados, aplicando-se a taxa
de luxo no caso de serem reclamados,
visto outra não se justificar por estar
prestes a expirar o prazo marcado para
as Iícenças que sejam de conceder para
fins utilitârios.

Apelo a propósito da JI Volta ao AI·
!ra.ve em Bicicleta - Lagos. para man­
ter as tradições cavalheirescas dos seus

antepassados tem que vencer a indife­
rença e egoismo dos homens da nossa

época. Assim, permito-me, no sentido
de não deixarmos más impressões aos

componentes da II Volta ao Algarve
em Bicicleta, pedir aos Serviços Muni­
cipalizados a Ilumínação total da Aveni­
da na noite de 6 de Abril, e aos des­
portistas de Lagos e a toda a população,
calorosa recepção aos nossos visitantes
para que fiquem com vontade de vol­
tar em anos futuros a este canto aben­
coado por Deus.

Acerca de -Um alvltre s VilBDdo a

Praça Gil Eanes e o Munlclpio-T a lve li

por que dea$jQ O progreallo 110 La!:'o8.

confian<;a para quem trabalha

Cargas de todos os géneros .... a qualquer hora do dia ou da noite": .. e por qualquer estrada.

Para bem desempenhar e seu pepel na vida moderna, o carro de carga precisá de um motor que

responda a todos os esforços que o motorista lhe possa exigir. Só um bom lubrificante

lhe poderá dar a garantia de um bom rendimento e de um trabalho suave e seguro.

õleos ROTELLA
ROTELLA TOIL - com adit,jvos que lhe

conferem em àlto grau propriedades disper­

santes,' antioxidantes e antidesgaste. Reco­

mendados pará motores : sujeitos a Severas

condições de serviço.

ROTELLA T MULTIGRADE - como

o anterior, mas com as seguintes propriedades
adicionais: melhor comportamento do motor

a frio - economia de bateria - economia de

combustível- arranque mais fácil.

IMPORTANTE: recomendado para frotas mistas. Pode

ser utilizado, numa grande maioria de marcas de

tractores, como «óleo Universal de Tractores» - para

motor, caixa de velocidades, diferenciais e sistemas

hidráulicos.

ARMAZÉNS DE SÃO PAULO
COVILHÃ

Enviam-se amostras dos mais modernos padrões, para fatos
'e casacos sport para cavalheiro. Vestidos, taiIleurs e casacos

para senhora.

TERYLENES E ACRILANS
Saias plllSeadas erY'1 terylene

Condi,ões especiais para todos os lancionários pú"licos

MORADIA

Em Vila Real de Santo António, frequente e prefira sempre o

PIQUENIQUE
(CAFÉ BAR) .

DlE Jost JOA.QUIM PA.ULO VIEGA.S

Esmerado serviço de café, bar, pastelaria, doçaria, etc.
O PIQUENIQUE SATISFAZ O MAIS EXIGENTE • AMBIENTE DISTINTO

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito desta comarca

de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que, pela secção

de processos da secretaria ju­
dicial desta comarca, correm

éditos de vinte dias, contados
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do
executado Augusto Gomes,
solteiro, maior, proprietário,
residente em Cortes Pereiras,
freguesia e concelho de Al­
coutim, desta comarca, para
no prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
sumária, movida por Fran­
cisco Lopes Madeira, casado,
comerciante, residente nesta
vila.
Vila Real de Santo António,

28 de Fevereiro de 1962.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante Vila Real de Santo António - Telefone 158

o Chete da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão Faro· Rna Caçadores�, n.O 20 - Telefone 561-
TINT4S (oC IXC( l�I()�» I �¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡J

Vende-se moradia pró­
ximo de Armação de Pera,
em frente duma das mais
graciosas praias da costa,
com linda vista para o mar.

Tratar com Eurico dos
Santos Patrício,-em Arma­
ção de Pera.

Vacas leiteiras
Vende-se 10 vacas lei­

teiras de boa raça.
Tratar na Rua

cisco Bivar, n."
PORTIMÁO.

Fran-
62-

Tr e s pà s sa-s e
EM FARO

O Café S. Luis, próximo do
Mercado.
Tratar com Ãlvaro Mar­

tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.

penaliza-me que «Ecos do Algarve»,
uma publicação periódica da cidade,
venha inserindo algo que está longe de
a prestigiar.
Não hã muito cUma achega para o

caso bicudo da Praça Gil Eanes� deu
azo a apontamento que, com grande
espanto meu, tol aceite por gregos e

troianos. Depois do que em Lagos se

pode considerar um sucesso, visto que
poucas vezes se dá a razão a quem a

tem, fiquei com a impressão de que os

homens da baralhada se quedariam.
Infelizmente, tal não aconteceu, e um

autor desconhecido surge com um alvi­
tre em verso que de todo me parece
descabido.

Joaquim de Sou.a Pheaneta

Ci\MIONET�S DO �L(i�RV�
DE-

Araújo Ribeiro, Limitada
�ua do Cab do Tojo, 14- TfJlefone f3f31�4()

LIS_BOA

Representantes de:

Jrin�l�rt�� f!liX& (rUI,Ui.
com sede em Olhão na Av. 5 de Outubro, 96
Telelones: de dia, 96; de noite, 115 - Garagem 292

AGÊNCIAS·•
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O ESTUDO DOS SOLOS
'como base do planeamento regional

JÃ 'oportunamen�e o Jornal do Al- faz. Trata-se, nesse caso, de uma inter-

'garv� mostrou a insensatee, o pretação um tanto abstractil qué nos

inconveniente e o prejuízo que re- fala dos indices de limitação que o solo

presentou para o equilíbrio 'econó- apresenta para o seu cultivo em geral,

mioo-fabril-demõgráfiéo do País o não especificamente para uma dada

ter-se consentido 'a instalação na- cultura,

zona 'de Lisboa de centenas de in- Esta interpretação é muito importan­
dústrias, concentrando à volta da te para trabalhos de planeamento re­

caPital a quase totoudaâe da in- gional e, se for féita em escala sufi­

dústria nacional, com os gra,víssi- cientemente grande, para planos de ex­

mos inconvenientes de vária ordem ploracão de propriedades, dos quais'

que todos reconhecemos e qué nós constitui uma base absolutamente in­

apontámQs. Poeteriormente o Plano dispensãvel, pois é a partir dela, e só

Director da, Região de Lisboa, ela-' a partir dela, que pode surgir o esta­

borado pelo sr. ministro das Obras belecimento de um ordenamento cultu­

Públicas, veio dar-nos -raeão, E aço-: ral adequado.
ra verificamos ,que a Junta de A capacidade de .uso dá, apenas, ideia

Colonização Interna aponta tam- se uma determinada mancha de solos

bém um âos inconvententes já reie-, _é susceptível ou não, de ser cultivada

ridos por nós, ei qual é' a perdo. para agrícola ou florestalmente e se tem,

a economia do País dos'mais férteis para esse efeito, muítas ou poucas limi­

terrenos das imediações de Lisboa tacões: o ordenamento vai mais além,'
e que abasteciam, o formigueiro pois estabelece concretamente os géne­
humano da capital. Por este andar ros de cultura, ou mesmo as espécies
_ .porque infelizmente continuam e rotações que se poderão fazer, nas

a ser implantadas fábricas e o seu diversas zonas da região ouda proprie­
natural çomplemento que são as dade em estudo.

casas, nos férteis terrenos do Ri- Informa, por exemplo: aqui, deve

batejo - teremos que ir adquirir preferir-se o pinhal, ali, as culturas

hortaliças e tomates a EspCfnha, de regadio, mais além, a vinha, etc.

à França ou a casa do diabo.
'

Esta distribuição das culturas por

Se é lamentável que' só tardia- uma região, ou por uma propriedade,
mente se tives,se equacionado '¡tm 'tem de fazer-se baseada nas suas con­

problema tõo grave, não df,Jixa de díções naturais e só assim poderá ser

ser ainda mais lamentável que 'con- econõmícamente produtiva.
tinl'em' a passar pelas malhas ,as Não hã- diferença, e muito menos
pretensões âe.nooae instalações [a- contradição entre os dados da ecologia
bris na zona de Lisboa e imedia- e os da economia devidamente apre­

ções. E entretanto a província con- ciados; antes, pelo contrãrío, só poderão
tinua a debater-se ,em dificuldades, conseguir-se bons resultados económi­

fugindo os seus naturais' em pro- cos, se as bases técnicas da exploração
cura, de trabalho e pão. estiverem certas. Para se conseguir
E já agora chamamos tœmbém produzir em condições económicas e ao

a atenção do leitor para outras mais baixo preço de custo, é necessã­

oerâdâee que, nos fornece a Junta rio ajustar. perfeitamente a exploração
de Coloitização Interna - a cultu-, às potencialidades naturais da terra.

ra do trigo na 4_egredada serra do Assim, para da�mos um exemplo evi·

Algarve cuj_a arborização se pede dente. enquanto se teimar na cultura do

sOfregamente como único remédio t�lgó em solos de xisto delgados e ex­

para um, mal que se agrava sem- tremamente erosionados, como são. en­

pre - para uma cruel mentira tre outros. os da serra do Algarve. não
agro-económica que conserva os poderell!oos obter elevadas produções •.
seus intervenientes humanos num nem a preços que possam competir com
nivel de vida _(?) que os polinésios os dos mercados internacionais.
rejeitariam.

__
' '_,

'
'

'Quando as culturas se fazem em con-

dições naturais desapropriadas, são

sempre deficitãrias, antí-económícas,
artificiais. Só poderão subsistir dessa

forma enquanto se observarem causas

anormais ou existirem, para elas, espe­
ciais protecções, nos mercados. Ora, o

que nós pretendemos, com o ordena­

mento baseado no estudo dos solos e

no de todos os demais factores natu­

rais é que cada cultura se realize nas

mais adequadas condições de meio, pa­
ra assim se obterem as produções mais

económicas e ao menor preço de custo.

Como é sebído, em todo '0 Mun­
do se está dande, presentemente,
a maior atenção aos problemas re­
lacionados com o

'

planeamento
regional; ora, este exige uma série
de estudos .prévíos, de base, em

que se possam apoiar devidamente
as suas linhas de acção, dentre os

quais é legitimo salientar OS' rela­
tivos aos solos.
Hoje, realmente, que se fala tan­

to em planeamento regional, em

colonização interna, em ordena­
mento das culturas, não pode dei-,
xar de se dar o maior relevo ao

estudo das, condições naturais das

regiões que se pretendam valorizar.
Sem um conhecimento perfeito
das terras de que se dispõe, não

pode praticar-se uma exploração
racional, como é óbvio. Os alícerees
de uma agrícultura verdadeíramen­
te científica estão no bom aprovei-
tamento do solo.

'

. Mas não ê só à agricultura que
os estudos agrológicos ínteressam.
Todos os problemas dum urbanis­
mo bem compreendido, da localiza­

ção das indústrias, etc. lucrarão
em ser vistos tendo em conta a

aptidão dos' terrenos que vão ser
utilizados. Por conseguinte, num

planeamento regional, o estudo dos
solos tem de ter sempre uma im­

portância 'basilar.
Para a instalação de uma fábrica ou

para a delimitação duma ,zona urbana,
não Jalando jã nos aspectos puramente
construtivos, como, 'por exemplo, na

resistência que os terrenos oferecem

para as fundações dos edificios, etc.,
(aspectos a que qualquer prãtico de

construção civil atende) outros hã que

e�igem bom conhecimento das carae­

-teristicas dos solos.

Imaginem·se. por exemplo. os Ineon­

vE\nientes que exisiem em ocupar ecm

p'�édios e fábricas terrenos de boa apti­
dão cu_ltural. num país. como o nosso.

o,!de eles são raros. em vez de locali·

zGr as cidades e as zonas industrials

em terras de fraca ou nula fertilidade.
Basta ver o que se passa em Lisboa e

nos arredores. A lezíria do Telo, como

se sabe uma das zonas de solo.

mais produtivos do País. está a ser inva·

dl�a pelas fábricas I ,as hortas do Lu·
miar e a caminho de Loures. enchem·se
d� prédios. É. pols', notório que para um

bom urbanismo e uma racional indus·

tr.alização não pode menosprezar·se o

valor produtivo da terra.

o estudo dos solos costuma apresen­

tar-se ,numa expressão cartográfica
- em cartas de solos. Essas cartas

apresentam friamente, apenas os nomes,

ou, até, em forma, mais reduzida, só os

símbolos que os especialistas atribuem
às diversas variedades-de solo, que apa­

recem na zóna estudada e pelos quais
as, individualizam .. '

Ora, para que essas cartas se tornem

verdadeíramente úteis é 'necessãrio, por
assim dizer, como que traduzi-Ias em

d-iversas linguagens, como que em tan­

to� idiomas diferentes, quantos os fins

que delas pretendemos,
Essas são as chamadas cartas de in­

terpretações. Por exemplo, se o fim

visado é a cultura do' tr igo, a partir
da carta de solos far-se-á uma carta

de' aptidão para, o trigo; se o fim é,
antes, o da adaptação ao regadio, én­
tão, eíaborar-se-â uma carta de aptidão
ao' regadio, e assim por diante,

A_' capacidade de "uso do solo é 'uma
das interpretações que se pode fazer e

que na, verdade, mais geralmente se

GROSSISTA

I

, .

ANTONIO RODRIGUES ROSA"
,

ii �[AlS 1
q� SJ[lllllA

ARMAZENISTA DE SAL

T,R:A¡QAOO

A CASA QUE COM 40 ANOS DE ¡;XISTÊNCIA,
É SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

Q U E R O U V I R M E L'H O R ?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra. óculos. relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.
Rua Ivens, 24-26 Telefone 680 F A R O

II

SAL· FINO

SAL PREPARAO,O

ESCRITÓRIO

Rua' �ça de Queirós, .40

VILA REAL DE

I
ARMAZÉM

TELEFONE 184

Rua D. Francisco Gomes, 39 e .41

SANTO ANTÓNIO
APARTADO 23

..........................................mmal 1

Portugal é, certamente, entre os pai­
ses da Europa, um daqueles onde a

ciência do solo, especialmente no que

diz respeito a cartografia e aos seus

aspectos prátícos, como capacídade de

uso, aptidão cultural, etc" se encontra

mais adiantada, embora, infelizmente

com reduzida projecção fora dos meios

especializados. Ainda hã pouco, na

reunião do Grupo de Trabalho' Europeu
de Cartografia e' Classificação de So­

los, que se efectuou em Atenas, foram

adoptados os métodos portugueses e

recomendados a todos os países mem­

bros, ao mesmo tempo que era 'eleito, 'Ipor aclamação, para seu presidente,
o delegado português, engv-agr. Car­

valho Cardoso, orientador do serviço
da carta de solos e de capacidade de

-uso do nosso País.

Estas cartas estão a ser feitas pelo
Serviço de Reconhecimento e Ordena­

mento Agrárto da Secretaria de Esta­

do.da Agricultura e sncontram-se. numa
fase bastante adiantada. Todo o sul do

Tejo, pode dizer-se, está estudado. Se­
rão elas sem sombra de dúvida, dos

melhores pontos de apoio para todos os

trabalhos de planeamento regional que
se virão a' fazer.

Em vár-ios outros departamentos da'

Secretaria de Estado da Agricultura,
nomeadamente, na Estação Agronómica
Nacional, no Centro de Estudos de'

1Solos Florestais, etc., se trabalha, tame

bém, efectivamente, dentro da mesma

linha de actuação.
,

A Junta de Colonização Interna, além
I

de colaborar nos levantamentos do Ser­

viço de Reconhecimento e Ordenamento

Agrárto, onde tem destacados vãrios

técnicos, tem tido necessidade de fazer

estudos aproprfados a diversos fins

imediatos de colonização, em escala

maior; pois 'aqueles levantamentos,

da-¡do o seu carácter geral, têm de ser

forçosamente feitos em escala pequena
e seguindo métodos de maior

gene-,ralidade.

A carta geral do Pais serve, em mui­

tos casos, de base para posterior por-Imenorização. havendo, na Junta, preo­

cupação de adaptar os seus métodos

Igerais de trabalho às necessidades es­

peciais que a colonização exige. Para

isso, houve, que estabelecer um método

prático de trabalho, ao mesmo tempo
rãpido e rigoroso, que permitisse esta­

belecer, em bases seg-uras, o caminho

a seguir para a integral valorização de :
uma zona ou de um prédio. :

Tal método bem poderia generalizar­
-se a muitas propriedades particulares.
No dia em que todas as nossas explo­

rações agrícolas se orientassem por I
planos de exploração devidamente Iapoiados, do ponto de vista ecológico,

Inas conclusões de cartas de solos, quer

dizer, segundo um ordenamento cultu­

ral lógico e natural; teríamos encami­
nhada a nossa agricultura para o ver­

dadeiro progresso. - (J. C. I.)

IINT..li « IXCfL�I()�»
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de �anto António

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo Tribunal

Judicial desta comarca - Sec­
ção de Processos -, correm

éditos de VINTE dias, a con­

tar da segunda e 'Última pu­
blicação do presente anúncio,
citando os credores desconhe­
cidos do executado José Mar­
tins Júnior, viúvo, trabalha­
dor, residente no sítio das
Hortas, subúrbios desta vila,
para no prazo de DEZ dias,
findo que seja o doã éditos, vi-
"te,m deduzir os seus direitos
aos autos de acção sumária,
em execução de sentença, que
António Martins, casado, ope­
rário fabril, residente nesta

vila, illove contra o referido
executado.
Vila Real de Santo Antó­

nio,'l5 de ,Março de 1962.'

VERIFIQUEI:
O 'Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

Em ALGOZ
Vende-se casa com rés-do­

-chão e 1.0 andar, quintal e pa­
lheiros na Rua Tomé Rodri­
gues Pincho e Rua da Igreía..
Enviar propostas para Abílio
Cabrita, Rua D. João de Cas­
tro, 12-1.° - PINHAL NOVO.

Vende-se
No sítio das Hortas (Vila Real

de Santo António) uma casa de
habitação, mercearia e venda com

boa clientela.
Informa-se nesta Redacção (1558).

o Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes' Vilão

colha mais

'gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

Inglês / francês
Correspondente profissio­

nal, residente em Vila Real de
Santo António, encarrega-se
de traduções e de correspon­
dência, em regime livre.
Também lecciona.

Resposta a este jornal ao

n.0'1698.

II
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Aureo _de .Iuz. e progresso
(OoncluB4o da'l,;, 'PdU'''')

ínevítáveís 'obstáculos que dificui­
tam a ooncretízação de obras in­

dispensáveis à' melhoria do nivel
de vida, criando novas fontes de
trabalho e de produção. Tais difi­

culdades não são novidade para o

nosso caso, pois têm estado .sem­
pre presentes' na vida de nações,
regiões, e até na ,de cada um de

nós, quando se pretende ampliar,
dinamizar ou criar novos meios de
rendimento. Tendo em vista tais

problemas, agora mais acentuados,
é que estes artigos estão vindo a

público, antecipados na sua publi­
cação a mais de duas dezenas de
outros, seus continuadores.
Trata-se de uma análise de como

em Portugal, no Ultramar e até
mesmo em outras partes do Mun­

do, se tem procurado amparar a

iniciativa e ao mesmo tempo de
uma sugestão para que nós, algar­
vios, façamos qualquer coisa em

benefício de nós próprios e da Na-'

ção, numa hora de apreensões e

dificuldades, fazendo render o má­
ximo os nossos haveres e ríqueza.

Era de progresso
No decorrer dos últimos 15 anos, o

Mundo assistiu à mais vertiginosa evo­

lução de todos os tempos. A, era do

jacto encurtou a Terra e dentro em

pouco as velocidades dos aparelhos ató­
micos tornâ-Ia-ão ainda mais reduzi­

da, com a redução do .tempo gasto nos

percursos.
Em vista deste e de outros acontecí­

mentes chegou-se a tal interligação que
as nações se unem como familias para
melhor proverem às suas necessidades,
as companhias de aviação associam-se

em consórcios internacionais para su­

perarem as suas dificuldades: as em­

prosas industriais e comerciais agru­

pam-se em sociedades anónimas para
melhor aguentarem as solicitações dos

mercados cada vez .maíores � mais exi­

gentes. E no meio' de tudo isto, per­

gunta-se por que nós, no Algarve, não

nos unimos ainda para fazer progredir
as riquezas que o Algarve possui, por

tantos reconhecidas, mas que não

obstante estão longe de atingir um

razoável expoente, tendo em vista as

suas possibilidades e o progresso dos
nossos dias,

o Banco de Fomento Nacional

Um dos vários problemas a enfrentar

é, sem dúvida, .o financeiro e ainda o

modo de encará-lo. Todos sabemos dos

grandes apuros das Câmaras Munici­

pais para levar a cabo qualquer obra
de maior vulto e das grandes dificul­
dades do Governo para atender a tem­

po e horas a cada caso especifico, da­
do o seu número e natureza. Para re­

solver alguns dos maiores problemas
materiais de vários sectores nacionais,
foi criado o Banco de Fomento que,
não obstante o seu pouco tempo de acti­
vidàde tem dado resultados bastante

promissores. A criação do Banco de Fo­

mento foi por assim dizer um Imperati­
vo lógico da era decorrente e o seu âm­

bito de acção é vastíssímo ampliando
bastante as finalidades do antigo Fundo
de Fomento Nacional que foi por ele in­

corporado, já que não conseguia estar
à altura de obter' os meios necessários
ao imprescindível desenvolvímento na­

cional. Porém as necessidades cada vez

maiores dos tempos que .passam mos­

tram ser dificil ao Banco de Fomento
vir a atender a tempo e com meios a

todas as solicitações, em virtude da

extensão e das diferentes necessidades
•

do vasto território português.
Faz-se esta superfícíal añálise do

Banco para se ter uma ligeira ideia do

que ele é. e do que tem feito, para as­

sim melhor se debater postertorrnente
o financiamento ao desenvolvimento do

Algarve que será a principal finalidade
deste e de outros comentários.

As actividades do Banco

.

Benefícios' ao Algarve
Qualquer que seja o ínvestímento ele,

só poderá trazer benefícios ao povo
português e bem assím ao Algarve,
mas é lógico que esses beneficios se

acentuarão muito mais no nosso meio,
regional, quando nos favoreçam directa­
mente, A propósito, então, examinare­
mos alguns dos investimentos do Banco
de Fomento que indirecta ou directa­
mente contribuem para a valorização
do Algarve, .No que respeita ao ano de
1960 os investimentos e garantias do'
Banco Incidiram principalmente no ca­

pitulo da electricidade e das indústrias
transformadoras. O financiamento às
empresas eléctricas permitiu a amplia­
ção dos seus serviços de modo que a

nossa Provincia passou a contar perma­
nentemente com energia hidroeléctrica
muito embora entrando com a desvan­
tagem de não ter ainda até este mo­

mento uma lógica redução das, tarifas
que estimulasse o meio regionalista al­
garvio a lançar-se a empreendimentos
de significado nacional qué outras re­

giões estão recebendo ao contrário de
nós, amparadas pelo Banco de Fomento,
tais como os Nitratos de Por-tugal, a

União Fabril do Azoto, a Sociedade
Portuguesa de Petroquímíca, a Sore"
fame etc" que, embora tragam também
para'o Algarve de modo indirecto, pr ín­
cipalmente nas actividades agricolas,
alguns beneficios, em muito pouco
podem ajudar um impreterível desen­
volvimento do homem algarvio, pela
valorização da sua mão-de-obra em no­

vas indústrias e em outros meios de
trabalho,

•

Na part!\ respeitante às obras públi­
cas incluidas no Plano de Fomento das
quais o Banco financiou algumas, nada
podemos adiantar - muito embora ti­
véssemos larga porção delas concluidas
aqui no Algarve em 1960, ano das come­

morações henriquinas - de que não
sabemos se o Banco financiou algumas,
mas que em qualquer caso se deveriam
suceder a um ritmo igual ao deste ge­
neroso ano. Nos oito primeiros meses
de 61 os investimentos do Banco vol­
taram a incidir novamente na electrici­
dade e indústrias transformadoras bem
como na agricultura. E não se dispon­
do também sobre 61 de mais pormeno­
res é provável que tais financiamentos
às indústrias transformadoras tenham
ido, como em 60, para as indústrias do
papel, material eléctrico, metalo-mecâ­
nicas, metalúrgicas e químicas, de que
não existe quase nada no Algarve.

Frigorífico-
última linha, cor de salmão,

capacidade de 275 litros. Es­
tado novo. Nesta redacção se

informa (1758).

R.a Viêira da Silva, 6 a 1.0

ARMÀZÉM DE VENDA:

LISBOA.. :3 - Telefone 66041.0

Tubos de afo seDI costura de 10 a 400 DlDI.

CODI Z a 40 DlDI. de parede .

Veios de aço polido e calibrado de 5 DlDI. a

120 DlDI.

CAapas de aço DIado de 5 a 130 DIm -. de
espessura

CortaDlos cAapas destas espessuras e em

qualquer leitio a oxigénio CODI Pantógralo
Veios de aço DIado de ZO a 400 DlDI. de
diâ.Dletro
Ver(:al.hão sextavado de 10 a 60 DlDI.

CAuDlaceiras em bronze e de rolaDlento
Rolamentos de todas as DleJidas
Balancés Dlsnuais e Dlecâ.nicos
Tornos m'ecânicos
Engenhos de lurar
M(lto..-es eléctricos
'Máquinas para diversas indústrias

Compramos oficinas completas, fá6ric�s e djversas máquinas e navios

Â, singular popu­
laridade duma

criança de 5 anos
Vivo e ladino,

baixo e atarra­

cado, de gran­
des olhos azúis

irradiando pro­
funda simpatia,
o Luis veio a

este mundo há

precisamente cin­

co anos. Filho de

umahumilde
mulher do povo,

que para ganhar
o negro pão de

cada dia não se

'poupa a sacrifi­

cios, este peque­

no vagabundo,
mal rompe a ma­

nhã, de boina a

tapar-lhe as ore­

lhas devido ao

frio, limpinho e

penteado, deam­

bula no seu ro­

visitando cafés, pensões

,.__ - - - - - - - -- - - _ ... - - - - - - - - - - -- - - - - -- _____________ r'

Especializada em calçados de luxo

feitos nos melhores fabricantes do País

I
I
I
I
I
I

Largo França Borges, 2 Telelone 60

teiro habitual,
e casas comerciais, para dar os ebons

<lias» numa linguagem graciosa, confusa'

algaravíada que o tornou uma vedeta'
singularmente quer ida.

As piruetas, os ditos mesclados duma,

comicidade invulgar evidenciam-no e

dão-lhe ares de superioridade, mas às

vezes, quando «pisa o risco» apanha a

sua ponta de egalheta» meio a sério

meio a brincar, reagindo, porém, espon­
tâneamente, numa humilhação estranha,
como que a pedir perdão do delito'
cometido: olhos a cintilarem e garga­

lhadas sonoras e cristalinas, são a moe­

da com que esta adorável criança re­

tribuI.
Dotado duma inteligência precoce, a

sua companhia é disputada POl' toda
a gente, Paira todavia constantemente
o perigo duma fatalidade irremediável,
pois a sua integridade fisica é um sério

problema e algumas vezes tem sido já
atropelado, sem consequências graves.'

Impõe-se que as autoridades que

,superintendem nos assuntos de assis­

tência, tomem imediatas providências,
fazendo internar 'esta criança excepcio-'
naI, já porque necessita assistência
médica para eliminar o defeito congéni­
to da sua maneira de falar, já porque
é indispensávei torná-lo um elementa

útil à sociedade, É um dever de huma­

nidade, embora a imagem do Luis fique
a flutuar numa saudade impereclvel.

S. Brás de Alportel, Marco de 1962

F. CLARA NEVES

de

Sapataria ORIENTAL
PORTIMÃO

DESPACHANTE OFICIAL

Telelone 167 Telegramas KEt L Eft SU I P

o quepoderemosobter doBanco
, Alguns aspectos das obras financiadas
pelo Banco de Fomento, dão-nos a im­
pressão de não nos terem beneficiado
grandemente, não sabemos se por ser

o Algarve meio esquecido cá na ponta
Sul no que diz respeito ao fomento in­
dustrial-de que a Nação tanto precisa,
tendo em vista o Mercado Comum que
será tema de próximos artigos - se

por certo conformismo dos elementos
de quem estas indústrias poderiam re­

ceber o alento inicial. Precisamos de
lutar e embora as' dificuldades para'
começar qualquer obra de vulto sejam
grandes ao pleitearmos também a aju­
da do Banco de Fomento; devemos ter
em conta que a acção deste não se

limita apenas a operações bancárias de
constítuícão e aplicação de recursos fi­
nanceiros mas também à formação e

apllcação de recursos. técnicos.
Nos estatutos do importante organis­

mo está incluida a cláusula que lhe
atribui ea realização 'de estudos téc­
nico-financeiros que possibilitem a

orientação dos investimentos e a elabo­
ração de programas de desenvolvimen­
to que possam conduzir ao esclarecí­
mento dos problemas que afectam de­
terminado sector ou ramo especial de
actividade económica».
Realmente poderá vir a obter-se da­

qui como se verá mais adiante e em
outros artigos, valiosas contríbuíções
para a actualízação e modernízacão das
nossas actividades piscatórias, das in­
dústrias de conservas e de cortiças, sem
falar por enquanto de outras. É bom
que saibamos que colocando-se já numa
louvável posição de vanguarda a Cãma­
·ra Munícípal de Évora solicitou sem
demorá ao Banco que por intermédio
dos seus técnicos e especialistas efec­
tuasse estudos ligados ao desenvolvímen­
to da sua região. Tal corno estes estu­
dos, outros têm sido feitos nas pro"
víncías ultramarinas, nomeadamente na

Bacia do Quanza. Entretanto, até ao
momento parece que em tais iniciativas
todo o Algarve «requiescat in pace».
Outras regiões do Pais, porém, desen­
volvem esforços tanto no sector privado
como no respeitante a outros sectores,
no sentido de conseguirem uma real e
substancial valorização .

Citemos apenas, a titulo de exemplo
no Contínente, as regiões de Setúbal,
Sacavém, Vila Franca, Sul do Tejo,
e agora a da Figueira da Foz, com um

grande porto em perspectíva e até fá­
brica de automóveis. É. o sentido de
despertar uma consciência de valoriza­
ção algarvia ·não só turistica, como in­
dustrial, comercial e cultural que visam
estes artigos. Prôximamente passar-se-á
a outros campos de- observação, con­
tinuando-se por agora nos comentários
ao financiamento do desenvolvimento
já dentro de 'normas mais regionais com

Dispondo inicialmente do capital de a cooperação de todos os algarvios. En­

um milhão de contos o Banco, segun-
trementes seria animado que os ele-
mentos mais proeminentes do Algarve

do os seus 'estatutos «tem 'por objecto
'1 ñzessemmutto mais pelo seu desenvol­

a prática de operações bancárias e fi- vimento e que, aqueles a quem está

nanceiras e em especial a concessão de
,. confiada a defesa dos seus interesses
junto do Governo expusessem claramen­

crédito a médio e longo prazo com te, e bem sabemos que disso serão
vista ao desenvolvimento económico do capazes, as justas aspirações do Al­

Pais», designação esta que abrange um g'arve no contexto nacional.

variadissimo campo para a concessão HORÁCIO NEVES .BACELADA
de créditos; Assim, logo no primeiro
ano de actividade, as solicitações de

crédito montavam a um total de 3,635,773
contos estudando-se então quais as de
mais prioridade, melhor elaboradas e

de melhores resultados para o desen­

volvimento nacional. Deste modo no ano

de 60 o Banco aprovou operações de

financiamento e de garantia no valor
de 1,255.962 contos. No domínio das

realizações, atingiu-se no mesmo ano
o valor de 865.762 contos distribuidos
em vários itens respeitantes a emprés­
tlmos directos, aquisição de titulos, ga­
rantias e outras operações. Participan­
do também do financiamento ao II Pla­
no de Fomento, em 1960 tinham-se-lhe
destinado 636,000 contos, dos quais 'só
foram efectivados, devido a atrasos na

realização dos projectos, 337.230 contos,
quantia já incluida no total das reali­
zações atrás mencionadas e que diz
respeito às indústrias transformadoras
(quimicas e metalúrgicas, electrícídade
e transportes).
Durante os primeiros oito meses de

61 - até onde se dispõe de elementos
para estas observações, as actividades
do Banco contínuaram em ritmo eres­

cent� poís foram aprovadas operações
de fInanClamento e garantia no montan­
te de 1.478.305 contos. Aínda nestes pri­
meiros oito meses de 61 este total de
operações s6 de financiamento dividia­
-se em 671,114 contos Para o Continen­
te e 627.919 para o Ultramar. Eis aqui
alguns números mais significativos de
20 meses de actividade do Banco de
Fomento 'no Ultramar e no Continente
apõs o que vamos procurar situar a

posição do Algarve de um modo muito
generalizado dada a insuficiência de
elementos mais precisos.

L . �---------------

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

IIIi

Avenida da República, 68

Vila Real de Santo António

************************,

Baixou o consumo' de

p ã o n o A I U a r v,e
(Conclulllio da 1.' página)

rêntesis os números referentes ao

ano de 1960: Olhão, 32.375 (31.902);
Faro, 31.757 (31.5'54); Loulé, 26;308
(24.716); Portimão, 24.939' (27.275);
Silves, 19.453 (22.409); Vila Real
de Santo António, 17.912 (18.052);
,Lagoa, 15.867 (16.251); Tavira,
14.455 (15.892); Lagos, 14·285
(15.311); Albufeira, 10.617

(10.818); Alportel, 5.302 (5.189);
Castro Marim, 4.864 (5.063); Vila
do Bispo, 4.514 (5.577); Monchique,
2.824 (2.813),. Al j e e u r, 2.708

(2.541); Alcoutim que em 1960 fi­
gurou com 173 sacas, não aparece
na estatística do ano passado. Os

concelhos maiores consumidores de

farinha extra toram: Faro, 3.995
sacas (4.025 em 1960); Olhão, 3.670
(3.976); Portimão, 2.437 (2.564) e

Vila Real de Santo António, 2.074
(2.018).

(4.vará de Maio de

Marca Registada -TÂV I R Â

...Uln
BOllI petl§GO
UMA REFEiÇÃO COMPLETA

/

RAPIDEZ
ECONOMIA

EM POUCOS MINUTOS' PODERÁ PREPARAR UMA REFEIÇÃO
SABOROSA, SUCULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA QUALIDADE

COM

COM

PARA TODA A FAMÍLI,A

I��gi [DDI�rativa �� Javira
só COM

ATUM
« BOM PETISC.O »

na própria lata

LEMBRE-SE DO

Inconfundíveis para os apreciadores de requintado gosto Garantia qualidadede im.pressa
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26) A 'VIDA DO ATUM
A nossa teor�a explica,'de facto,

coisa verificada· na ,vida do
e que / estava sem iustifica­

cão, pelo que se encontre

pràticamente cO,mprova.da
pelo cilplta.ô'�de.,mar.e·lÍuerra JOSÉ SALVADOR MENDES

multe
àtum

n) - QUE) são preferidas pelo' essência da nossa teoria sobre movimen­

atu� as águas límpidas e transpa- tacão migratória .do atum: e porque a

rentes, às turvas em consequência , ela já nos referimos anteriormente, es-

de matérias de origem ¡uiimaL, ousado será 'estar' a repeti-la;'
Esclarecemos: este conceito, har- t) - que, feita a postura dos ovos,

, rnoníza-se com a essência da nossa estes são levados pela corrente para, o
'

hipótese. Se essa essência dita que Medtterr'âneo ; que, as larvas respec­
o fenómeno do helíotropísmo é d tívas, encontram depois refúgio admi­

indicador do caminho a seguir pelo râvel nas águas do golfo de Vellez, sito'
atum e que o instinto natural des- entre Ceuta e o cabo das Três Forcas,
te peixe gráva e mantém por dado golfo este que dispõe de águas quentes,
tempo a orientação desse 'camínho salinas e com imenso «plâncton»; e que,

fácultada por, aquele f'enémeno, • por 'isso, se nota grande abundância
evidentemente que a' viagem nap- .üe pequenos atuns' no referido golfo
cíal do atum é tanto mais, facilita- .

e quase ausência deles no «Mar de 'Es­
dã. quanto mais límpidas e cristàli- panhas ; que, esses 'pequenos atuns, não
nas estiverem as dezenas de milhas emigram ,com os grandes exemplares;
de água do mar, que! ele tenha de, que, durante 'o Outono' e o Inverno, os

percorrer para alcançar a área da jovens atuns transferem, em grupo,' o
desova ou postura'

-,

seu domicilio pará o Atlântico 'sito no'
:
o) - que as, ág�as frias do es- «Mar de Espanha», e aí permanecsm

treíto ,de Gibraltar limitam oceano- I
até que estejam em condições de acom­

gràficamente as duas enseadas a panhar os grandes exemplares para
elas contíguas: a do Atlântico e a zona do Atlântico, cuja amplitude lhes
do

.

Mediterrâneo; e, por isso, os é desconhecida; e que, esses pequenos
atuns destas duas zonas são abso-

.

atuns, quando reúnam "aquelas condi­

lutamente distintos. ções, se juntam, em época vartável aos
':Esclarecemos: a razão da dístín- grandes atuns que alcançam 'os locais

çii,o 'apontada para os atuns' do da desova, de forma casual e com ir­

oceano e mar em referência, não regular-idades, caracterizadas pelo seu

está propriamente na separação número,

oceanográfica operada 'pelas águas Esclarecemos: relativamente à maté­

fFias do Atlântico 'que, para Leste,
,

ria da alínea t) oferece-se-nos dizer:
correm no estreito de Gibraltar, pe- 1,0 - que, de facto, parte dos ovos

netrando assim no Mediterrâneo, postos na região atlântica, contígua ao

mas, sim, pela natureza, aliás dís-: estreito de Oíbraltar - e depois de
tinta, desse oceano e mar íntertor, fecundados - são arrastados pela cor­

El' que, cada màr ou oceano, dispõe rente superficial desse estreito para a

naturalmente de populações priva- ,entrada do Mediterrâneo; e, posslvel­
Uvas de atuns, não havendo, por- mente, devido ao movimento de rotação
tanto, entre elas qualquer inter- da Terra ou de correntes marítimas"
câmbio. O atum do Atlântico, abso- esses ovos são levados para o lado'Sul,
Iutaménte distinto do do Mediter- isto é, para a costa mediterrânica de

rãneo, vive indefinidamente naque-: Marrocos, espalhando-se assim por 'todo
le oceano, sem que, com carácter o golfo de Vellez;
deñnítívo, transite para qualquer 2.° - que, a maior parte desses ovos,
outro .mar, Ou oceano, outro tanto são postos na entrada do Mediterrâneo
sucedendo com' o atum do Medi- por alguns atuns que,

-

acidentalmente,
terrâneo ou de qualquer outro nele entram, quando da sua corrida

oceano ou mar diferente. E sobre' de «direito», onde apenas perrnanecem
tal conceito, não devem suscitar o tempo necessário e indispensável pa­

quaisquer dúvidas; pois este 'assun- ra efeito da desova e da recuperação
to está, de há muito, conveniente- .das forças perdidas com esse fenómeno
mente estudado' e esclarecido; fisiológiCO, o que lhes é forçoso para
p) - que a maturação . do atum se efeito da viagem de regresso ao seu

faz de maneira rápida, «habitat» de Inverno;
-

Esclarecemos: para essa rápida matu- 3,0 - que, tanto os ovos arrastados

ração muito' contníbuí o esforço dispen- pela corrente para a entrada do Medi­
dido pelo atum durante "a:'corrida de' terrâneo, como os postos nessa entrada
arribada ou de «direHio»'¡; da'<qual" ne- pelos atuns que casualmente entraram
cessita indispensàveTmente pata esse

I
nesse mar, revertem em jovens atuhs

efeito, sem o que as suas amplas ovas que, durante o Outono e o Inverno,
não se desenvolvertam convenientemen- transferem em grupos o seu domicilio

te, pois é essà a principal razão da mi-
, para o Atlântico, sito em local contíguo

gração genética ou viagem nupcial do � à costa de Espanha e, talvez, de Mar­

atum; I rocos 'e Portugal, e até que estejam
,q) - que, nem todos. os atuns,' atín- em condições de emigrar para domicílio

gem ao mesmo tempo o estado dernatu- 'de Inverno privativo" ou para o dos
ração sexual. Enquanto que certos gru-

'

atuns adultos, tentando acompanhá-los
pos se encontram no momento própr-io 'neste caso; que, estes pequenos atuns,
nó local da desova, outros cardumes' di- logo que atinjam o estado' de maturação
ri�em-se para' local adequado ao cum- sexual, sujeitam-se' à lei natural das

pr ímento desse importante fenómeno migrações genética e errática, pelo' que
fiSIológico, e : outros. ainda, �á desova- concorrem com os grandes indivíduos

dos, díspersam-se em busca de alímen- na realização desses fenómenos, embo­

to, para assim repararem as suas for- ra essas migrações sejam um pouco'
cas, algum tant.?' depauperadas pelo m?-, desfasadas, devido ao atraso verificado
tívo do fenómeno da' reprodução, sem, no movimento migratório dos pequenos
que 'salam' 'dos limites que lhes impõe 'seres sobre os grandes exemplares,
a .temperatura,
Esclarecemos: o facto (! evidente, por

rorca da essência da nossa, teoria, visto

que o esforço realizado para efeito do

natural desenvolvírnento dás ovas do

atum não se executa simultâneamente

para todos os ¡leixes 'similares' de uma

dada população, pois não 'é simultânea
também a sua partida do seu «habitat»

de Inverno, ,ponderado que .. deste domi­

cílio; partem eles, sucessiva e contlnua­

mente, em 'vários escalões, no decurso

da' Primavera, isto é, do equinócio ao

solsticio,
r) - que os ovários não se esvaziam

num dado atum repentinamente, pols
encontram-se óvulos em diferentes fa­

ses, de desenvolvimento e de diâmetro

extremamente variável:
Nada a esclarecer,

Em Faro

(Ex-firma V.a de Manuel frantiS[o),

SAPATARIA

E

CHAPELARIA

Rua Teófilo Braga, 36

fill 1m DI UnJO mBOIO IS)', - que, 'a, pesca do atum na costa

espanhola, se faz de AbllH a Agosto;
e que durante os meses de Abril, Maio
e ,Junho o atum concentra-se na eosta

respeitante à província de Cádis e é

a15uhdantemente pescado na enseada de

Barbate, muito próximo do estreito de

Gibraltar, criando-se, contudo, centros

secundários no litoral de, Huelva; e

Aluga-se prédio. Boas salas
que, nos meses de Julho e Agosto, qua- , ,

se exclusivamente se pesca nas partes para escritorios, consultorios,
extremas do litoral da costa espanhola, agên,cias comerciais ou resi­
entre as quais fica' um espaço inter- dência. Comodidades moder­
m��i� de muito fraco' rendiment'o pis-

nas. Chaves: Rua Filipe Alis-
ca�o::l�recemos: pelo que respeita à, tão, 65'. Tratar: telef. 685966
matéria supracitada, ela faz parte da I

- LISBOA.

Mésas e' 'cadeiras. articuladas
Para praia, ca·mpo, cafés" esplanadas. socie ..

dades 'de recreio. circos. etc. - Comodidade alia­
da à elegância il simplicidade - Fabricada. COlD

madei ..as secas e de boa
qualidade - Aca Lamento
perfeit1> - F$cil arrumação:
08 rnodelos :;J e 51, empilha­
dos a Z ID SO"equivalentes a

50 unidades. ocupam sô..
mente' a área

- de 1/Z mZ.

t ..

�, ,

,
'

,

Mod 51
� ,.

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Farinhas em rama de trigo, milho e centeio

Selecção' de trigo para se,mente

Moagem de Cacela, Lda.
J.

".:. "

Vila Nova de' Cacela

Telefone S
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Amêndoas, Hozes, Miolo de Amêndoa, Miolo de Pinhão,
Avelãs, Figos em calda, Figos cóm Hozes e Amêndoas,
Estrelas de FIgo, Conservas de vegetais, Batatas, de
-= consumo, Ceiras para pregos, etc., etc.

FORNECEM OS EXPORTADORES-PREPARADORES

"A�CO I �mMÃO� 1!.�4�
PORTIMÃO - PORTUGAL

[antedemos Agências para a Beira, Guiné, S. Tomé, Matau, Funchal. V�nezuela e tanadá.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

'(HO(AD�IRAS « PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mís­
taS'. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos db mercado,.

Para, fnEvrda:
White Cornish, While

Rock, etc••Hlbrldos.
para carne

.

Pa ra ()vvs:

While Leghorn, Rhode ISland
New Hampshire, efe•• Hlbrldos.

para posfura

Telefs. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-2.o-L1SBOA·2

r------------------�
1 •
• SERViÇO •

I·� REGULAR I
I' .'

MENSAL '.

I Para a VENEZUELA I
I O PAQUETE R_ÁPIDO « A Sdc ; N I A» •
• A sair le L I S B O A em 29 e arço •
• Primeira claSise a Esc. 9.895$00 e Terceira' classe, •em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluido)
• Óptimo ,tratamento, criados e cozinLa portuguesa // Viagens muito rápidas I
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
I S()ClfU4[)f MA�íTI,"t\ AI2f3()NAUT4, L[)A. I

� 72-0, Avenida D.�Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054�672319 I
�--- ... ,J,



..JORNAL DO ALGARVE

�����iDESPOR1IVAS
FUTEBOLOs Olhanenses, 37-0riental, 27

No campo de jogos do C. D. Os Olha­
nenses e com razoável assistência, os

grupos formaram:
Os Oltuinenses - J. Manuel (2), Her­

nâni (6), Humberto (14), Evangelista
(13), David (2) e Daniel.
Oriental - Jacinto (5), Baptista (2),

Nicolau' (4), C. Anjos (6), Leal (4),
Areias (2), Anselmo (4) e Rui Costa.
O triunfo do grupo de Olhão nunca

chegou a estar em dúvida, pois, desde
o primeiro' momento que o comando
do jogo lhe pertenceu. O Oriental foi
uma decepção, embora tenhamos de,
levar em conta que efectuara um en­

contro na véspera e não actuava nas

melhores, condições, devido ao cansaço
da viagem. O certo é que se esperava
mais do conjunto marvilense, que cer­

tamente vale mais pois o, título. que
ostenta de campeão de Lisboa da 1."
Divisão é bastante elucidativo.
Ao 'invés do adversário, Os Olhanen­

ses, tendo como principal arma a .velo­
cidade, que empregou nos contra-ata­
ques, destroçou o dispositivo do anta­
gonista, alcançando brilhante triunfo.
.Indivídue.lmente há a destacar no

Oriental apenas Jacinto, jogador-chave
da equipa, e 'C. Anjos, razoável lança­
dor de meia distância. Nos Olhanenses
não há nomes a destacar pois que den­
tro da exibição muito razoável da equí-'
pa, a sua homogeneidade foi evidente.
A arbitragem do sr. Bento Leonardo,

situou-se em bom plano.

Campeonato do Algarve
De novo foi adiada a 5.' jornada da

2." volta, que se efectuará amanhã, se

o tempo o permitir.
H. GESMO

VEL..A

II Torneio do Infante
No domingo disputou-se mais 'uma

regata do II'Torneio do Infante, orga­
nizado pela' secção náutica do Sport
Faro e Benfica e em que intervêem re­

presentantes do Ginásio Clube Naval,
do clube promotor e dos Centros de

Vela, da M. P. de Faro, Olhão, Tavira
e Portimão.
O vento excessívamente forte que se

fez sentir toda a manhã, prejudicou a

prova, impossibilitando a largada para
a classe lusito,

.

fazendo desistir os 4
sharpies de 9 m2 em prova e motivando
a desistência de 8 snipes dos 13 que lar­
garam. Nesta classe, a classificação da
regata, que é considerada a L', pois a

anteriormente disputada foi anulada por
deslocação duma bóia sinalizadora do
percurso, ficQu assim estabelecida: 1. os,
Fernando Prazeres e Júlio Correia (Gi­
násio Naval); 2.os, José M.' Porto e
Luís Santos, (M. P., Faro); 3.os, José
Delfino e Francisco Cavaco, (M. P.,
Faro) e 4.os, José Ferro e Rogério Fer­
ro (S. F. e Benfica).
O torneio prossegue amanhã.

COLUMBOFILIA
Dando início à campanha desportiva

d,e 1962, o Grup_o Columbófilo Guadia­
na, ,de Vila Real de Santo António levou
a efeito em 4 e 11 deste mês os concur­
sos a Vendas Novas e'Coruche, vencen­
do o primeiro Manuel Custódio S. .rc-:
níor, com a média de ).069,180 m. por
m. e o segundo António Águas Vargas,
à média de 1.056.960 .m. por minuto.
A classificação para, o campeonato,

depois dos dois concursos, ficou assim
ordenada: 1.0, António A.

-

Vargas, 56
pontos; 2.°, Manuel Custódio, 48; 3'.0,
José António do Carmo Oeiras, 33; 4.°,
José F. ROdrigues, 32; 5.°, Raul Ed)lar­
do,M. Serina, 25; 6.°, Francisco Ale­
xandre Justo, 21; 7.°, Sebastião F. Vie-'
gas, .11; 8.os, Fernando Belizando e Cae­
tano de Guimarães, 9; 10.°, João M. C.
Dourado, 7, e 11.°, António Silva Car­
mo Oeiras, 4 pontos.

TINT4S «,fXCfl·SI()�)

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional - I Divisão

À BEIRA DA SEN·SAÇÃO •••

Na sua âeslooação ao campo de
Santa Bárbara - u'!l't panico para os

mais ootaâos - o Olhanense esteve
mesmo a um passo de surpresa cla­
morosa. A CUF chegou 'a 2-0, oom

uma ajuda de Reina, que querendo
passar uma bola a Filhó passou a

mesma bola por baixo do mesmo
Filhó. Olhão reagiu, assento,u jogo,
desbobinou lanoes do melhor quilate
e deu ao marcador uma reviravolta
estrondosa: passou a 3-2! E foi a vez

âos barreirenses reouperarem, em

futebol mais atlétioo, mais vigoroso,
em «iorcvna» de nervos. Por 4-3 viria

a pertenoer-thee o triunfo, um triun­
fo que esteve igualmente à merce
âos algarvios, como o aponta o orítioo
Aoáoio Correia, na sua orónioa do
encontro, no jornal «A Bola»: «As
duas equipas equivaleram-se em todos
oe aspectos e, muito especialmente no

que diz respeito a querer, inconfor­
mismo e espírito de luta. De tal ma­
neira que a vit6ria assenta bem à
CUF como também assentaria como
uma luva ao Olhanenee. Calhou a
sorte do jogo virar-se para o grupo
do Barreiro. Apenas isso».

O Farense em franca melhoria
'

Campeonato\Nacional-1I Divisão I Campeonato Nacional-III Divisão

Depois do, seu pálido inicio de cam­

peonato, de que lhe adveio um largo
atraso dos primeiros, de improvável
recuperação total, o Farensé tem vindo
a subir a olhos vistos.
A melhoria que seThe vem apontando

de há bastas jornadas para cá teve no

domingo uma plena confirmação com

a sua vitória, 'mais nítida em jogo-joga­
do do que em expressão numérica, so­

bre o «leader» da zona, o Barreirense,
que já tem «um pé e meio» na Divisão
principal.
Com Apolinário a anular, em sábia

marcação, o avançado-centro Mascare­
nhas .(80% do perigo atacante barrei­
rense) os farenses lançaram-se em ata­
que entusiástico 'e tiveram momentos
verdadeiramente fulgurantes.
Um excelente triunfo, ao fim e ao

cabo, que vem firmar mais o Farense
na zona cimeira, como já é sua tradíção.

Suou-se debaixo de chuva•••

Com' o campo transtormado num vas­

to charco, portimonenses e montijenses
sntregaram-se a uma luta árdua e en­

tusiástica. Foi impressionante o esfor­
ço, despendido pelos' algarvios que
- mais do que propriamente o adver­
sário � tiveram que vencer as difi­
culdades de um piso em que a parte
liquida predomínava sobre a parte
sólida.
A equipa de Portimão dando mostras

de «acentuadas melhoras» da «doença
psicológica» que vinha demonstrando,
bateu-se com um brio e uma volunta­
riedade que lhe permitiram, dominar,
por vezes insistentemente, um antago­
nista igualmente brioso como foi o

Desportivo do Montijo.
A partida valeu sobretudo pelo espec­

táculo dado pelo querer, levado, até ao

sacrifício, dos homens das duas equi­
pas, já que futebol de boa craveira não
era 'posslvel exibir em tais circuns­
tâncias.

Sete .... também são muitasl ...

Era de prever a derrota do Lusitano
em Setúbal, ante um Vitória absoluta­
mente necessitado de se desagravar
perante o seu público, naturalmente
pouco conformado com os dois insuces­
sos conseeuttvos da sua equipa. O que
não se esperaria, contudo, era um tão
grande desnivel no marcador. Não está,
nos «hábitos» do Lusitano ser goleado
tão severamente..
A sua desvantagem física, num ter­

reno em que, a força muscular se tor­
nou de primeira importância, iria con­

tribuir de forma decisiva para a expres­
são dos números.
De qualquer forma, os «encarnados»

de Vila Real de Santo António, coloca­
dos neste momento no 7.° degrau da
tabela, parecem Ionge de terreno resva­

ladiço. O qu", serão capazes de fazer
amanhã 'em Alhandra?

'

Serpa .. Silves
Ainda que tendo terminado o desafio

com uma vantagem tranquilizadora, o
Silves experímentou algumas dificulda­
des na deslocação de domingo a Serpa,
,principalmente no primeiro tempo, pe­
riodo em que os donos do campo con­

seguiram equilibrar o jogo, mercê de
muita aplicação e boa vontade.
No segundo tempo, porém, o Silves

acabou por impor a sua força e graças
a uma melhor preparação física e à
maneira mais acutilante como o seu ata­
que procurou a baliza contrária pôde
fazer três golos, que lhe garantiram
mais uma vitória folgada.
Merece realce especial a actuação dos

silvenses nesta fase da prova em que
contam por vitórias os jogos disputados.

Esperança .. Faro e Benfica
O melhor conjunto da equipa do Faro

e Benfícà permitiu-lhe alcançar a vitó­
ria na partida que disputou em Lagos
frente ao Esperança.
O golo solitárío foi marcado antes

do intervalo e no segundo tempo apesar
dos esforços de ambas as equipas o

resultado não sofreu alteração.

-.--

CLASSIFICAÇÕES
.

.

I Divisão
J. v. E. D. B.

49-15
40-10
55-50
29·25
57-27
59-51
26-28
56·57
57-56
29·56
52-51
25-54
28-49
16-67

Sporting.
POftO .'

Benfica
Cuf.
Atlético
Belenenses .

Lusit. Évora.
Académica
Guimarães
OlbanenBe
Leixões
Covilhã· .

Beira-M,ar
Salgueíros

20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20

15 4 1
15 5 2
12 5 5
10 4 6
10 5 7
857
8 2 10
8 2 10
7 5 10
6 Õ 9
6 2 12
5 4 II
4 4 12
2 2 16

Il Divisão - Zona Sul

Barreirense.
Setúbal
Farense
Seixal ,

C. Piedade
Montijo
Lusitano.
Alhandra.
Portimonense
Beja.
Oriental.
Olivais
Carnpomaíor.
Sacavenense

20
20
20
19
20
20
19
19
20
20
20
20
19
20

18
15
12
15
lO
9
7
,7
8
7
5
4
5
5

2
2 5
4 4

6
4 6
1 10
2 10
2 10

12
1 12
5 12
5 11
2 12
4 15

57-22
66-18
45-27
55-44
45-51
42-55
52-42
42-52
28-58
40-59
29·46
55·55
26-50
28-46

III Divisão - 8.a série

SILVES .. " ..

S. Domingos. . . .

FARO E BENFICA.
Aljustrelense
Serpa. . .

Ferreirense.
ESPERANÇA
Despertar. .

18 pontos
15
11
9
7
5
5'
4

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Rui e Nu­

nes; José Maria, Luciano e Reina;
Matias (1), Madeira, Campos, Ma­
teus e Armando (1).
O segundo golo do Olhanense foi

marcado por Oliveira, da Cuf, na

própria baliza.
FARENSE:' Mário; Chaby e Ben­

to; Vitor, Ventura e Dias; Apoli­
nário, Vinagre (1), Djunga, Eduar­
do e José Bento (1).
LUSITANO: Joaquim Manuel;

António Vicente e Gonçalves; Ro­
dolfo, Campos e Cláudio; César,
Jaruga, Marco, Araújo e Rami­
res (1).
PORTIMONENSE: Daniel; Jorge

e Tonica; Arquimlnio, Rebelo e Ví­
tor; Pacheco" Grilo (1), Medina,
Camacho e, Alexandrino.
SILVES: Tito; Baía e Alves;

Lóia, Caldeira e Penisga; Hélder,
Albertino, Gorgulho (1), Louren­
ço (2) e José Domingos.
ESPERANÇA: Afonso; Teixeira

e Edual'do; Júlio, Rego e Reis;
Conceição, Escala, Alvaro, José Pe­
dro e Duarte.

F. E BENFICA: Tonecas' Fer­
nando e Correia; Gonçalves: Bar­
reiros e Mergulho; Elias, GraIho
(1), Lito, Moreno e Mestre.

PORTIMONENSE (juniores) -

Conduto; Henrique e Armando;
Eduardo, Joaquim José e Lino;
Afonso (1), Martins, Lecas (1), Jo­
sé Manuel (1) e Acácio (1).
O terceiro' golo do Portimonense

foi marcado por um defesa do Beja,
nas próprias redes.

o turismo na Áustria
Na época passada o movimento de

turistas estrangeiros rendeu à Aus­

tria 7.400 milhões de schilings, en­

quanto os austriacos apenas gasta­
ram no estrangeiro 1.800 milhões.

19

BARCO

Resultados dos jogos:

* Os seres a quem amamos e a

morte nos arrepatq continuam 'ei
vivi3r connosco -na"perseverânça
da nossa saudade.

* Nã,ó oonftemo« nas. horas de.
sol ardente âos ,dias hibernais.
De súbito, as nuvens resolvem-se
em água e a terra seca fica en­

charcada.
Certas mulheres semelham-se

ao inopinado dessa mudança. A
sua fisionomia, o seu olhar, a

sua palavra, o seu gesto) as suas

atitudes serenas dizem uma coi­
sa e ocultam outra.'

* A mulher que ama não é àque­
la de quem ouvimos a todos' os
momentos essa confissão.
* Quando a velhice nos distancia
da mocidade, quantos actos des­
ta a velhice tem dificuldade em

identificar.
* O corpinho tenro da criança,
na primeira infância, exala, o

mesmo perfume que a flor guar­
da no seto, 1!J o cheiro da carne

que ainda, não pecou.

* Sorrir em socieâaâe é uma arte
delicada e difícil que nem todos
sabem cultivar.

* Alegrias sobre tristezas ainda
são tristezas.'

* Para sermos felizes devemos
associar à nossa vida outra vida
e em torno de ambas ouvir o

gorjeio infantil de pequeninos
seres. A felicidade isolada é como

vapores atmosfiricos carregados
pelo vento.

* '1!J hipocrisia ouvir elogios pró­
prios e os declarar imerecidos.

* Não deixes sair âos lábios
aquilo que 08 teus ouvidos não
devem escutar.

* A esperança .é um bem de -ja­
mília. Herdamo-lo uns âos outros.

I Divisão

Sporting,
Porto,
Beira-Mar,
Guijnarães,
L. Évora,
Atlético,
Cuf,

ÓC I OS
, ,

DE UMESPIRITOSONOLENTO
5 - Belenenses, 1
I - Académica, O
11 - Leixões, 1
6 - Salgueíros, 1
O - Benfica, I
2 - Covilhã, I
4 - OLHANENSE, 5

* Cada idade tem o seu critério
visual. .

* Não condenemos a noite, por­
que favorece o crime à sombra

',das suas trevas. Os delitos 'de
amor, que desfazem os vínculos
da família, ou maculam a honra
da mulher, são praticados duran­
te as horas diurnas, mais propí­
cias àqueles actos.

* A verdade atoriemaâa pela sa­

bedoria popular de que tudo pas­
sa, tudo cansa e tudo acaba tem
o ciúme a enfrentá-la. Este sen­

timento não passa, não cansa e

não acaba, mesmo quando' a ida­
de já tingiu de neve os nossos

cabelos.

* Proscrevam o não aqueles que
se amam. O padre Vieira consi­
derava essa palavra a mais

amarga para a boca e a mais
.dura para as orelhas.

* As [lores mais belas, que meus

olhos já viram aformosearam-se
com a seiva da matéria humana

apodrentaâa no chão ãos cemi­
térios.

* Tanto monta o talvez da mu­

lher requestada como o sim do
sedutor.

* Nada mais desmemoriado do
que a gratidão.
* No caminho da vida encontra­
ram-se a Mocidade e q Velhice.
E aquela perguntou a esta:
- 1!J certo que morrerei?
E a Ve.lhice replicou-lhe:
- Olha-me e terás a resposta.

* Uma hora abençoada por Deus
é aquela em que a família se

reúnê em torno da toalha das

refeições. Antes de levarmos a

mão ao talher, levemo-la ao peito
para o sinal da cruz.

* Vão-se-nos os olhos no rasto
da mulher formosa, e na graça
ondulante dos seus contornos,

,

'mas o que nos induz é o desejo.
O coração resta mudo.

11 Di.. isão - Zona Sui

Oriental,
SacAvenense,
FARENSE,
Setúbal,
C.Piedade,
PORTIMQN.,

5,- Beja,
5 - Alhandra,
2 - BarreirenRe,
7 -r- LUSITANO,
O -'Olivais,
1- Montijo,

2
1
1
1
2
O

O jogo Campomaiorense-Seixal
foi interrompido aos 35 minutos,
em virtude do árbitro ter dado o

campo por incapaz. Nessa altura
o resultado era O-O.

III Divisão - 8.a série

S. Domingos, 11 - Despertar, 1
Serpa, O - Sil Oe8, 5
Esverança, O-S. F. Benfica, 1
Ferreirense, O - Aljustrelense 1

Nacional de Janiores _8.a série

Beja, o - portimonense, 5

]o,(los e árbitros
para aznanb.ã
fUTfl3VL

tt Divisão - Zona Sul

Alhandra-LUSITANO
Crlsápno Lopes, âeSantaréni

III Divisão

ESPERANÇA -S. Domingos
Daniel Marta, de Faro

SILVES-S. F. BENFICA
Rosendo Santos, de Faro

Nacional de Janiores -8.a série
PORTIMONENSE - OLHANENSE

Pinto Coelho, de Faro

BASQUETEBOL
LUSITANO - OS BONJOANENSES
OS OLHANENSES-FARENSE
SP. OLHANENSE-IMORTAL

ANDEBOL..

[AMPEOHATOS D I SIR IT A U DA M. P.
Efectuaram-se no domingo os jogos

correspondentes à L" jornada do Cam­

peonato Distrital da M. P. da modali­
dade de andebol de sete.

Os resultados foram os seguintes:
Vanguardistas A - em Faro: Silves 3,
Tavira 1; em Silves: Lagos, 4, Loulé 1.

Vanguardistas B - em Faro: Faro 2,
Silves O; em Silves: Loulé 1, Lagos O.

J. ALVAREZ S:ElNIOR

Carta de Olhão

Sparting Clube OIhanenseP.
54
55
29
24
25
21
18
18
17
17
14
14
12
6

C()Mfl'!CI..tNTfS!

INI)UST�I..tIS! O futebol desportivo, é um belo jogo.
Destreza, golpe de vista, audácia, re­

sistencia, solidariedade, disciplina. Um

belo jogo educativo, (Jntes do profissio­
nalismo dele se apoderar.
Profissionalismo, quer dizer: intere8-

se material. Por esse mundo fora o

futebol âeeuoruoo trœnsformou-se em

futebol-espectáculo, portanto, em fute­
bol-conflito, em futebol-negóoio, .em fu­
tebol-ganancia, com apostas, jogadores
oomprados a tanto ,por oabeça, orienta­
do por organizações burooroueoaoe,
oomouoaâas, caras. Gerou interesses,
oriou paixões, exigiu vasta propagan­

da, dentro e fora das fronteiras.
O futebol-espectáculo internacional,

mascarou-se âe patriota. Tomou vulto.
Mobiliza quantias fabulosas, mQvimen­
ta somas astron6micas. Ser vencido 'Por
um grupo estrangeiro, é caso muito
sério. Caso muito sério é conseguir a

'vit6ria. Os vencedores são herois naoio­

nais, ou quase. .. Os não adeptos en­

caram, assombrados, o desenrolar dos

factos. Submetidos, são forçados a con­

siderar a importanoia do [utebol-espeo- '

táculo. Apesar dos' seus defeit08, ooisa

grandiosa, formidável pelo seu pre.�tígio
e domínio sobre multidões apaixonadas.

O futebol-espectáculo deslooa oente­

nas e milhares de indivíduos. Anima

A economia do Pais exige,
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro­
dutos e para interessar o públi­
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE
«Jornal do Algarve» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
«titorah - Aveiro

BEIRA BAIXA
«Jornal do Fandão»-Fundão
Distrito de B R A GA
«Noticias de GaiDlarães»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de Évora» - Évora

RIBATEJO

56
52
28
26
24
19
16
16
16
15
15
15
12
10

«Correio do
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

Ribatejo>

Vende-se por 25.000$00 um

barco construído há dois anos,
com o comprimento de '1,50 m.

'equipado com motor «Scan­
dia» de 10/12 CV, devidamen­
te apetrechado com sacada e

4 candeeiros. Tudo em estado
de novo.

Tratar com António Serol
- Armação de Pera.

Correspondente
De francês e inglês, especia­

lizado, no estrangeiro. Conta­
bilista. Intérprete. Jovem, mas
com prática. Está ainda em­

pregado. Oferece-se. Resposta
a este j9rna1 ao n.O 1704.

MOTORES MARíTIMos
«BAUOOUIN)
CONCEBIDOS, PROJECTADOS E FABRICADOS

PARA O FIM A QUE SE DESTINAM

NÃO SAO ADAPTACÕES
•

OS MAIS CONHECIDOS NA INDÚSTRIA DA PESCA

SEIMAR SOC. de Equipamentos Técnicos,
Marítimos e Industriais Limitada

84-2.°,R. BOAVISTA, SALADA
Telefone 367�e - Teleg. SETMAR

LISBOA-2
............................................
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terras, noutros tempos imersas na pa­

catez aut6ctone, fomenta e valoriza- o

turismo. O turismo,,' Ii oiro. Força as­

sombrosa, a uonto. de considerar-se des­

classifioada a localidade onde mio exis­
ta um grupo de futebol, Por isso, em

povoações pr'ovincianas, o brio bairrista

leva uriS quantos a saortticarem-se pela
criaç{f.o ·e manutenç{f.o de clubes de

futebol. Não se poupam esforços e per­
da de tempo, com prejuízo de interes­

ses particulares. Lutam, defrontam e

vencem dificuldades de toda a ordem,
aastarn. o seu dinheiro, cedem 0- seu

nome para penhor de crédito, sofrem.
arrelias e âesçostos.:Por vezes, cansam­

-se. São substituídos, fatalmente,' por
outros voluntários-mártires. Também
por vezes, regressam ao combate, aos

dissabores, aos prejuíz08 materiais. Tu-­
do e tão somente a bem, do seu clube,
factor de valorizaç{f.o da sua terra. O

futebol é luz, onde as ilusões voláteis

se queimam, como asas de borboletas ...
Os n{f.o aâeptos mas bons observado­

res, não podem negar admiraç{f.o e apoio
a esses homens. Se os que vencem o es­

trangeiro são herMs nacionais, os que
venoem dificuldades para manter 08

seus clubes provinciàn08, são heróis
do bairrismo.
Nesta nossa terra de Olh(Jo, possuí­

mos desses esforçados carolas. A actua­

çt!o dos carolas, os antigos e os moder­

nos, tornou possível a constituiç{f.o, a

vida que perdurou, o valor e a glória
do Sporting Olube Olhanense; ampara­
ram os seus primeiros passosJ débf¡is,
mas seguros. Mais tarde, orgulharam­
-se em face das manifestações da sua

exuberante juventude, viril, brilhante,
quando foi campe{f.o de Portugal. Os de

hoje, envaideoem-8e, com raz{f.o, porque
ele oontinulJ mantendo, galhardamente,
as tradições, apesar da sua modéstia

financeira.
Saq cinquenta anos de luta, sem des­

falecimento; de persistente ooragem, na

adversidade; de justís8ima alegria quan­
do a vitória ilumina no estandarte ne­

gro-rubro, a águia altiva" guardiã,
aguerrida, do seu famoso emblema.
Voclls, já pensaram bem no que isto

é? ... Ponderem! Meio século de vida"
Eu n{f.o creio que exista um único ha­

bitante, oonsciente, desta nobre vila
de Olh{f.o que, ao ter conhecimento des­
te facto, mantenha enfermiça indife­
rença. Em'Abril pr6ximo o clube com­

pleta 50 anos de existência.
Estou certo que os olhanenses. os

natur-ais e 08 residentes, v(Jo associar­
-se à direcção do Sporting Clube Olha­
nense, para festejar, condignamente, o

quinquagésimo aniversário de uma

coleotividade, prestigiosa, que tem le­
vado bem longe e honrado o bom nome

de Olh{f.o; que tem trazido a Olhão mi­
lhares de forasteiros; um clube que
merece toda a nossa consideraçlfo e

apoio, um clube que, pela força das

cirounstanoia8, pratica o futebol-espec­
táculo; porém, seus dirigentes velam
por que jamais 8ejam obliterados os

prinoípios educativos que orientam o

futebol-desporto. I

Ficaria bem, esmaltando o glorioso
estandarte, uma condeooraç(Jo, prémio
do seu valor incontestáv�¡.

J. L. M, T•
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UMA DAS MARAVILHAS DO MUNDO
Marbella. Povoação simpática �
movimentada. Bastantes estrangei­

tívadas de Aiamonte, a que dão ali ros e o património hoteleiro com­
o nome de arencas. Foi um aperi- preende cinco hotéis de 1." A (equi­
tivo estimulante para o jantar de valentes portanto ao montegordi­
emergência que a dona da pensão no «Vasco da Gama») , três de
diligentemente cozinhou - e não l." B, três de 2.", duas pensões de
satisfez o paladar das 'senhoras, luxo, quatro de segunda e outras
como era de esperar. Os dois ho- pensões de menor categoría, além
mens, encoirados de paciência, não de restaurantes, cafés e casas de
se queixaram e para desmoer a hóspedes. Pernoitámos nesta loca­
refeição foram até à cimentada e lidade e não nos saímos bem. De
inclinada «Gran Via» da aldeia, manhã a água quente para o banho
passeando em direcção a umas não foi' além de uma hipótese. A
ruelas onde se ouvia cantar. De- "praia é inferior: pequenos seixos
viam ter sido tomados por lobíso- e uma areia grossa cinzenta que
mens porque a petizada sumiu-se desagrada a quem alguma'vez pi­
pelas portas e ficou a espreitar pe- sou ou se rebolou nas macías e
las frestas. Acabando tão abrupta- limpas areias da melhor costa do
mente, a «jota», recolheram-se os Mundo. Agora, sim, já com pro­
involuntários lobisomens a penates priedade podemos fazer esta afir­
e o silêncio cemiterial favoreceu o mação, com referência especial e
sono. sem favor nem bairrismo «à me-
Sobranceiro a La Herradura e lhor do Mundo».

quase a pique sobre o mar - um Do passeio tirámos esta lição: a
mar tão calmo que parece mergu- Espanha e os espanhóis sabem fa­
lhado numa sonolência de paspa- zer turismo, sabem valorizar o que
lhão - há um miradouro do qual possuem. Nada disto nós sabemos
se abrange um panorama grandio- fazer ou se o fazemos é às míjí­
so. Chama-se esse ponto de vista nhas, sem grande despesa de ima­
(que a dona da «fonda» nos reco- ginação. É cedo que tambéon nem

mendou), Cerro Gordo o que em
sempre encontramos o apoio de

português quer dizer Monte Gor- que precisamos e.neste caso do tu­
do. Achámos graça à coincidência! rismo algarvio há uma falha, um
Torremolinos goza da protecção «esperaaiqueeujá.venho»,quecon­

de uma serra que a defende das .ideramos gravemente atentatória
nortadas. Todas estas' praias de do prestigio do País e lesiva do
resto desfrutam de uma cortina rendimento nacion'al - é o aero­
serrana. Deve residir neste acíden- porto do Al�arve. Se_ este ele­
te orográfico a benignidade do seu meiD.to Iundamental não pode_o"
clima. A famosa praia é íncompa- as.iirar a grande coisa.
ràvelmente mais pequena que a

praia de Monte Gordo e a sua areia Equivale ele ao alvião que nos

é grossa e não tem semelhança falta para arrancar os pedaços de

coin a limpeza e o aveludado das ouro que a Natureza nos ofereceu

areias das praias algarvias. Mas disfarçados no sol, no clima e nas

ali sabe-se fazer turismo. Muito maravilhosas praias desta Costa do

antes de lá chegarmos umas pla- Sol, do azul, do ouro, das areias

cas na estrada mrormavam-nos que. veludíneas, da espuma leitosa e

estávamos a chegar a Torremoli- 'efervescente e das rochas colori­

nos. Os hotéis, pensões, casas de das
-

e trabalhadas pelas mãos de

chá, restaurantes e parques suce- fantásticos 'e doidos arquitectos que
diam-se ao longo da estrada. Ao nesta orla marítima esculpiram, es­
entrarmos na povoação; que conta cavaram, brutalízaram e martela-

.

3.000 :habitantes, lemos 'uma placa ram uma das maravilhas do Mun­

«Bienvenido a Torremolinos». Isto do que o Mundo ainda não conhece.

é cortês; é. civilizado e não há, dú- .- D.êem-no, o aeroporto. POI' ora.
,

vida que dispõe bem ..Há saudações refugueñr"e pretensões caras e de

em várias. línguas. A localídade é util�dade.dhcutível e colltinuelno,,!
acolhedora, está bem· cuídada ve a grande batalha que co.'oará a

dispõe «apenas» de dois hotéis, de opera'ção A JSa-..:ve-TurislDo -

o

luxo, quatro de l." A, nove de .1." B, aeropor'to: Â. "omb .. a deste o' AI­
quatro de 2.", um de 3.", quatro pen- garve assu.m,irá na EUropa o l'!Isar
sões de luxo, uma pensão de i." ,e de.,v,anguarda do.turismo mundial.
três de 2.". Há ainda outras -pen- .: Esta a -líção-que -aprendemos na

sões de menor categoria e casas rápida vísíta-à costa mediterrano­
de hóspedes. Vertñcãmos que, era -andaluza.
numerosa a frequência, de ·estran-
geiros, a maior parte deles vindos
de avião e que nos quiosques se

vendiam jornais ingleses, alemães
e franceses - e também espa­
nhóis. Quanto à praia propriamen­
te dita, isto é a faixa banhada pelo
mar, não lhe notámos ,qualquer,
mérito. A saida da movimentada
localidade reencontrãmos o li tor a

I "

prova de cortesia: «GraCias, por su

visita». Creiam: isto dispõe bem
e não custa caro; nem é precíso ter
talento. De um modo geral 'encon­
tram-se estas saudações em quase
todas as terras andaluzas a come­

'çar por Aiamonte, que nos cumpri­
menta em grandes letras: «Bien­
venido a España». A saída de Se­
vilha lá encontrámos a despedida:
«Obrigado, Boa viagem». Repeti­
mos: isto é amável, dispõe bem e

não pressupõe a necessidade de ter
chama acesa sob o revestimento
capilar.

,

Depois de 'Porremolinos, a praía
mais famosa da Costa do Sol é

(Oonclu81J0 tUI 1.' pdgina)
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CAFÉ
VENDE-SE
Por motivo do dono 'não po­

der estar na gerência. Está
bem afreguesado. Trata-se por,
correspondêncía ou pessoal­
mente no Café Aliança - S.
Bartolomeu de Messines.

TI NTAS PARA
, .

:a1a.-VlEO,S

Sem o anúncio, a grande maioria dos produ­
tos comerciais não teria preeure - ficaria nos

armazéns eu nas prateleiras indefinidamente.
O anúncio traz a clientela e traz lucro •

1 l)ÜS 4-
PRtMIOS GRANDES

e muitos outros de categoria
da

L()T 4. (H A J> o J> U LA"

da semana passada
foram distribuídos

A()S 114U::ÕU IlA

............... � .

Os japoneses intensifi­
cam a pesca do atum
nas Canárias

CASA DA SORTE
«S()IiTf 6IiAN()f»

B. 31H3 1.500 co NT()S

3.0 J'r(?mlv - 6.651
1{J0 centos

"O J'r(?mlv - 30.107

50 contes

o CASTELO DE PADER-NE
VI�I� fM �ŒHf��Ã� AR�Of�l�ijJ[A f IORí�IJ[A

(Oonclu8(10 da 1.· pág\na)
trada parece impraticável em tem­

po de guerra, com as técnicas an-

_tigas. Uma torre albarrã, ligada
à muralha por arco, defende um

corredor agora em ruínas, que vai
até à porta principal e única, �s­
condida a um canto e amparada
pela muralha do ângulo em que se

encontra. A porta é monumental e

de boa fabricação romana. A mu­

ralha oriental, no entanto, parece
de taipa mourisca já transforma­
da em cimento inquebrável.
No interior temos uma cerca

quadrangular. A ocidente, sobre a

ribeira, fica o abismo, a meio do
"qual se avistam blocos de taipa,
caídos da torre de noroeste. Ou­
tra torre albarrã defende o castelo,
do lado do abismo torneado por
vereda.
De edificações só vemos um ves­

tígio, o de uma capela, possivel­
mente do século XIII, em ruínas
também, destelhada. No seu inte­
rior crescem plantas e ervas. Ao
centro do castelo um afloramento

de granito. Admitimos que sobre
ele tivessem existido edificações de
que parecem surgir vestigios aqui
e além.
A ocidente, um buraco .perígoso

dá entrada para uní poço, uma
cisterna ou 'talvez um subterrâneo
que permitisse a saída do recinto,
em caso de perigo. E nada mais.

Apenas, pormenor curioso, todo o

recinto do castelo semeado de trigo.
Disseram-nos que aquilo

.

era uma

cultura do sr. fulano de tal. Ficá­
mos admirados. Julgávamos que
os castelos de Portugal fossem pa­
trimónio do Esta$lo.
No regresso, compreendemos que

rOonclUBIJo da t» pdgitwll)

ao longe, na montanha, divisavam­
-se recortes de ameias em torres
e muralhas, mas apenas um breve

apontamento, em cimo altaneiro.
Decidimos seguir a pé, a fim de ir­
mos ver 'o castelo de Paderne, tão
famoso na história da conquista do

Algarve aos mouros. A estrada, em
vez de se aproximar, afastava-se

para o Norte, num arco que nos

distanciava do objectivo. Mas, por
fim, estávamos de novo, rumo ao

Sul.
Em dado momento tínhamos na

frente panos de muralha do caste­

lo, envolvidos, lá no alto em frondo­
so arvoredo. A estrada tomava

para a esquerda, não sabíamos em:

que sentido. Na direcção do caste­
lo seguia apertas uma vereda. Den­
tro em breve, à nossa' esquerda,
passava um rebanho de cabras e

r carneiros com o seu guardião. A
I

direita seguia uma ribeira, cada
vez mais bonita, a ribeira que
supus chamar-se de Paderne e o

mapa indica ser a ribeira de Quar­
teira. Melhor ainda, creio que lhe

podemos chamar a ribeira do Al-'
jibe ou da Cisterna, talvez do

Lago, visto o 'mapa indicar a seu

ocidente, uma vasta toalha de água.
De qualquer modo, estávamos en­

cantados com a paisagem.
Mais à frente, a ribeira apresen­

tava-nos uma represa, sinal de an­

tigo açude, já em ruínas: uma

casa, uma linda queda de água, 'um
burro amarrado a uma árvore e

uma bela rapariga lavando consti-

.tuíam o quadro.
Diríglmo-nos ao único ser vivo e

inteligente da região. Em torno de
nós tudo era silêncio e majestade.
O ruído da queda da água não nos

deixava ser ouvidos pela rapariga
que diligente e atenciosamente, pa­
ra nos atender, se' aproximou de
nós saltando perigosamente sobre

peoras e trepando a rochedos, não
sem. que em nós tivesse havido

grande susto pela sua segurança,
dado o perigo a que se expunha.
Foi a rapariga quem nos indicou

irmos já em caminho errado e que
devíamos retroceder pará tomar

por uma outra vereda que levava
directamente ao castelo -, Assim fi­
zemos. Devemos confessar, no E)n­
tanto, que a nova vereda óptima
para cabras e cabreiros, -se nOf(Iiif.i-·
gurou demasiado inclinada, p'àra
nós, citadinos sem prática' de alpi­
nismo. Enfim, depois de' muito nos

agarrarmos a arbustos e ramosde
árvores, estávamos no alto.
Tínhamos, finalmente, na' nossa

frente o castelo de Paderne. Qu�n-:;;'
tas pessoas o conhecerão? A sua
distância da povoação do mesmo

nome, o mau caminho para lá, a

altura em que se encontra, isola­
do' -entre terras férteis, .a sua não

utilização, tudo faz supor que pou­
cos o conhecem. Isso para nós da­
va-lhe maior atractivo.' Era como

que um achado na selva; um per­
feito castelo medieval esquecido
numa paisagem de sonho, entre

campos e montanhas.

27.204 - 20.000$00
13.355 - 15.100$00
13.357 - 15.100$00
39.406 - 6.220$00
39.436 - 3.220$00
45.835 -' 3.220$00
23.849 - 3.000$00
27.142 - 3.000$00
28.794 - 3,000$00

Assim a

CASA DA SORT�
c:vntinuill a SQr a casa

dQ Ivtarias quo hii mais
do �() iIInV5 mantilm
v prlmQirv IUllar na dis-

tribulçãv del pr(?mivs
IlrandQs.

Não deixe de se habilitar
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CASA TRICOLA
F,ABRICO -IMPORTAÇÃO

A MAIOR [OLf[tiO DE PORTUGAL EM flOS PARA TRICOT
QUALIDADES GARANTIDAS • CORF,s MARA VILHOSAS

da organização pesqueira âos filhos do

Sol, Nascente.
/!J possível que os ensinamentos des­

ta experi�ncia não se percam. E nlto

só pela informaçao que «de visu» os

industriais canários obtenham. Tœn­

bém pela experiência que directamente

adquiram os tripulantes espanhóis âo«
barcos japoneses. Este é um segundo
aspecto com o qual nlto se contava mas

que está produzindo os seus efeitos e

não muito favoráveis pora a economia

pesqueira local, Os japoneses pagam
salários muito mais altos e os pescado­
res matriculam-se nos seus· barcos. De

princípio o desvio de mao-de-obra pis­
catória não assumiu importancia. Ago­
ra está causando dificuldades à frota
do país por encarecimento tios salários.
O problema pode agravar-se -mais

porque ninguém sabe até que limites

poderá chegar a infiltração nipónica
nas Oanárias. Trata-se de um país tão

explosivo na ordem demográfica e na

industrial que sao de temer ainda maio­
res perturbações no estado de coisas

afectado pelo problema,

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em'todo o Algarve.

a estrada que havíamos perdido
quando tomáramos pela vereda, de­
via ser, depois de uma volta, o

acesso à plataforma que serve de

esplanada ao castelo.
Mas o castelo de Paderne mere­

ce-nos outras considerações que se

seguirão em novos artigos.

.
J. D. Garcia pominsues

Alta Fantasia (KARINA) a,. . .

ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a

SHETLAND SUPER a:

ESCOCESA CI NYLON a

ZELÂNDIA a.

140$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
150$00 KG.
100$00 KG.
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(Pe{!am amostras - l:n ...iamos.'encomendas à coLran{!a)

O castelo de Paderne situa-se
num alto monte penhascoso, tor­
neado pela corrente de uma ribei­
ra. Lá em baixo, para o Sul, a ri­
beira é vencida por uma ponte de
três arcos, de aspecto visigótico.
Estamos em pleno domínio da

lenda. Vamos imaginar que de um

momento para o outro surge ali
o cavaleiro da ponte, disposto a fa­
zer pagar bem caro o atrevimento
de a querer transpor ou que, noutro
local, entre fofa e verde .relva, nos
aparece o cavaleiro Amadis de
Gaula com a sua amada Oriana.
Em volta, ao longe; uma cortina
de montanhas cerra-nós o horizon­
te. Em vão procurámos uma vis­
ta do mar que não deve estar

longe.
O castelo em si é constituído por

um quadrilátero muralhado, defen­
dido por várias torres. A sua en-
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Âsrealizaçõesno
A.lgarve da Junta
Central das Casas
dos Pescadores
.(CO*,ZU81J0 da 1.· pdgina) r

tes. da Imprensa da capital, a fim
de tomarem conhecimento das rea­

lizações' da citada, Junta na nossa

Província. No último. daqueles dias,
na Casa dos Pescadores de Porti­
mão, realiza-se uma sessão à qual,
preside o sr. ministro das Cor-

porações. .

Aproveitamos a oportunidade pa­
ra mais uma vez lamenta-r que até
hoje não tenha sido construído o

prometido e reprometido bairro dos

pescadores de' Monte Gordo, praia
hoje de faina internacional e que
faz parte do concelho segundo pes­
cador do Algarve. Como não nos

agrada que vejam as nossas maze­

las, que já não podemos ocultar
às centenas de estrangeiros que
frequentam aquela famosa prata,
lembramos que seria conveniente
pelo menos poupar os jornalistas
de Lisboa ao espectáculo do cha­
mado Sertão.
Também aproveitamos para es­

clarecer -que não cabe a menor

culpa à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, que há
muito pôs à disposição da Junta
o terreno índíspensável para o re­

prometido bairro.

ALUGA-SE
EM OLHÃO
furitóriv amplo, PV­

dende servlr para gren­
de empresa ou alSênda
bencarla,
()irilSir-�e a Luís C;vn­

Jalve� Saias - üLIiÃü.

MILHOS HÍBRIDOS

SelectaL
Classificados e'm primeiro lugar no Conjunto dos

ENSAIOS OFICIAIS realizados em três anos sucessi­

vos em fado o País.
-

VIVEIROS DO fALCl-\O
CARNRDlE-!LR§lBOA

1.'lE!LlElF. P. P. c., '1 (j ((])4 6 �

�'
-À ORDEM
-A PRAZO
-PARA MENORES, JURO MAIS ELEVADO

COFRES.MEALHEIROS

MONTEPIO GERAL
O PRIMEIRO

MEALHEIRO PÚBLICO DO PAtS
LISBOA-R. Áurea. 219 a 241 - P ORTO-Av, dos Aliados, 90

COIMBRA ÉVORA FARO

O melhor sortido, encontram V. Ex. aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Partugal,U-to - Telelone 82· LAGOS. Remessas parll lo�o o Pais


